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Nossa capa 

Quer ser, figurativamente. o esboço da idéia 
de um labirinto, ou seja. coisa confusa. enig­
mática, enredada, tor tuosa. Examinando, ve­
rá: este nosso destaque seletivo, mais do que 
arte, é artif ício, Convergência é a revista da 
CONFERi:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRA­
SIL. E a CRB objetiva promover e animar a 
Vida Religiosa. Com generosidade semânti­
ca e imaginária, Vócê descobre, então, Que' 
o pensamento pressuposto como subjacen­
te nesta figuração mental e em seu encadea­
mento com CRB, suas finalidades entitativas 

e CONVERGi:NCIA é este: se a Vida Religio­
sa, humanamente, pode se aparentar com 
um labirinto, a CRB e sua revista querem 
apontar na direção .da saída. As ciências, co· 
mo parte da solução, enriquecem e aliviam 
a VR mas não a livram de navegar, na escu­

. ridão, pois nunca tornam o seu REAL plena-
mente transparen te à ralão, Há uma irredu­
t ibilidade sem haver Incompatibil idade. A VR 
envolve mistérios mas não comporta nenhum 
fan tasma irreal ou impossível. Para Quem tem 
FÉ, O próprio miSlério engrandece a razão. A 
obscuridade tem sempre algo de grandioso. 
Pelos caminhos humanos da VR, Quando ilu­
m inados pela FÉ, vão se formando linhas de 
predominância que dão ao enredado a dire· 
ção dos fios e mapeiam os pontos referen­
ciais que indicam a força de um projeto em 
sua g lobalidade e o tropi,;mo imbatível pa­
ra a luz da saída. Conve~gência , em 1989. 
quer lhe ajudar nesta per spectiva, aprofun­
d~ndo e ampliando a certeza de que só pela 
FE se pode abraçar as prepostas da Cruz, as 

. aporias do Reino e os paradoxos da VR. Só 
pela FÉ se pode manifestar paz na consciên­
cia do mistério e serena convivência com ele. 
Deus confirme, com sua bênção, nossos pro­
pÓSitos (Pe. Marcos dll lima, SOB!. 
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" EDITORIAL ,. ' . . ' 
.. . . , . . . 

A . CRB realizar~, no Liceu Co­
ração de Jesus, em São Paulo, 
Capital; na data de 24 a 28 da 
julho de 1989, a sua XV ASSEM­
BL!:IA G E R A L · ORDINARIA 
(AGO) .' 

. .. , 

As Assembléias Gerais têm si-. . 

do, na história da CRB, fator ex­
traordinariamente valioso de di­
namização dessa entidade a ser­
viço dos Religiosos e Religiosas 
no . Brasil. A parti r delas, a CRB 
foi fazendo o caminho que os 
Superiores Maiores lhe · traçavam 
através das orientações e priori­
dades nelas estabelecidas. De­
las, Conselho Superior, Diretoria, 
Presidência e Assessorias, a ní­
vel nacional e regional, sucessi­
vamente foram tomando impulso 
para fazer da eRB um organismo 
de promoção e animação de nos­
sa Vida Religiosa. lO. imprescin­
dível, pois, hoje ·também, a fun­
ção exercida pela Assembléia 
Geral. Daí porque, Superioras e 
Superiores Maiores, ' residentes 
no Brasil, . sem exceção dela de­
vem participar. Ali encontram o 
forum particípativo para a análi­
se da caminhada .da Vida Religio-. . 
sa em nossa terra, e a mediação 
maior para o enc.aminhamento 
dos grandes rumos a . serem por 
ela seguidos, salvaguardados o 
carisma e a história peculiares de 
cada Instituto de Vida Consagra-

. ,. , . ' .. , 
. . . . ' . 

o novo . triênio: Presidência, Di­
retoria e Con.selho Superior. .Rec 
presentam eles o governo ordiná­
rio da entidade, responsáveis pe­
la condução da CRB segundo os 
parâmetros' de seu Estatuto, dai 
Prioridades e orientações da pró­
pria Assembléia e das diretivas 
da Igreja. 

Fará tambéin uma avaliação de 
suai atividades no triênio passa­
"do em qUe a dimensão profética 
'da Vida Religiosa Prioridade 
da XIV AGO - serviu de forte 
apelo para ' uma presença viva ' e 
atuante dos Religiosos e Religio c 

sas no meio de nosso povo. Es­
se . apelo porém, não cessará de 
existir ao final do triênio. Deve 
antes, ser uma constante no exer­
crcio do viver religioso num país 
de gritantes contrastes, desigual­
dades e injustiças sociais. Co­
mo complemento analftico ao Re­
latório de Atividades da entidade, 
apresentar-se-á também uma vi· 
são da conjuntura da Vida Reli­
giosa no ,Brasil : suas tendênc,ias 
maiores, seus desafios, pontos de 
estrangulamento e perspectivas. 

. 

Entre outras questões, a XV 
AGO será convidada a refletir so­
bre a eventual criação de uma ' 
Comissão de Justiça e Solidarie­
dade, constituída de Religiosos e 
Religiosas com formação e sen­

. sibilidade adequadas para o as-da. . .. 
sessoramento da CRB naquilo 

.' A 'XV ,AGO procederá ' às e.lei- ': qUe dela ,possa exigir 'uma ' pre-
ções previstas em Estatuto, para sença, lprQ.fétlc.a' em situaçõés .de' 
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licadas que envolvem particular­
mente a Religiosos e Religiosas, 
e reclama, dentro das atribuições 
da entidade, um posicionamento 
em nome da justiça e verdade, da 
solidariedàde e paz. 

• • . . 
A palestra que Dom LucianO 

Mendes de Almeida SJ, Presiden-, 
te da CNBB, fará à ASsembléia, 
sobre a co'njuntura eclesial e o 
momento .atual do Brasil, será de 
preciosa valia para todos. 

Um tempo largo da XV AGO 
será dedicado ao tema central: 
"Nova Evangelização e Vida Re" 
ligiosa no Brasil". Estudos em 
grupos, mini-plenários e plenário 
vão ·.compôr a dinâmica. Três pa­
lestras ajudarão a reflexão sobre 
o ·tema: 

a) "Vida Religiosa e Primeira 
Evangelização no Bras iI: lições 
do passado", Pe. João Edênio 
dos Reis Valle, SVD, membro da 
Diretoria da CRB. 

b) "Vida Religiosa e Nova 
Evangelização: fundamentação 
teológica .do papel da Vida Re­
ligiosa numa Nova Evangeliza­
çao no Brasil" - ·Pe. Francisco 
Taborda, SJ, membro da Equipe 
de Reflexão Teológica da CRB 
Nacional. 

c) "Vida Religiosa no Brasil; 
desafios e urgências para' uma 
Nova Evangelização" Irmãs 
Maria Carmelita de Freitas, Delir 
Brunelli e Lina 80ff, integrantes 

.. 
. . 

. : O ,testeimiI'1ho é uma questão 
(Pe. Marcos : de Limà; SDB); . 

ll!2 

da mesma Equipe de Reflexão 
Teológica . . 

Desde meados de 1988 esse te­
ma central vem sendo estudado 
pelas Comunidades Religiosas, 
com grande participação e com 

. a ajuda do fasclculo "Nova Evan­
gelização e Vida Religiosa", ela­
borado pela Equipe de .Reflexão 
Teológica e amplamente divul-
gado. . 

Deseja-se com · isso . engajar 
sempre mais a Vida Religiosa no 
serviço da Nova Evangelização 
solicitada pelo Papa João Paulo 
11. Será essa a melhor modalida­
de de c.elebrar o V Centenário de 
Evangelização do Continente. 

A Palavra de Deus iluminará 
essa caminhada. O Projeto PA­
LAVRA-VIDA será o instrumental 
pedagógico para. se viabilizar a 
maior conversão da Vida Religio­
sa ao Evangelho, a serviço da 
evangelização. O passado da . 
Primeira Evangelização, apesar 
de seus valores e testemunhas, 
esteve por vezes comprometido 
com o projeto colonizador . do 
Reino de Portugal. A Nova Evan­
gelização será porém, libertadora 
e construtora de uma nova socie­
dade, comprometida somente 
com o projeto do Reino de Deus. 

A isso a Vida Religiosa, ajuda­
da pela XV AGO, deverá chegar. 

pe: Atico Fássini, MS . '. . . 
. . .' 

de transparência : e ' não de 'aparência 
. . '. . 

. ~ ' ." ...... 
. . . . ., I : . _ 

. . . . 
. . . " 
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CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

CONGREGATIO 
PRO INSTITUTIS VITAE 

RATAEET 
SOCIETATIBUS VlTAE ' 
APOSTOLlCAE 

Roma, 6 de março de 1989 

Prot. n. AG. ·194-2/89 

Reverendo Irmão Claudlno Falquelto: 

Agradeço-lhe o envio . a esta Congrega-
o • • • 

ção do Relatório . da CRB do ano de 
19.88. 

. ·No · documento evidencia .. se · muito bem 

a vitalidade da' Conferência, a ' qual, na . . 

sua dinâmica atividade, soube suscitar 
numerosas inicIativas, seja em nfvel for~ . . 
mativo, seja em nrvel de animação da 
vida consagrada em suas diversas ex­
pressoes. 

: J,ulgo particularmente válidos os cur­
sos , CERNE e CETESP para a formação 
permanente dos · religiosos e das rei igio­
sas. e para a preparação e constante 
reciclagem dos formadores das jovens 
reclutas, 

'. . 
Além disso fico grato à CRB pelos de-

licados cuidados para com as religiosas 
:,()o.n.templatlvas~ . oferecendo-lhes a possi­
bilidade .de, aprofundjzar·, a verdadEtlra 
dimensão eclesial da sua vida, mediante 

as sucessivas etapas do curso "Pro~ 

Foco". 

Desejo portanfo expressar ao . Irmão 
Falquetto e aos organizadores desta in­
tensa atividade pastoral, meu vivo agra­

do e meu augúrio para que a vida con­

sagrada no 8rasil seja sempre um tes­
temunho crivei dos autênticos valores 
evangélicos, viVidos concretamente nos 

diversos ·contextos eclesiais e sociais do 

Pars. 

'Particularmente delicada é a posição 

em que se encontram as comunidades 
. . 

religiosas inseridas "em melas popula-

res". De fato para ' atuar uma adequada 
Inculturação é necessária uma especi­

fica preparação, porque. o fim da · vida 

religiosa inserida. é precisamente ' aquele 

de ajudar o povo p/lra' tomar cada vez 
mais consciência de· seu ser · cristão· e 

agir conseqüentemente, avalland.o· as si­
tuações também as mais . dificeis, . çom 
ótica evangélica. " 

Por isso será necessário que ' todos, 
religiosos e religiosas, tenham a devida 
dependênçia dos superiores, em con­
formidade com as finalidades das res-. . . . 

pectivas FamWas religiosas. 

Em quanto 'auguro que a vida. consa­
grada no 8rasll constitua a mais Incisiva 
presença de . Igreja para 'a . evangelização 
do ' Pais, . lmplo,roi,.a,.l b'êMão, do Senhor 
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sobre a CRB e sobre todos os religiosos 
e apresento ao IrmAo Falquetto cordiais' 
saudações. 

Devotíssimo no Senhor, 
.. ' 

Dom FAGIOLO, Secretário 

CONG6EGAÇAO 
DO ESP[RiTO SANTO 

o DISTRITO DOS IRLANDESES ' 
' .. . 

CELEBRA ' SEUS 25 ANOS NO BRASIL ,.. ' 

No an'o 1986 a Congregação do 'Espl­

rito ,Santo celebrou o centenário da 

chega0 a dos .. Seus primeiros missioná­

rios em Belém do Pará; Este ano, nós, 

do Distrito dos Irhindeses, estamos ce­

lebrando o "jubileu de Prata" da -vinda 

dos primeiros membros ao Brasil, em 

resposta ao famoso apelo do Papa João 
XXIII em favor da América Latina. 

Dois campos ' de trabalho tinham sido 

escolhidos: , as dioceses de Goiânia , e 

Marflia (SP)i .-mas logo. em ,1967, os de 

Goiânia foram retirados para concentrar 

as forças na, "Alta Paulista" (Marllia, 

Lins, Presidente ' Prudente). Durante , 'a 

década de' 70 a maIoria dos membros 

deslocou;se' para ',as periferias' das cida­

des de São Paulo, RIo de Janeiro (Bai­

xada Fluminense) e Ijeclfe, e alguns pa-
, ' , 

ra a nova ,frente de colonização em 

RondOnla (Ji-Paraná). 

Atualmente contamos com 37 mem-.. 
bros no Distrito. Muitos dedicam-se qua­
se 'exchisivamente à pastorál especIfica: 
Juvenlude, (CNBB): ,Favela; Terra; 'CEBs; 
Formaçlo ' de : -LIderes; Tielnamento de 
Orientadore" ,Espiritual, (ORB), enquanto 

outros a antigos membros estilo enga­
jados numa "missão retroativa" em Ro· 
ma e na Irlanda. 

.iO Senhor fez em mim grandes coisas, 
Santo é seu nome". 

Patrick J. Leonard, C.S.S.p. 

OS CRI'J1ÉRIOS 
DA LEITURA DA 

, 

Introdnção 

Exis,te uma leitura da Blblia feita pe­
los pobres deste Continente nas suas 
Comunidades Eclesiais de Base. A lei-

, , 

tura dos pobres, apesar das diferenças 
próprias de cada povo, tem algumas ca­
racterísticas comuns a todos: 1 - O. 
pobr~s levam consigo j)ara dentro da 
Bíblia os problemas da sua vida; lêem 
a Blblia a partir da sua realidade e da 

sua luta. 2 - A leitura é feita em co­
munidade; ela é .. antos de tUdo,um 
ato ,de fé, uma prática orante, ,uma, ,ati­
vidade comunítária. 3 , - ,Eles , fazem 
uma leItura obediente; respeitam o tex­
to; pois se colocam à escuta do qua 
D'eus tem a dizer, dispostos a mudar sa 
Ele o exigir. 

Esta prática tão simples dos pObres 
é profundamente fiel à prática da mais 
antiga Tradição, da Igreja. ,Por isso mes­
mo, ela nos oferece,: os 'princípIos ou 
critérios que devem ,orientara ,Iaitura 
e o estudo que vamos fazer da Blblia, 
e nos aponta o objetivo que esta leitura 
quer alcançar na nossa vida . .. .. 

o desenho do triângUlo m'ostra como 
estes três critérios Se articulam enlre si 
.in ' visla 'do seuobjellvo: escuhir Deus 
hoje. " " ' . , 



.. .' .. Esplrito'·,· 
. Comunidade 

, . , 

, . . . 

ESCUTAR 
... DEUS 

HOJE. . . .. . . 
. . . 

Povo-Realldadé 
... 

Quando articulados entre si; estes três 
critérios 'geram ' um tipo de leitura ' bibli­
ca, cujas caracterlsticas são as seguinc 

tes: 

I, Leitura . que parte 
da I:ealidade . ". " 

A certeza maior . que a Blblia nos co­
munica é esta: Deus· escuta o clamor 
'. . . . 

do seu povo oprimido; Ele estãprasen,te 
na vida e na história deste povo paia 
libertar • . Por isso, como o povo e como 

. '. . . 
Jesus, devemos levar para dentro da 
Blblla 'a realidade' conflltlva em que. vi­
vemos: e que: faz o po.vo ·.gritar de dor. 
A situação do povo deve ' estar sempre 
ilresente durante a leitura da Blblla. · An­
tes de recorrer à Blblia, Jesus quis co­
nhecer a situação dos 'dols disclpulos 
de Emaús: "De que estilo falando? Por . ". .- . 
que estãci'lrlstes?" 

Por isso ' mesmo, também no ' estudo 
do texto, :a primeira preocupaçllo . deve 
8er: descobrir; através' de · uma leitura 
atenta .. a rêalidade concreta ' e ' conflitiva 
do povo que gerou o ' texto 'e em vista 
da qual .ele foi ·formulado ... · 

. .. 

Na rrianélra de esiudar " sltuaçâo do 
povo do tempo da Blblla, convém utilizar 
os :mesmos' critérios de análise que' usa­
mos pa~a '.estudar a :sltuilção econômi-

.. 
. . 

... . T~xto-Blbllio 
, !.:."_ , , - ,, . . • , I, . , " 

ca, . spclal, polftlc.a ' e, rel.lgiosa do povo 
de hoje • . 1510 permite .. r!)allzar o .con~ . 

f.ronlo entre a' problemática de .hoje , e 
. ' . 

de ontem, de que· falaVa' o Pap.a· Paul.o 
VI· no .discurso aos, exegetas italianos. .: . . 

. . , . 

2. Leitiira feita em comumdade 
• 

" .' 

A Blblla é o livro do povo, da comu­
nidade, da Igreja • . Por Isso, o lugar da 
sua leitura é a comunidade. A norma 
da sua interpretação é a ·fe da comuni­
dade,. da Igreja. Mesmo fazendo leitura 
individuai, estou lendo o livro da comu­
nidade; da Igreja; ' O sentido que se 
procura é um sentido ::comunltário, que 
eu, como Individuo,. dev.o assumir 'por 
ser membro da comunidade. Interpretar 
é· antes de tudo, uma tarefa' comunitária, 
em que todos partlcipilm.Não· é a ta­
refa de um único . fulano que estudou 
mais do ' que os outros. O estudioso, o 
_exegeta participa com a sua parte e sé 
coloca a serviço, como todo mundo. . . 

L ' " 

. A descoberta do senlldo que a Blblla 
tem para ·nós n/lo é ' fruto só do estudo, 
mas também da ação . do Esplrlto Santo'. 
Isto: exige que se crie um ambiente de 
.participação, de fé, de. oração e de ce­
lebração, que' :dê espaço·· :à · : ação . do 
EsplritoSanto; ' ., 'mesmo , Esplrlt(f ·quê 
está na o'rigem da Blblla e que, conlor-. 
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me a promessa ·de .Jesus, n08 vai reve- .' 'Isto exige. que se situe o lexlo no seu 
lar o senlido das Buas palavras. A ora~. contexto de origem. A leilura e o esludo 
çAo cria o espaço · necessário para a do lexlo devem, por assim dizer, repro-
escula do apelo do Esplrllo. duzlr o texto, reoriá·lo, para que .possa 

. . apareoer o seu sentido bem oonoreto 
A leitura e a Inlerprelação da Blbila . d ' I d '1 ã d d I . . '. . en ro a · SI uaç o o povo aque e 

não Pdodeml'd sedr allVlda~desdseparadas dOI .. '. lempo como resposta de orientação ou ' 
resto a v a a comu", a e, mas envo - d" li' 

e cr lCa ao povo. 
vem, animam e dinamizam todas as ati-
vidades e lulas dos membros das comu­
nidades. Isto lerá o seu refl~xo sobre , 
o todo e as dinâmicas que se adolam. 

No estudo do ·texto, : devenios . ter a 

preooupação não ·só ··em desoobrir 'qui,­
era· a realidade' do povo daquele tempo,­
mas também como o texto expressava a 
todo povo, da comunidade, daquele ·tem­
po e como ele respondia àquela situa­
ção ooncretae.conflltiva em que o povo 
se encontrava. 

. . . . .. " . . '. ' , .. ' 

3 . Leitura que reSpeite · o texto 
. ;. : 

.. A Leitura da Blbtia 'éum .aspecto do 
diálogo · nosso com Deus.- A primeira 
exigência do . diálogo . é saber escutar " 
oulro 'e não reduzI-lo ' ao tamanho da­
quele que eu quero que . 'ele ' seja. A 
escula exige .que . se .. faça . silêncio em 
nós, : que .. desarmamos ·os preoonceltos, 
para que .0 o.utro · sa possa . revelar co­
mo ele é. A atividade .- de ... escuta . faz o . . 
texto falar na ',sua, 'alterldade . como pa-. . 
lavra· humana que nos ·transmlte a Pala­
vra de . Peus. .- . ..,., . ,. .: .. 

. . . 

O tei<lo é como ci povo ' pobre: não 
consegue defender-se :contra as opres­
sões que O · opressor '.e'. o manipulador 
lhe fazem; :.~ facilmente. vencido, mas 
dificilmenle . oonvenoido. Sabe resistir. 
Ora, .' a necessidade .de ,respeilar e' es­
cutar. '0 texto é · um lado da medalha: 
O . outro. lado .-é . 'respeltaf< e escutar ' o 
ppvo. , " • • ~ r . ,. ' ." . I " ' ••• . .. , .. " .... ... . . .. " ' .. ':~ . 

J26 

Isto exige que se levem em conta os 
resultados da exegese clentlfica. Para 

< • 

a descoberta do sentido do lexto é 
muito i mportante que o . estudo nos leve 

- . .. 
a conhecer a situação econômica, so-. . . . - .. 
ciaJ, p.olflica ·9 Ideológica . do povo da-. . . : 

quele tempo. 

Uma leilura que respeita o texto de­
ve lomar todas as preocupações possl­
veis .para nAo utilizar ou manipular o 
texto, (nem para conservar e nem ' para 
transformar) e, assim, não projetar as 
n'ossas próprias Idéias e 'desejos dentro 
do texto. ' . 

. . . .. , ,. . 
4. LeitUra que liga ' fé e vida ' . .. 

. . . .. .. 
-Articulando " entre ,si , os 'três crilérios 

vindos do .povo" po.bre, ·a leitura blblica 
que daí .resulta. deslooa o ·elxo . da 'ine 

terpretaçllo ,·e reto'm:a .algumas caracle­
rístlcásbãsicas .da, mais -antiga tradição 
do povo de Deus: 

,' . . . , . 
A preooúpação i>rfnç:i~al já nãué de.: 

- . . . . 
cobrir o sentido que ã Sibila tinha no 
passado; mas 's·im·, o sentido' que o .Espl­
rito comunica hoje à $ua .lgreja por meio 
do . texto ,.blbllco . . Este tipo . de . leitura 
era · .chamada.:· !" lectio· ~ Dlvir1a'.' i que ' pro­
oura descobrir 'o "Sensus Splrltualis" . .. É 

a leitura de fê.<.que procura, com a ajuda 
da BJblla, descobrir a ação < da Palljvra 

. - . . .. .. '. .. - . 
de Deus na ·vlda. 

. ' . - . . 

A Blblla . é lida J'illo . '6 como livro. ·que 
descreve· a' história. do:: . passado; ·mas 



também cOmo cespento ,(slm.boIO) da his­
tória ·qu·o ,acontece hoje' na vida das pes­
soas;: das comunidades, dos · povos da 
América· latina. : If: o que' 'os antigos cha­
mavam 'o "sentido :slmbóllco". A.busca 
deste sentido exprime'· a convlcçlio ' de 
fé de. que , Deus .contlnua falando a nós 
pelos ' fatos da vlQa. . . . 

,. A :preocupaçlio principal já nlio · é In­
terpretar o texto, mas sim interpretar , a 
vida, a história nossa, por melo do tex­
to.. Deslocou-se o eixo do texto para 
a vida, . If: ' o que Sant.o .Agostinho des­
creveu na .comparação dos "LIvros". A 
Sibila; o "segundo livro", nos ajuda a 
interpret<lr a ' vida, . o primeiro livro". 

" ". 

S. Leitura ecumênica 
e libertadora 

'. Ligando a Slblia com a vida e a vida 
com a Síblia e fazendo com que um 
ajudé 'a interpretar a outra,a leitura 
que da! resulta é necessariamente 
ecumênica e libertadora. 

. . . . 
O que temos de mais ' ecumênico e 

universal '. é a vida ' e 'a vontade de vIda 
em .abundância. Esta ·vontade de viver 
como . gente e de ter vida mais lusta e . . 

mais abundante . existe, sobretudo, .en-. . . 

tre . os poi)res e oprimidos. O povo po­
bre ecumênico quando lê a SIbila, a . . 
leitura que faz ' é em defesa da vida 
ameaçada e reprimida. 

, . 
''' A'': própria Sibila confirma a exatidão 
desta atitude ecumênica. No principio, 
Deus. "rio.u .a viQa para ser viQa aban-. . . 

çoad'a, Chamou Abraão, para que o po-
vo de Abraâo recuperasse . para todos a 
bênção dada, perdida por causa do pe­
cado. A':SIt>lIa .surglu e ·existé para ilu­
mInar' a vida e delendê-Ia'; 'para que seja 
vida em 'lib'undAncla, ' . . 

. ,' Na 'sltuação ·em 'que: vlv .. ·.o · povo na 
América; Latina, uma tal ·: leitura .. cumê­
nlca; a" serviço da vida" necessariamen­
te deve ser libertadora. Pois, a vlda.'do 
povo está sendo ameaçada pelas forças 
da morte, explorada iniquamente. Já 
não é vida em abundância, não tem 
nem cortdlçõe's d.e ser vida ' de gente, . . . . 

A leitura é ecúmênlca qua'ndo ' anima o . . . 

povo a se organizar para delender' a 
vida,. para lular contra as forças da. mor­
te, para libertar-se de tudo o 'que o 
oprime, Uma .Ial leitura' realiza aquilo 
que dizia .Santo Agostinho • . transforma 
a· realidade e a vida para que. se torne 
novamente uma "teofanla", uma revela~ 

ção de Deus, .. 

6, Leitura comprometida 

Este tipo de leitura da Blblla, quan-. . 

do conduzida com fidelidade, vai abrln-
• . . . . '. I 

do, aos pou~os, ·os nossos olhos .sqbre 
a .realldade · e nos levará a uma, opção 

pelos pobr .. s e '. a'. um compromisso ' mais 

firme com a sua causa. 
. . .' . . 

., Aos poucos, . a leitura' começa a ser 
. .. 

feita a p.artir . de um oulro lugar social, 
não mais a ,partir do lugar dos "sábios 

e entendidos; mas a p'artir do lugar ' dos 
"pequenos", . Si.m, Pai .. eu te agrad.eço. . . . . , . .. 
porque assim 101 do tel! agradol" 

.. . ... 
A leitura é feita .. não só para conhecer 

melhor · o sentido da Blbllamas ·também 
e ' sobretudo para prallcá-Ia. '. '''Não '' só 
ouve a palavra, mas a coloca em prá­
tica", A inlormação obtida pelo estu­
do é em vista da prática transformad<>­
ra, para que, novamente, a face de Deu.s 
seja revelada. . ~ . . . . " ' . 
. ,. Uma tal leitura -compromletlda 'com 
os pobres, quando lelta em comunidaC 
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de, <lOS .poucos.. "D~el1a" a,,!ill!sumlr .. uma 
dlm,ensao. ',p.ollllca; pois tem" a ... er ·COm. 
a conirersão",nãQ.:so- pess.oal, mas ,tam,-

, ' 

bém comunitária "e, ,so,clal." .. ;. .. " . 
• , , ' . ' . . .. .. , .. , . . '. " ' 

7. Leitura ; ,fiel , " 

' Resuriiindo tudo'; este tipo de leitura 
, , 

na(jàmais preteride do quê ser liel ao ' . ' .' , '. , . . . . 
objetivo d!i prôpria Blblla. 

, , . '. ' , ' . . . 

, O, .objetil/(j , da, Blblia ' .. um só: ajudar 
o povo , a descobrir que Deus chegou 
perto' para escutar o clamor dos pobres 
e caminhar com eles, o mesmo Deus 
que outrora, caminhou , com o povo de 
Israel, e a experimentar h.oje a presença 
de Deus, Javé, Emanuel, Deus conosco, 
Deus libertador. A leitura da Blblla de­
ve ser "objetiv,a", isto é, fiel ao obletlvo 
da Palavra de Deus. 

A chave pririeipal da Blblla é Jesus, 
morto e 'ressusciiado; "'Ii/o no meio da 
comunidade. A " leitura da Blblia tem 
com.o' objetivo: ' ajudar o povo a desco­
brir ,a grandeza do poder com que Deus 
acompanha e lI,berta o seu; povo, a sa­
ber, o meSmo poder que Ele usou para 
tirar Jesus da' morte. ~ o que 'São Pau­
lo .pedia para ' a comunidade de ~Ieso. 

, , 

, Fizemos esta' enumeração longa e de-
, , . . ~ .' . 

talhada das caracterlslicas da leitura - . ' . 
Cristã, da Blblia 'para .. 'por 'melo delas, 

, , 

olereci .. um quadro permanente de re-
lerãn,cla. De vez em 'quando, é b()m 
fazer uma revis!io da nossa prática e do 
tipo de leitura ,que est!lmos fazendo da 
Blblla. 

Algumas sugestões 
pam .leitura em grupO', 

1 . Ter sempre presente 
a situação', atu!!1 dos :povos 
LatIna;: , " " ", " ,' 
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a história e 
da' AmérIca 

, , 
, 

, 2 .. , ' Efll,.rnatéri,a .. de" t!inêmica e" méto,~ 

do, alg,umas; polsas devem ,ser"allrmadas , , , 

explicitamente, Qutras ' ,devem ,estar .,;,im, 
pllclt<!s na !ltjtude , de quem : coordena: ,',o 
encontro e ajUda oS ' PIlr:ticlpantes ,na , Ie,i~ 

tura , 11 . na .. interpretação. '. ," " " .. 
, " 

3'. Quanto àqullo que deve estar ' im' 
" 

pllcilo na atitude do ' côordenador e' no 
jeito de se organizar , e conduzl,r 'os en-
conlros: . , . . . 

, . 
• Aque!e que coordena a ' reUnião 

deve estar preocupad.o n!io só com 
aquilo ' que transmite, mas sobretudo 
com a maneira de transmill-lo. Ou s~ja, 
a sua atitude Inlerpriltatlva frente à BI; 
blia deve estar 'marcada jlor 'aquefes 'três 
critérios básicos. 

, , ' 

• Estes mesmos três critérios devem 
, ' 

listar presentes também na maneira de 
organizar a reunião ou o encontro. A 
própria estrutura da, reunião deve refle~ 

, , ' 

lir três ângulos da interpretação e o' "eu . ." . . . 
objetivo. 

, 

• A maneira de conduzIr .os' encoo'· 
Iros seja crIatIva e variada: debates so· 
bre a realidade, encontros de.oração, 

estudo em grupo em cima dos textos, 
leitura individuaI, ,palestras com informa­

ção sobre o contexto 'histórico, celebra-
, " 

ções, 'possibilidade de pertilha das des-
cobertas feitas, a sImples convlvêncla. 
a ajuda m6tua. " 

Frei Carlos Mesters 
. . . . 

NOVA EVANGELlZAÇAO ', 
, 

" 

E VIDA , RELIGIOSA 
. . . . 

, 
" , 

" ' 

~ . O que ,se ,dQVQ ,e,ntendQr pO,r "noy. 
eyangellzaçio"? ;-,- , Importante de!ermi-

, ' 

naro aenlldo do que, ,se : qUer" " " , "" 



. · 1...1 . . ·Um pouco de hlat6r1a: ·orlgem 
da · expreasloi-· Se : não me . engano, é 
expressão de·· João Paulo · 11, Discurso, 
9-3-1983, à -19~ Assembléia Geral do 
CELAM, em Porto Príncipe, Haiti • . Refe­
rindo-se a09 500 anos de evangelização 
da América Latina; 

"A comemoração do meio milênio de 

evangelização terá seu significado pleno 
se for um vosso compromisso como Bis­

pos, junto com vosso Presbitério e fiéis; 
compromisso, não de re .. evangellzação, 

mas sim de . uma nova · evangelização. 

Nova em seu ardor, em seus métodos, 

em sua expressA0" •. 

Repitamos: nio re-evangellzação; 11m 
nova evangelizaça.o; novo ardor, novos 

métodos, nova expre •• ão_ O· que .signi­
fica novo ardor? Novos métodós? Nova 

. expressão? Qual O alcance do novo? 
São exaustivos os 3 aspectos Indicados: 
ardor, métodos, expressão? 

Lig",ira pesquisa em pronunciamentos 
posteriores de João Paulo 11 mostra que 
a expressão " nova evangelização" se 

. - . . 
repete uma que outra vez, sobretudo na 
Europa, também sob outra forma, co­
mo no grande discurso aos 1.200 re­
presentantes da Igreja na Itália, 11-_4-
1985, em que o Papa fala de "uma no­
va implantação evangélica" também num 
País como a Itália, ou de uma renovada 
evangelização, como no discurso aos 
Bispos italianos da Região da Campania, 
em visita "ad IImina", 11-12-1986, em 
cujo discurso porém, contrariamente aos 
do Haiti,. fala também de reevangellzar: 
"De fato, . é necessário dispor-se preci­
samente a Isto: a começar de novo · o 
anúncio cristão na sua integridade e na . - . 

. sua' vitalidade perante um· povo que de-
le têm-·· necessidade". . 

-·· 1 i2. ·- AII'-,az6e. -data--nova •• _gen­
zaçAo oU evangellzaçlo, :renovedll.i . JoJl.o 
Paulo .. U, em diversas. oportunidades, dá 
". ,> ., " ", ., . 

razões desta sua orientação sobre a ne-
cessidade de uma nova ·evangell~açãó: 
Parece, entretanto, que no seu discurso 
sos Bispos ' do Camerum, na _o Africa, 
13-8-1985, .temos uma ,boa síntese: dos 
porquês: "O desenraizamento familiar, 
a urbanização, . o desemprego, todo tipo 
de sedução materialista,. certa seculari­
zação, . o desorientamenlo Intelectual 
acentuado pela aválanche de idéias in­
suficientemente passadas · pelo" crivo d.a . . 

critica e pela Influência dos melós de , 
comunicação social". · , 

Para nós, na América Latina, se deve 
acrescentar a faca crlatl com alma pa­
gã: "Há muitos .crlstãos que se opõem 
aos valores do .Relno; porque se bene­
ficiam de. uma- Injustiça fratricida. Fa~ 

zem uso . do nome de Deus para massa­
crar os pobres e trazê-los dependentes. 
desrespel.tando; desta forma, . o Santo 
Nome do Senhor. _ _ Outros cristãos man­
têm-se indiferentes .à situação de sofri­
mento dos -irmãos. Ora, indiferença é 

também cumplicidade" (Nordeste: Desa­
fio à missão da Igreja no Brasil, doc. 
CNSS 31, : n. 99). Pense-se também: na 
famosa Doutrina da : Segurança: Nacional 
que se apresenta como defensora da 
civilização cristã, sendo na realidade 
doutrina de ,um sistema repressivo e al­
tamente elitista anti-cristão. 

. 
1 .3. Pressuposto • . fundamenlai. da 

nova evangellzaçio_ . No · discurso ao . . . 
CELAM, no Haíti, o Papa sintetiza o. 
aspectos que lhe parecem · fundamenlal. 
como pressupostos para a nOVa evange­
Üiação: . . 
.. 1.3.1. Sacerdotes numerosos e ·bem 
preparados; . onde -o Papa· compreende 

:.329 



também, reJigjo,sos,'"numerosos, e, 'b&fn 
preparados ,(cqntexto o, ,discurso). 

" 1:3.2:' Lóigos bem formados diSpÓS' 
tos a " coiabora; ' efic"!lzmente na obra . , ... ,\ . . .. 
evangelizadora. " 

, " r . , 

1.3,3 . • A , luz que deve ' orientar, a 
nova evangeliza'~ão: :: o documento de 
Puebla,. qúe ,o .. Papa' reconhece impreg­
nado pelo. ensinamento ' do ' Vaticano : 11 
e coerente com, o ' Evangelho. ' 

, 

É necessária a' difUsão, de Puebla em 
sua totallntegriilade, sem interpretações 
déformadas, :sem' reducionlsmos defor- ' 
mantes ' ~~m ' apilcações indevidas de 

" uma parte e esquecimento de outra. 
. . : . . 

2": Focalizando assim, de alguma for: 
, 

ma" o estudo, da , que,stão: , de onde a 
idéia de nova evangelização e seu al­
cance, . pod~mos .<:Iar mais . um passo, 
perguntando-nos o , que, afinai, é evan,­
gelização. FIZemos, sem dúvida, todos 

, ' . 

uma, experiência de evangelização e es­
ta experlancla 'unida aos, dados ,da fé 

" , 

ajudar-nos-á a uma Intelecção e vIvên-
cIa mais profunda do que seja' ,evange: 
IIzaçao. 

. . . . . 

2. 1 ; , O que é evangelização? É to' 
mar ,parte : consciente e allva no, proces­
la hlst6rico que tem como origem o de­

signio ,'de Deus Pai e se realiza, a partir 
da ' eternidade . no' tempo, através das 
mIssões do Filho de Deus e do , Esplrito 
Santo e da nossa; objetivando a cons' 
tru~ão ,do Reino , de Deus (Deus tudo em 
todos - ,comunhão plena de todos). 
Concretam~nte, 'reduzido ao , seu mais 
simples 'denominador, evangeli~ar é . . ' . . . , 

continuar, na história, a açAo, a prática, 
a hIstória saivlflcl de' Jesus cia Nazlire. 

, " 

Não se trata 56 de comunicar conteúdos 
do"tdnas ,.,-" que também são importan­
tes ,-,-,':mas Irata-Jje' de",vlver um& "vlda; , 
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trata-sa não S6, d~ confessar ' a ,Jesus, 
mas de continuar ',na ,hlst6rla do , mundo 
a história aalviflca de Jelua, onde mor­
ta, ao , homem velho ,e rassurreição 'no 

hom'em novo, ,dentro da ,dlnamica do 
mistério pascal, ' se ,alternam,.- dialeticl, 
mente. O Evangelho qua anunciamos 
é este; " "Não ,precisam mais espe!ar 
(= cumpriu-se o tempo): o Reino de 
Deus estã ar entre vocês ou acabá de 

, 

chegar até vocês (= o Reino de Daus 
aproximou-se ou está próximo .:.... está 
para chegarl); convertam-se e creiam 
no Evangelho'" '(cfr: tb,,, Lc 17,21). ' 

. . . . . . . . 
O Evangelho é, por conseguinte; o 

Raino de Deus que está ai ,'na história 
dos homens; ele, está começando a sua 
caminhada definitiva, flnaf , - ele ,está 
Para se manifestar (19 sentido - 29 
sentido I). 

, é preciso, converter-Ie = mudar de 
direção. de rumo. Qual a dlre~ão?, Qual 
o rumo? A aceitação do Reino = creiam 
no Evangelho. Na realidade, Reino, 

, , 

Evangelho a Jesus se identificam. Por 
isso; é conteúdo essencial da evangeli­
zação o anúncio (= por palavra a por . , 

obra) do nome, doutrIna, vida, promes-
sas, Reino~ mistério de Jesus de Nazaré, 
Filho de Deus. A ' história da Igreja 
amalgama-se ' '; confúnde-se com ' a his­
tória de tal." anúncio (Ev: NuntiaO'di 22), 

~ . . - . . 
, 

O obJetivo , de toda :a 'evangelização: 
o seguimento de Jesus, Crl.to; .' É sinto­

mático como' o ,evangelista Màrcos, após 

'a sintéiica proclamação da Boa ' No .... a. 
o • • • 

do Evangelho por' Jesus, coloqua a, vo' 

cação dos primeiros dlsClpuios: "Seg"Ui-
. .. ~ .... , . 

me • .- . e eles o seguiram" (cf Mc' 1,16-
. . . .. ~ ". 

20). ' 

'.I~ "este ,seguimento ' que dará :à , v,ida , 
dos homens outra Vlslio':: ': oulros :·çrM' 



rios' de julgar; outros'valores;oútros ,:cen­
tros de . ihtaTa"8Se, ·outras. fontes inspira­
doras e , outro , modelo de vida; serão 
os ,do Reino; serao os de Jesus. 

: -. i " .. 
Dentro da orientação , de João Paulo 

11; nova evangelização significa segui­
mento .. de -Jesus, com .. novo .ardor; com 
novo~ métodos" com" nova expressio.,. 

, ' 

Para realizar este seguimento de Je-

sus, que é sempre conversão ao Reino 

animada pela, fé ' e vivência do' batismo 

("aquele , que crer .. e for batizado", Me 

16;16, será salvo'" - conversão (peni­

tência), fé, batismo três atitudes intima­

mente relacionadas na vivência do Rei­

no), são três os mÍlnus ou tarefas ,ou 

• ções ecleal.I.: o de' ensinar, santificar, 

orIentar ou profético, sacerdotal e régio 

(pastoral) que visam à plena comunhão . ' 

com o Pai e os Irmãos por Jesus Cristo 

no diriamismo do Espírito Santo. São 
as ' seis dimensões eclaslals ou linhas 
de que lalam as Diretrizes Gerais' da 

' Ação Pastoral da Igreja nó Brasil: 
, , 

,dimensão da unidade e do diálogo 
, ' 

religioso - o grande objetivo ,do segui-. . . . . . 

mento de Jesus; 
, ' 

, dimensão missionária e catequética -
múnus de ensinar ou profético (a Pala­
vra de" Deus); 

'dimensão :litúrgica - múnus de sim ti' 
ficar ou sacerdotal (os ' Sacramentos); , 

, ' 

dimensão transformadora , - múnus 
, 

de orientar ou régio, pastoral. 

~ 'pela' Palavra ' e' Sacramentos desa­

brochando " no 'Testemunhei; no ' Engaja-
o •• _ • 

men~o, noCompromiaso que .: Evange" 

lizpção vai "blindo estrada. 
; J • . ' ,. . • . .' . • • . . . '" , , . . . . 

.. 

.. ,3'[ ,:Ec nOVa · .... rlilallzaçlo? ,,', ' ' 

, ,'3'; 1,. ' '~; ' sem .. dllvlíla,:.-aqueia," que '· pro; 

ceda ' do ' Vaticano ' 11: : "':" dô':"agglorn'il:. 

mento"': ' evangelização . enc-arnada . :na 
' . \ " ~'." .... . . . 

realidade. ' Vêja b texto " dEI 'Puebla, 85: 
. •. I' . .. ". -

- do ' diálo'go, da comunhão; da 'co-res-
.. , 

ponsabllldade, que para n6s" em , 
" ' 

, .. 
3,2, ' Medellin e' p 'uebla se lorna pro-

fética e libertadora;' , ' 

/: o ' famoso roslo da Igreja, sinal a 
em Cristo como' que o sacramento da 
uniao dos homens com ' Deus e dos ho' 
menS entre si, qu'e para ' Medellín , deve 
ser: "um rosto de Igreja autenticamen­
te pobre, missionária e pascál; desligada 
de todo .poder temporal e corajosamen­
te comprometida na , libertação do ,ho­
mem todo e de ,todos os homens : . .. 
uma Igreja em que se viva a autorida, 
de com caráter, de serviço" isento de 
autoritarismo" (cf Doc. "Juventude" Ü;.) 

E para Puebla: ...:. uma Igreja-Sacra" 
mento de comunhão; - uma ' Ig'rejasér' 

, . ' 

vidora,:prolorigando, ria história o Cristo 
- Servo de Javé, 'através dos vários 
ministérios e carismas; - uma Igreja 

missionária, comprometida com ' a liber­
tação do homem todo ' ede todos os 
homens, Inscrli .. 'sciUda,lamente ' na ati­
vidade apostólica da Igreja Universal, 
em estreita comu'nhão ' COm o Sucessor 
de Pedro; :..- uma Igreja profétlco-libe.:, 
tadora (cfr nn. -1302 .....:. 1305), ' 

Para , IS,to ~,ecessitamos de pessoas 

com uma sã consciência social, um sen­
tido evangélico crltlcq i,ace à realidade, 
um sentido comunUárlo e um compro­
misso social~ vivendo ".o mais plena era .. 
dicalmente ',p,osslvel o ' seu ,ballsmo_ " O 
balismo é ,o ',que? ' /: ' a' nossa conversão 

total'. ao' Pai; ao' 'Filho; ,ao "'Espirlto Santil:; 
é ,o , nosso mergulho ,no , Pai, no, Filho., 
no' :Espitlto Sant,,:; 'é a' ,nossa" .,ntrada, 
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através djl"Jesus C,ls.to, .. n,a vida In.lima . . ., . . 
de Deus, na sua ,comunldede de conhe; 

.' . . 

, cimento e amor; Mt. 11,27: "Ninguém . .' . . . . 
cOnhece o Filho .•. "; JO ,14,23: "Se al­
guém me ama, guardará a minha 'pala­
vra e meu Pai o amará e a ele viremos 

, 

e nele ' estabeleceremos morada";' lJo 
1,3: "A nossa comunhAo é com o Pai , ' , 

e com o seu Filho Jesus Cristo". 

É este ,homem, nOvo, impulsionado pe-
, ' 

lo Esplrito S!lnto, que deve fazer novas , ' , 

todas as coisas (cfr Apc 21,5) (cfr tb 
2 Cor ,5,1/,: uSe alguém está em Cristo, 
á nova c'riatura. Passaram-se as coisas . - . ' 

antigas; , ';lls que se fez uma realidade 
nova" . . 

É deste novo que o mundo atual tem 
necessidade. ,É da verdade de Criato, 
realizada no amor e vivida na frateml-, , 

dade, que o 'mundo precisa, se aten­
dermos 'a João 'Pauloll em seu Discurso 
de , Loreto, a 11 de abril de 1985, A 
"consci~ncia !Ia verdade", Isto é .. o co­
nhecimento de ser , portador da verdade 
que salva, é fator essencial do dinamla­
mo mlul"nárlo da inteira comunidade 
eclesial. É indispensável e urgente uma 
sisternátlca, aprofundada e capilar cate­
quese :de ,adultos, que torne os cristãos 
conscientes do rlqulsslmo patrimônio da 
verdade de que são portadores e da ne­
cessidade de darem sempre fiel teste­
munho da própria Identidade crlsti. Ver­
dade, porém, anunciada e vivida ligada 
.0 amor. É só no testemunho ' do amor 
que a verdade encontra a sua plena cre­
dibilidade. Dal a Importância das comu­
nidades cristAs chamada. a ser lugarea 
em que o amor de Deus para com os 
homens pode ser de , algum modo ex­
perimentado e quase tocado com a mão. 
Estas com4nldades , parecem ser avie 
principal para reconduzir o nosso povo 
li ' pertença, plena 'li IgteJâ e 'li mlssAo 
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Integral : li :verdade :da,.fé ,(cf. João Paulo , . , . , . . . 
11" Discurso de, Loreto ,11-4-,1985). 

4, Nova EvangellzaçAo e Vida RelI­
glos.. Para mim, PUebla oferece 'a orien­
taç1lo: - ConsagraçAo' mais profunda, 
- Consagração expressão de comunhão. , 
- Missão mais comprometida deslacan-
do-se o compromisso profélico, prefe­
rencial e solidário pelos pobres (nn. 758-
773) .' ' 

De maneira mais concreta ' signillca: 
vivência mais prolun<!a e radical dos 
conselhos evangélicos assumidos por 
voto: 

- A pobreza e a castidade marcadas 
pelo des.pêgo sempre mais total do que 
é concupiscência da carne e concupis­
cência dos olhos, no carinho, ternura, 
delicadeza de Deus Pai ,manifestada e,m 
Jesua e por Jesua na contemplação ,da 

, , ' 

natureza criada (vejam-se as parábolas), , '. 

e na 'predileçao pelos pobres e , enxç-
, . 

tados deste mundo, e pelo respeit'! para 
com , toda e qualquer criatura humana 

, , 

(o exemplo de Jesus em relaçAo ao sexo 
feminino). - "Bem-aventurados ospo­
bres. , . os humildes . • , os mansos .• , 
os puros" ." (Mt 5, 3-12). 

- A obediência que vai até a morte 
e morte 'de Cruz (Fillp 2,8), a fim ' de 
superar toda e qualquer tentaçAo de 
domlnio, É para acabar com o opres­
sor que mora , dentro de cada um de 

nós. Obediência ao deslgnlo do Se­
nhor, 'Deus! IfOb '- audire Deum": es~ 

tar sempre em sentido de escuta a Deus, 

a fim de melhor ouvir e servir os irmãos. 
','ComunhAo com a vontade salvfllca de 
Deus e denúncia a todo projeto históri­
co que, apartando-se do plano divino, 
não faça crescer o homem em sua dig­
nidade de ' filho de Deus" (Puebla, 748). 



E ·tudo ·; isto:; dimlra, da·'·comunldlde 
a) · rellglo •• e b) ecle.tal num clima ·d& 
comunhão orgânica e · espiritual . com . o.s 
pastores na fidelidade, ao c!\rlsma lunda­
clonal (cl. Puebla 765, 771). 

O que nos. parece. amarrar ainda mul~ 
to, é aquilo que· os autores chamam de . . 
cristandade que; diante da modernidade 
e pós-modernidade, busca ser revivida 
nUflla espécie de néo·cristandade. Qual 
é a missão da Igreja no melo dos ho­
mens, na história dos··homens? Na ·vi­
são da· cristandade, o mundo todo deve 
ser cristão, ligando-se Igreja e Estado 
para juntos construirem uma sociedade 
inteiramente crista, dando o Estado co­
bertura total à ação da Igreja - o Idaal 
do Sacro Império Romano. Com a se­
paração da Igreja e Estado, a Igreja 
. . 
afirmando-se como uma sociedade per-
feita ao lado de outra sociedade perfei­
ta, · o ·Estado, com toda uma estrutura 
pr6pria, estrutura católica: ·Universida­
des católicas, ColégiOS católicos, Cre­
ches católicas, Asilos católicos, Meios 
de. c;omurilcação católicos, uma es·pécie 
de· Estado dentro de outro Estado, com . . 
afirmação do seu poder político - Ins-
tltucionar, aberto a "conchavos" J "con;, 
filies", "colaboração" em troca de favo· 
res - um tipo de néo-cristandade ou 
de cristandade requentada - é o pro­
blema das nossas Obras, Instituições, 
do nosso Jornal, das nossas Rádios, dos 
nossos Canais de TV. - . A Igreja se 
constrói à parte dos outros, do mundo. 

Ou é missão da Igreja a missão do 
fermento evangélico Inserido no coração 
da humanidade? O documento :Sino dai 
de 1971 sobre o sacerdócio ministerial 
dizia que a Igreja, à maneira de ·con.~ 
ciência da.ocledade, fala' 'à ·mes·ma 
exércendir uma . fünçãó profética,' desve-

llindo-se.:sempre na:. sua' própria perfei­
ç&o (li' Parte, 1 c). ' 

É preciso darmo-nos, conta de . que 
estamos numa socledade .. cada ,)lez mais 
diferente . daquela que n!lS p,ecedede 
'poucos anos. A nossa soclElQade é .cada 
vez mais . pluralista rellglos. e . ideologi-
'. •••• • • •• 0.° ' • 

Cimente, cada vez . malssecularlzad.a, 
senslvel à · ·autonomil; ' das . realidades 
terrestres e à autonomia do próprio· ho­
mem. Como fica ai a Igreja no exe,cl­
elo .de sua missão? · . 

. . - . 
.. A dificuldade está na articida'ção exa-

ta de IgreJa - Mundo. ~ Reino, 'ou na 
ordenação reciproca · destas · três reali­
dades. 

Cardo D. Aloísio Lorscheider, OI)"M 
. . Arcebispo ' de FortaleZa 

, 

"UM NOVO SIM ./li. VIDA" 

CONFER~NCIA NACJONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL (CNBB) 
27~ ASSEMBLÉIA GERAL , .... 

DECLARAÇAb .. 

É missão da Igreja · anunciar Jesus 
Cristo, que venceu a .morte para conquis-
tar-nos a vidà~ . ... . 

Na . busca constante de fidelidade a 
esta missão·, nós, : Bispos. ·católicos do 
Brasil, · reunidos na 27' Assembléia Ge­
rai, dirigimo-nos aos fiéis cristãàs ,' e a 
toda. a sociedade brasileira, em defesa 
cja vida, . agredlda. pe.la prállc.a: largamen-. . . 
te difu!,dlda do . aborto. . 

Estimam-sa . ·em . milhões 'os ,abortos 
.provocados pof ánolio Brasil. ' Mliltipll­
càm-se as clinicas· da prática 'do aborto. 
Isso. constitui' fottelriterpelaçl!o à nossll 
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cristA. 
, 

,:.~;. , ,. : .... ;:" .' ,. . '. 
. " .. 
, , 

",I'ntre os ', fatores de , natureza , sócio­
econômlca/ ericohtr'am"se as opções :que 
insistem em privilegiar , o econõmico so­
bre "o :'soclal, 'com" uma polftica de pro­
duçao v~liada para a exportação ' e que 

conti.~uá' a eliilJir ;, altos custos sociais 
da nação, 

, ' 
, , 

, , .. O ,crescente' ~xodo do campo' para a 

cidade continua sendo ,forçado pela con­
centração fundiária e pela ausência' de 

reformas profu,ndas, que propiciem a per­
manência no melo rural, em condições 

" , 

humanas favoráveis. Em conseqüência, 
crescem os cinturões de miséria nos , 
grandes aglomerados urbanos, impossi­
bilitando condl\iões aptas a uma vida 
familiar digna. Favorece, outrossim. o 
aborto, o fato de mães empregadas não 
-poderem diSpensar os devidos cuidados 

,'o .. .' • • • 

aos filhos, como também a não-aceita-
ção de mulheres gestantes em empre­
gos. 

Dentre os fatores SÓCio-culturais, de­
nunciamos: a tremenda crise de vaia­
res; a falsa idéia, difundida por um 
feminismo exagerado, que defende um 
irrestrito direito sobre o própria corpo; 
a crescente onda de imoralidade e per­
missividade, tão fortemente estimulada 
pelo mau uso dos meios de comunicação 
social, notadamente a televisão. Em to­
,dos os casos, é sempre a famllia a gran­
de vJtima. 

Atinge-se" outrossim, , frontalmente, a 
dignidade da mulher, tantas vezes mar- , 
ginalizada e instrumentalizada, que se 
,torna, no caso do aborto, não apenas , 
suJeito, ' mas também objeto de 'profunda 
agressão fJslca e psicológica, gerando­
jle nela forte sentimento' de culpa. 
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, ', P.reo'cupa-noa ' 8,'lInttlsteCe-noil o fato 
de a , nova Carta" Magna', não ,ler asseg\l. 
r.ado; , suficientemente, 'o ' direito , ,à vida 
desde o' inStante da, concep\iAo. ,,', 

Dentre os fatores 'sócio~religlosos eilú~ 
meramos: , a ,falta de uma fé coerente 

e a perda do sentido ' ético e moral, 'a 
ausência de, ambiente cristão no lar e o 

, ' 

egoísmo da familia, sem abertura para 

o outro, especialmente para o nascituro. 

Se a Igreja, reiteradas vezes, assumiu 

posição de denúncia contra o assassina­
to de tantos que se, 'engajam na cons­
trução de uma sociedade justa e frater­

na, nao nos é·'liclto ,calar diante dessa 

grave situação que ceifa milhões de vi­
das inocentes e indefesas. ' 

Se a sociedade se aflige diante de 

milhões de menoras abandonados, não 
deveria também escutar o ,clamor silen­

cioso de milhões de nascituros elimi­

nados pela prática , do aborto? 

Em nossa sociedade, omitem-se ou 

adiam-se, indefinidamente, as soluções 

dos problemas básicos, apelando-se, em 
dedução errônea e inaceitável, para ' a 
liberalização do aborto, como se os cul­
pados fossem os nascituros. 

Fique, além ' disso, claro que, mesmo 
se 'esses fatores fóssem eliminados, não 
se justificaria a interrupção de uma gra­
videz, ,por tratar-se de ato .intrinseca­
mente mau, 'contrário ao direito à vida. 

A Igreja ori,enta os esposos para o 
plariejame"nto f,amlllar, salvaguardados os 
prilicJpios, 'étlc,os e mor.als, respéita,ndo­
se a ,decisão responsável e consciente 
'dos pais. 

, Reconhecemos, o dever de se aprimo­
,rar :0, 8enllço à ,famJlla, -- para que nela 



se transmitam 
cristãos. 

os valores humanos ' e 
, 

, le, dçs , médicos ,e o"tros agenles da 
• • v • 

, , , 

Ao Estado cabe a grande e urgente 
, , 

.' saúdi9; 'professamos nossa fé no Deus­
Pai, que enviou seu Filho, "para que 
todos tenham , vida e vida em abundân­
cia" (Jo 10,10), responsabilidade de salvaguardar os va· 

lores e interesses da fam[lja, em seus 
direitos fundamentais, 'entre os quais o 
direito à vida, desde a concepção. 

Que esta ' nossa ' Declaração seja um 
apelo para a observância do Mandamen­
to do Senhor: "Não matarásl" (Ex 20,13), 

Pedindo a Deus que ilumine. e .fortale. " e uma ,conclamação para que todos pos-
ça a consciência de todos: especiÉilmen-' samos , dar , ~~um novo sim à vida". O .. .. ..". ' . . . 

• • .. . . . .. . , , ' 

• 

Ecologismo: 
, 

questão relevante ou futilidade? 

- ,O ecologismo ingênuo que 'parece , atribuir ' às árvores, baleias ' e 
outros bichos do mar e do mato a mesma dignidade e direitos que aos 
seres 'humanos; as concepções meio atéias ou panteístas que,' às vezes, 
marcam alguns movimentos ecológicos, não podem nos fazer esquecer a 
profunda dimensão social, teológica e cristã desta questão~, Leia a pá­
gina 384. 

Por que uma nova , evangelização? 

Com João Paulo lI, eu e Você podemos responder: ,entre outras ra· 
zões, "o desenraizamento familiar, a urbanização, o desemprego, todo tipo 
de sedução materialista, a secularização, a desorientação intelectual acen­
tuada pela avalanche de idéias insuficientemente passadas pelo crivo da 
c,rítica, a influência dos meios de comunicação social", o predomínio do 
todo sobre o indivíduo. Afinal, uma soCiedade de' face cristã mas de alma 
pagã. 

Realidade crua 

Bíblia - "O pão nosso de CADA DIA dá-nos HOJE", Mt6, l1 . 

Leitor - Para o pobre não é metáfora. ~ crua realidade. Não há provi­
, são de nenhum , tipo. ~ o sustento indispensável à vida mate­
rial. Nada senão isto. Nem riqueza nem acumulação. O pobre 
desconhece a .fronteira móvel. entre .:0 necessário e o útil , (Pe; 
Marcos 'de Lima, SDB). . " ' , ' , 
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: , :. 

.' 

. . . . . ,. , ... ... , UMA NOVA : ' . : 
• '. . . 

'. '.' .. ECLESIOLOGIA PARA 

. A NOVA EVANGELIZAÇÃO? ' 

Uma nova ecTesiología bastante diferente . 
. dà antiga, ou gregoriana, 

ou tridentina, só depois de uma nova evangelização. 

Pe, Alberto Antoniazzl 
Belo Horizonte, MO 

· . • • 

• • 

. O tema que me foi confiado, no 
âmbito dos 'artigos de "Convergên­
cia" ligados ao tema da XV Assem­
bléia Geral da CRB (julho de 
1989), .é: • As. grandes linhasecle­
siológicas para uma NOVA EVAN­
GELIZAÇÃO·, 

O problema é que há muitos mo­
dos de abordar o tema. Até, usando 

. problema ecIesiológico ' como se co­
loca hoje, ' no meu entender': eviden­
temente, sem prete.nsão de fazer ·.·al­
go' exaustivo e completo, mas ape-. 
nas de indicar pistas de leitura. A 
própria exposição procurará justifi. 
car e fundamentar as opções que 
irei fazendo. 

A e!=lesiologia do 
Vaticano li, hoje, vinte 
e cinco anos depois . .. 

a . expressão que há três ou ' quatro 1 . 
anos um meu amigo vem dizendo, 
poder-se-ia. falar de um "caos ecle­
siológico" na situação atual ou, ao 

Temos hoje nas mãos dois amplos menos., na cabeça de muitas pessoas, 
qúe não conseguem mais distinguir documentos que expõem a eclesio­
os diversos enfoques eclesiológicos logia do ' Concílio Vaticano lI. São 
que andam por aí, explicitados nos a exortação ·pós-sinodal" do Papa 
documentos do Magistério ou nos João Paulo II ·Christifide1es Laici" 

e o documento n" 40 da CNBB livros dos teólogos, impllcitos nas 
práticas dos cristãos e das comuni- "Igreja: Comunhão e Missão'. A 
dades. . . "Christifideles Laiei" (doravante: 

. . C/L) foi publicada no início de 
Na. nóta final, tentarei situar al- 1989 (embora com data 30.12.1988) 

guma bibliografia sobre ' o tema, pa- e; apesar de tratar principalmente 
ra : quem . quiser se ,documentar e da "vocação e missão dos leigos na 
aprpfimdar. um pouco mais. Aqui, Igreja eno mundo·, na realidade 
no corpo do artigo, vou expor o contém uma ampla exposição da 
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eclesiologia (na edição da Livraria 
Vaticana, o documento tem 192 pá­
ginas). "Igreja: Comunhão e Mis­
são", fruto da Assembléia dos Bis­
pos brasileiros, de abril de 1988, 
não trata tão explicitamente dos lei­
gos, mas a eles se dirige, particular­
mente ria 2~ parte, que trata da pre­
sença dos cristãos no mundo do 
trabalho, da política e da cultura. 
Em suas linhas gerais, sobretudo na 
ec1esiologia, coincide substancial­
mente com a "Christifideles Laici", 
também porque se apóia nas mes­
mas bases: o Concílio Vaticano lI, 
os Sínodos de 1985 e 1987, o ma­
gistério de João Paulo lI. 

Acredito dispensável repetir ou 
mesmo resumir aqui o conteúdo 
desses dois documentos, tão recen­
tes e tão presentes (espero!) à cons­
ciência de nossos leitores. Proponho, 
porém, uma avaliação. Poderia pa­
recer presunçoso " avaliar" do­
cumentos tão altos e, ainda mais, 
dii forma tão sumária e rápida que 
me é possível aqui. O leitor enten­
derá bem que esta avaliação não 
pretende ser um · exame crítico, que 
conteste a doutrina desses documen­
tos; é a penas uma opinião que toca 
alguns aspectos e exprime uma per­
cepção que não é meramente mi­
Il.ha, nem subjetiva e arbitrária, mas 
está difundida em setores da Igre­
ja, particularmente entre os teólo­
gos. 

. A "Christifideles Laici" e "Igre­
ja: Comunhão e Missão') (I:CeM) 
expressam, basicamente, a eclesiolo­
gia do Concílio Vaticano 11. Quero 
dizer: eles não se pronunciam co­
mo se · estivéssemos em 1964 ou 
1965, quase ignorando o que acen-

teceu . nos últimos · vinte e cinco 
anos; mas, levando em conta a ex­
periência da Igreja e, em algllma 
medida, a reflexão eclesiológica no 
pós-Concílio fazem a opção de rea­
firmar a . letra do Concílio, as suas 
formulações em matéria de Igreja. 

Qual a relevância prática dessa 
posição? (Gostaria de lembrar que 
a ec1esiologia - talvez mais do 
que qualquer outra parte da teolo-. - ,; . gla - tem uma repercussao pratIca 
imediata sobre .a ação pastoral, as 
relações dentro da Igreja, as suas 
atitudes face ao mundo ... ). Se 
consideramos o conjunto dos cató­
licos brasileiros (todos os que se di­
zem católicos), não é difícil reco­
nhecer que a maior parte deles 
(talvez uns 75%) ainda estão liga­
dos a um catolicismo tradicional, 
in~is centrado nos santos do que· 
nos sacramentos; outra parte (tal­
vez uns 20%) está ligada ao cato­
licismo pós-tridentino, centrado nos 
sacramentos e na ação pastoral do. 
clero; finalmente um terceiro gru­
po, bem minoritário, mesmo se mais 
ativo, que não supera provavelmen­
te os 5 % dos católicos, já vive tllD 

estilo eclesial pós-conciliar. ' 

Nesse contexto, os documentos 
citados (CIL e I:CeM) não são do­
cumentos "conservadores" , pois 
apontam os caminhos de uma reno­
vação eclesial que 95 % dos católi­
cos ainda não atingiram. Nem estão 
fechados a novas perspectivas,. co­
mo veremos, embora não as enfati­
zem. 

Os mesmos documentos, contu­
do, podem parecer (e de fato pare- · 
ceram) bastante insatisfatórios àque­
les . católicos que, tendo avançado 
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. depois doConcllio,. numa linha de 
reflexão .eclesiológica . e de . prática 
pastoral que .acreditam ser um pro­
longamento e uma superação (não 
uma negação!) do Vaticano lI, não 
encontraram .. uma resposta a suas 
interrogações: e a seus anseios. 

.. Dessas interrogações e desses ' an­
seios ' falaremos a seguir_Mas, antes 
disso, queremos insistir sobre o ca­
ráter ' sólido, completo e claro da 
exposição ecIesiológica da "Christi­
fideles ' Laici'" (e, em menor. medi­
da, . mas com alguns elementos a 
mais · de inserção na realidade bra­
sileira; de "Igreja: Comunhão e 
Missão"). 

. . 

. A "Christifideles Laici" dá parti­
cular importância à "nova evange­
lização"" (cf. seu n" 34). Pode-se 
até dizer que, toda ela, é um apelo 
para que os leigos redescubram sua 
corresponsahilidade na evangeliza­
çãq, Neste sentido, ela' constitui 
aquelas "grahdes linhas da eclesio­
logia para a ' nova . evangelização" 
qu.e a revista procurava. Os leito­
res satisfeitos com CiL e I:CeM po­
deriam parar aqui com a leitura 
deste artigo. ' 

Mas I sabendo que há alguns que 
(j"uerem ir além, vou propor. ques­
tionamentos e pistas de aprofunda­
mento . . A própria CIL reconhece 
que nem tudo está claro na ecle­
siologia de hoje. Há dois proble­
mas, ein particular, levantados após 
o Cohcílio Vaticano lI, que foram 
discutidos no Sínodo de '87 e em 
muitos outros lugares, que o Santo 
Padre João Paulo II promete fazer 
estudar mais: o problema dos mi­
nistérios confiados aos leigos (cf. 
CIL n" 23) e. o. problema dos novos 
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movimentos (cf; n'.' 29-30). No pri­
meiro . caso, o Papa (com ·os Padres 
Sinodais ·de 1987) reconhece o "no­
tável contributo apostólico dos fiéis 
leigos, homens e mulheres, pelos 
seus carismas e por toda a sua 'ação 
em favor da evangelização, da san­
tificação e da animação cristã das 
realidades temporais ... , o seu ser­
viço ordinário nas comunidades 
eclesiais e a sua generosa disponibi~ 
lidade para a suplência em situa­
ções de emergência·. Mas também 
o . Papa lembra as críticas levanta­
das no Sínodo acerca do "uso ine 
discriminado do termo "ministério·, 
a confusão e o nivelamento entre 
sacerdócio comum e sacerdócio mi­
nisterial, a pouca observância de 
ieis e normas eclesiásticas, a inter­
pretação arbitrária do conceito de 
"suplência", ... a "c1ericalização" 
dos fiéis leigos, o risco de se criar 
de fato uma 'estrutura paralela ... " 
(CiL 23); Enfim, o Papa anuncia 
a constituição de uma comissão pa, 
ra estudar "os diversos problemas 
'teológicos, litúrgicos, juddicos e 
pastorais levantados pelo atual gran- ' 
de florescimento de ministérios con-' 
fiados aos fiéis leigos". 

. 

... No segundo caso, o dos novos· 
movimentos, após ter insistido so­
bre · a novidade (a . "nova· era" .dos. 
movimentos e agregações de leigos), 
aponta alguns critérios de "eclesia­
lidade" para as associações laicais 
(CIL 30) . e atribui ao Pontifício 
Conselho dos Leigos a tarefa de de­
terminar ulteriormente as condições 
para a ' aprovação eclesiástica das' 
associações (CIL 31). . . 

, Mais ' amplamente, poder-se-ia 
pensar que toda . a . estrutura da 



"Christjfideles ' Laici" " exige ' uma 
abertura para o futuro e para 'uma 
nova reflexão. {'ois, ela, acentua a 
conexão entre ci apelo à ação cor­
responsável por parte dos leigos 
{apresentado segundo a imagem 
evangélica do dono ' da vinha que 
chama mais operáriOs, ao longo do 
dia, para trabalhar em sua vinha­
cf. Mt. 20, 1 ss.) , e as "urgências 
atuais do mundo'''' (Cf L 3-6). Po­
de'se concluir que a "nova evange­
zação", da qual os leigos são cha­
mados a participar, não é apenas 
um novo esforço, quantitativamente 
maior, que repete a evangelização 
do passado, mas o desafio de uma 
evangelização qualitativamente me- ' 
lhor, mais adequada à nova situa­
ção histórica (pois certamente idên­
tica, na sua substância, à evangeli­
zação de sempre). 

2. A superação da 
" eclesiología conciliar 

": ,Aeclesiologia do Vaticano II não 
foi acolhida de modo pacífico. En­
tre · o clero e os fiéis delinearam-se 
rapidamente ditas grandes orienta­
ções: uma que interpretava o Vati­
cano II à luz do passado, com aI­
gumanostalgia da situação pré-con­
ciliar; outra que pretendia caminhar 
além do ,Concílio," acelerando as re­
fornias, preparando um Vaticano 
IH. Afinal muitas vezes prevaleceu, 
também pela ação da hierarquia, 
uma posição intermediária, mode­
tada, que guiou a renovação sem 
radicalismos, procurando uma difí­
cil , conciliação de tendências opos­
tas. , 

.' Também no ' nível teológico, a 
eclesiologia ' conciliar foi discutida 

li talvez eom, maior , rigor, ', porque 
certas soluções de, CO!Dpl'omisso en­
tre diversaseclesiologias',' (mais ou 
menos abertas, ' mais , ou menos : tra~ 
dicionais) não podiam ' deixar' de se 
chocar com a lógica;da8. pensadores, 
menos , inclinados do que os pastores 
às acomodaçõesptáticas. ' .. ' , . . 

Seria impossível fazer aqui, em 
poucas linhas, uma história da ecle­
siologia e des,eus , conflitos após o 
Concílio. Temos,. P,oréfil, uma boa 
amostra do ' debate , ,eclesiológico , no 
próprio Sínodo de 1985; do qual 
dispomos , de um Relatório final (cf. 
SEDOC 18,18/ 86, 828-846). E te­
mos o documento da Comissão Teo-, , , 

lógica hitemacional, oferecido ao 
Sínodo, sobre "Temas e,scolhidos de 
eclesiologia" (SEDOC 18, 1985/ 86, 
921-966). " " •. 

Com base ' nesses ,:documentos e 
nas reações a eles (c[/' por exem­
plo; "Cóncilium" n9 208 ' [1986/ 
6])" podemos , ,kvantar " algumas 
questões: ' " , ,' , ' , ' . . " 

, a) , o ' Sínodo 'd'lf '8S ' ;é mesmo a 
recente exortação Cf L parecem ideli­
tificar a eclesiologiá do VatlcanoII 
com a eclesiolOgia' de 'comunhão. De 
outro ' lado, ' o Síno do de ' '85 tem 
evitado o termo "povo de Deus·, 
que - na opinião de teólogos esti­
mados - representa 'o ,marco mais 
original da eclesiolqgia : do Vatica­
no 11. A eclesicilogia de comunhão, 
certamente fecunda, ti muitO desen; 
volvida também após ' o . Concílio, 
seria de algum moçlo anterior a este 
e, no fundo, já inscrifll na "Mysti~ 
ci Corporis". de Pio XII. " 

A discussão não é meramente 
cronológica, nem' terminológica. A 
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eclesiologia ' do "povo de Deus" é 
uma ecIesiologia' que acentua a · di­
mensão histórica (logo, mutável) da 
Igreja. A eclesiologia da comunhão 
não parece suficientemente atenta à 
dimensão histórica. 

, A ' mesma ql,léstão, pode ser vista 
sob outro ângulo. No Sínodo de 
1985 foi enfatizada, por alguns Pa­
dres, a diInensão da Igreja como 
"mistério": A preocupação entrou 
no Relatório finaL Acentuou-se o 
aspecto , "mistérico;' da Igreja como 
se fosse o ,aspecto divino, em opo­
siçao ao , aspecto societário da Igre­
ja ,como ' instituição humana, em 
oposição sobretudo a ' lima possível 
consideração redutiva ' da Igreja, 
consideração mer~niente sociológica: 
Ora, foi feito observar que o con­
ceito bíblico de "mistério" é dife­
rente; «mistério" indica a manifes­
tação do divino no humano, na his­
tória. , O conceito correto de misté­
rio não leva à exaltação do aspecto 
divino da Igreja em oposição ao as­
pecto humano; mas ressalta a uni­
dade , indissolúvel ', e característica 
dos dois, aspectos (cf. LG 8) e, por 
isso" a historicidacle da Igreja, como 
quer . a eclesiologia do "povo de 
Deus". " 

A tendência a ressaltar a histori­
Cidade ' coincide com outra grande 
tendência da ecIesiologia pós·conci­
liar (embora acolhida com reservas 
e resistências pelo Magistério): a de 
passar , da ' consideração da Igreja 
<~ ad .intra" para uma Igreja voltada 
para fora, "ad extra". É o caso, ti­
picamente, da eclesiologia ' latino­
:americana; mas', não apenas dela. 
Também 'os teólogos 'europeus apon-
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tam no mesmo sentido, ' nos anos 
recentes. 

b) A eclesiologia latino-america­
na certamente não existe como sis­
tema, como conjunto coerente e 
completo de teses , ou proposições. 
Desde o final dos ' anos '70, depois 
das primeiras obras significativas da 
"Teologia ,da Libertação", aparece 
uma tendência característica na 
ecIesiologia da América Latina. Ela 
está definida por alguns temas. O 
tema da "Igreja dos . pobres" (e, 
ainda mais radicalmente, da Igreja 
pobre) é central. Trata-se de um 
tema que já se afirma no Vaticano 
II (cf. LG 8) e que é desenvolvido 
por Medellín e Puebla. Ele recebeu 
um desenvolvimento radical em au­
tores como Ton Sobrino (cf. Ressur-

, , ' 

reción de la verdadera I glesia, 
1981). Para ele, se a Igreja não é 
dos pobres, não é 'autêntica Igreja 
de Tesus Cristo. A opção pelos po­
bres é essencial; pertence à natu­
reza ou à estrutura da Igreja. A ver­
dadeira Igreja "ressuscita" no en­
contro com os pobres, para os quais 
é sacramento da vitória sobre a 
morte e a miséria (cf. 11 ressurreição 
de Cristo). 

Outra vertente da eclesiologia 
latino-americana (desenvolvida par­
ticularmente no Brasil - cf. L,. 
Boff) é a reflexão sobre as comuni­
dades eclesiais de base (CEBs). As 
CEBs são, concretamente, a atuação 
da opção pelos pobres pela Igreja 
e participação dos pobres na evan­
gelização, 'atuação' do seu poten­
cial evangelizador. As expressões 
"Igreja que nasce do povo" ou 
"Igreja popular" podem ser ambí­
guas; , expressam, contudo, um lado 



inegável da 'eclesiogênese'; a Igreja 
nasce também de baixo, da base, do 
povo de Deus. 

Outra característica da eclesiolo­
gia latino-americana é a historicida­
de. Contra a tentação de idealizar 
a Igreja, os teólogos latino-america­
nos se esforçam por pensar a Igreja 
dentro dos conflitos da história 
atual, em continuidade com a prá­
xis do Jesus histórico. A Igreja é, 
fúndamentalmente, seguimento de 
Cristo; e, como Jesus, a Igreja se 
vê envolvida nas lutas dos homens, 
chamada a tomar posição, a dar tes­
temunho, a se expor ao risco das 
escolhas e do martírio. 

Outros aspectos, presentes nos 
te610gos ' latino-americanos (inclusi­
ve em Leonardo BofO, como a 
acentuação da dimensão pneumato­
lógica e . trinitária da eclesiologia, 
também estão fortemente presentes 
em teólogos europeus, ao menos na­
queles que mais convergem com o 
pensamento . daqui (cf., por exem­
plo, J. Moltmanri). De fato, todas 
essas tendências podem ser vistas 
como uma acentuação, nova e ori­
ginaI, de tendências já presentes, de 
forma embrionária, no próprio Con­
cüio Vaticano lI. Também podem 
patecer acentuações de sinal oposto, 
quase polêmicas, com relação à 
eclesiologia tridentina. O certo é 
que todas elas apontam para um 
deslocamento desde a problemática 
interna da Igreja (típica da eclesio­
logia clássica) para a problemática 
do . serviço no mundo ou da missão 
da Igreja. Isso se manifesta na im­
portância dada ao tema do Reino 
de Deus, ao qual se refere e se su­
bordina a Igreja, ' e também a im-

portância que · a , teologia. da Amé­
rica Latina dá ao tema da salvação/ 
libertação, entendida não .. de forma 
individualista (salvação da alma), 
nem puramente escatológica (salva­
ção eterna), mas histórica e coleti­
va (transformação do mundo e 
construção da nova sociedade). 

c) ~ preciso, enfim, fazer alusão 
a uma proposição mais radical, que 
emerge nos últimos anos no debate 
teológico. De forma simplista, pode­
ria selO apresentada como a proposta 
de acabar com a eclesiologia! Ou, 
ao ·menos, de acabar com o ec1esío­
centrismo, com . uma eclesiologia 
pensada basicamente a partir dos 
problemas internos da Igreja e que 
toma a Igreja, não o Reino (o pro- . 
jeto de Deus), como o centro de 
tudo. Talvez seja apenas uma ex­
plit;itação,um passo a mais, das ten~ 
dências apontadas acima. 

Na sua fOlDlulação mais positiva, 
a nova proposta . é a de um ' apro­
fundamento e uma diversificação da 
eclesiologia. O contexto exterior é 
oferecido pelo desafio atual da en­
carnação da Igreja nas diversas cul­
turas. Por que ela . deveria manter 
um esquema institucional ' fortemen­
te centralizado e "monocultural" , 
elaborado basicamente na Cristanda­
de medieval (séc .. XI-XII)? A ecle­
siologia não deveria também se 
adaptar às diversas expressões da fé 
em ambientes culturais diferentes? 

Mas a ' raiz da diversificação -
e, ao mesmo tempo, a garantia da 
sua verdadeira 'unidade - não está· 
mi diversidade das culturas. Está 
na própria essência do fato cristão, ' 
nàencarnação do . Filho, que realiza 
a . vontade ' do Pai . assumindo real" 
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mente a·· .. natuteza · humana (não abs­
tratamente, mas'· ria . sua históricida­
de-,- na sua', diferenciação cultural). 
A 'própria missão, da· Igreja,- que nas­
ce . da Trindade, '. dará à Igreja em 
cada situação ' a,··sua feição própria, 
a partir . daquilo que 'ela tem de fun.­
damental: '·o:·dom 'do Espíríto, a Pa­
lavra, os . sacramentos. As ordena­
ções instituci6tiilis, . práticas, jurídi­
cas, serão . subordinadas à missão, e ... - . '. ' .,-, ~ . - . 
nao . .vIce-Versa: nao uma mlssao sa-
crificada à organização e ao cen-
trálismo! .. 

, . 

. Em apoio ' a esta tese, poder-se-ia 
mostrar (mas isto exigiria ao menos 
tim pequeno livro . . ~) como as re­
flexões eJ;D. outros . campos funda-o 
mentai s da teologia têm contribuído 
para ' faZer repensar li eclesiologia 
nos últimos ' anos, . Desde quando 
Moltmann . enfatizou (em 1975) que 
"não é da Igreja que se pode tirar 
a compreensão .4a missão, mas sim 

. '.' .. ." "' 

da . missão 11:, cQmpreensão da Igre-
ja", 'foi o. : avanço da reflexão sobre 
a. Trindade, sobr.e a cristologia, . so­
bre a escatologia, sobre a teologia. 
da , .história <etc." que abriu o cami­
nhp . para .. repensar radicalmente -
i.é, a partir das r~.í~es - o proble­
f!1a ecIesiológico. 

ÍnsisÚr. sobre' a missão da Igreja 
. ou, como' uns 'querein, sobre a ecle­

siologia ' dinâmi6il, níio significa 
lilanter ~ em' novãs vestes - a 
mesma concepção clerical da Igre­
ja . . A ênfase sobre a missão da Igre­
ja: no .. mundo traz consigo uma acen­
tuação - diferente da teologia mo­
nástica, . escatológica,e da teologia 
de cunho clerical, eclesiocêntrica -
do :papeldo cristão comum, do "lei­
go". Traz'· também o acento sobre: 
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a. qualidade .e áutenticidade 'do tes­
temunho evangélico 'da Igreja, logo 
um desafio que interessa diretamen· 
tea Vida Religiosa. 

. , ., , 

3. Para uma eclesiologia 
.centrada na ' missão , 

O . debate eclesiológico dos últi­
mos anos parece concluir que é pre­
ciso pensar a . Igreja (a eclesiologia) 
a' partir da misSão . .. Podemos nos 
perguntar por que isso não foi fei­
to há mais tempo'. A mesma inter­
rogação vale ' para a teologia da 
"evangelização ':: Paulo " VI, na 
"Evangelii Nuntiandi" diz que '8 
evangelização ·é a razão de ser da 
Igreja; mas os teólogos e os do­
c1,1mentos do Magistério raramente 
se ocuparam' da evangelização antes 
da "Evangelii Nuntiandi". .. . . 

. A razão de , tudo isso é bastante 
clara, O Magistério e a teologia da 
Igl'eja católica se desenvolveram, 
nas · épocas medieval e moderna;' no 
âmbito de . uma ' sociedade · que se 
considerava já cristã. O problema 
da . missão e/ou evangelização não 
era percebido. A · descoberta do 
"Novo Mundo" (as A1D.éricas) e do 
"caminho para as !ndias" . (e '0 ' 

Oriente) .revelaram a existência de 
civilizações ,e povos não-cristãos. Aí. 
úma teologia . da . missão se . tornou 
necessária, mas · quase como um 
apêndice da teologia católica, válido 
apenas para as "missões estrangei-
ras". " . 

.. Os Países cristãos consideravàm 
que 'a teologia da missão não era 
para ·eles. Até que descobriram que 
estó . "distinção de Países cristãos ' e 
não· cristãos era inadequada e não 
correspondia mais àrealidade. ·O 



choque ··maior parece ter vindo em 
1943; da publicação de: um livri­
nho de Godin e Daniel: "França: 
país de missão 1" . . A isso se acres­
centou a crise do modelo· colonia­
listadas missões, nos anos '50. Um 
,·epensamento da eclesiologia e da 
"missiOlogia" .se tomava necessário. 

a) . A teologia da missão, porém, 
não é apenas fruto· de· uma conjun­
tUra hist6rica e .cultural, pela qual 
a · Igreja se descobriu minoritária 
também nos Países ·de velha cristan­
dade, atingidos por uma cultura se­
cu.1arista, ·que parece levar à · des­
q-istianização . . A ·teologia · da missão 
nasce principalmente da consciência 
de que a · Igreja é estruturalmente 
missionária: a missão é a sua natu­
reza e a ·sua razão de ser. 

,Pens·ando o "porque" e o "para 
qpê" d.a Igreja, a . t~ologia reconhe­
ce que a Igreja tira · sua origem das 
missões do Filho e do Espírito San-
1.0 eCOllstitui na ·hist6ria a comu-. 
"idade dos . que acolheram. o pro~ 
jeto de . Deus (que s6 será. concluí­
do no Reino escatol6gico, definiti­
yo). Nestas missões, . . ou no plano 
de Deus, devem-se procurar os cri­
térios. teoI6gicos .. para pensar a Igre­
ja e suas relações coin o mundo, 
com . ·a . humanidade, com as diver­
sas religiões... Ai se devem pro­
curar os critérios para entender me­
lhor a pr6pria estrutura da Igreja, 
seu dinamismo Interno, determina­
do pela referência ao Filho de Deus 
encarnado, . Jesus Cristo, à Palavra 
e aos sacramentoS, e· · à presença 
atual do Espírito, à sua graça e 
seus carismas, que tornam a comu­
nidade eclesiaI .capazde acolher · e 

v.jver em .Cristo .. a .comunhão com 
Deus ·Pai. . 

. 

· A iniciativa divitia (o "plano de 
Deus"), que se realiza em Cristo ·e 
pelo Espírito, visa à realização, ago­
ra já, embora de forma incompleta, 
da comunhão das pessoas humanas 
eritre si e com Deus. Portanto a 
Igreja se realiza propriamente não 
apenas quartdo, num âmbito huma­
no, ofere.cem-se objetivamente a 
Palavra de Deus, os sacramentos e 
o · ministério hierárquico, mas quan­
do uma comunidade humana adere 
pela fé à mesma Palavra de Deus, 
acolhe em· sua vida ·a presença de 
Cristo · pelo· Espírito, toma"se : real­
mente "sujeito" da experiência ecle­
sial .. e . assim forma o "povo. de 
Deu~". . '. 

.. . 

(Repare-se; antes de tudo, como 
nesta .perspectiva é a. teologia trini­
tária que dete~ina · a eclesiologia. 
Tatnbémnesta perspectiva destaca­
se . 0 · . valor daquela dimensão da 
Igreja .. ~'que nasce do povo", como 
acentua a ec1esiologia latino-;lmeri­
cana e que se concretiza em tantas 
CEBs). · . 

· ' b) Se há Igreja na medida em que 
se · forma uma · comunidade eclesial, 
uma parcela do "povo de ·Deus", 
que acolhe a ·revelaçã6 divina .e vi. 
ve na coniunhão com · o . Deus de 
Jesus Cristo, esta comunidade ecle­
sial estará marcada necessariamente 
pela cultura própria daquele gru-· 
po. (Com efeito, ·como lembra "Lu­
men Gentiuin", n9 13, 29 §, ·a Igre­
ja "fomenta e assume, enquanto 
bons, . as capacidades; as · riquezas e 
os costuines ·dos povos; assumindo­
os, . pUrifica'os, .reforça-os e eleva' 
os"); Em. outras palávras; a niissão 



da ' Igreja é inseparável 'da questão 
, da inculturação. A Igreja nasce num 
povo enquanto nele se incultura, a 
fé. ' 

', A história recente da, Igreja Cató­
lica e das suas missões tem posto 
em evidência o desafio da incultu­
ração. Pode-se dizer que a Igreja 
hoje, na sua missão, encontra três 
grandes desafios culturais: 

, -:- o encontro com as grandes re­
ligiões e as culturas marcadas por 
elas, especialmente na Ásia e Áfri· 
ca do Norte; 

- o encontro com a cultura se­
cularista da América do Norte e 
Europa; 

- o encontro com a exigência 
de justiça e libertação dos Países 
católicos da América Latina. 

.ci desafio é particularmente sé­
rio, porque não implica simples-
, . 
mente repetir, em novos contextos, 
o mesmo trabalho missionário ou 

, , 

o, mesmo , tipo de evangelização fei­
to , at~ agora, nem de , transplantar 
mecanicamente a velha' cristandade 
para novas situações, mas de en­
contrar uina nova expressão do 
evangelho ' (realmente uma NOVA 
evangelização) a partir de novos 
contextos culturais. :e a própria 
identidade do cristianismo (e, par­
ticulanilente, do catolicismo) que 
está eiD jogo. Por ' isso se compre­
endem as reações emocionais que 
atravessam a Igreja neste momen­
to, muitas vezes impulsivas e unila­
terais, que vão de um extremo ao 
outro~ ,desde o apego intransigente 
ao passado e aos sinais distintivos 
da ' velha , identidade cristã; até o 
entusiasmo ingênuo para com as no-
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vas exigências ,sociais e culturais. 
com o perigo do nivelamento da 
novidade cristã. 

c) Esta situação de desafio gera, 
no plano teológico, uma questão vi­
vamente debatida até hoje: A Igre­
ja é realmente necessária para a sal­
vação da humanidade? A Igreja e 
o próprio Cristo são o único cami­
nho, da 6alvação? 

A convicção de que a Igreja e os 
sacramentos fossem meios necessá­
rios para a salvação dos pagãos foi 

, a mola que impulsionou as missões 
católicas no mundo moderno e sus­
citou' , grande ' heroísmo nos 'missio­
nários. Há 20 ou 30 anos, esta 
convicção está em crise, também 
pela tomada de consciência que 
muito trabalho missionário estava 
perigosamente condicionado ou de­
formado pelo , contexto do colonia­
Iismo. Recónhecer, porém, como se 
faz hoje, que as religiões não-cris,­
tãs não são demoníacas e podem 
conter '·sementes do Verbo·, ou 
valores apreciáveis também pelos 
cristãos, não, é negar Cristo e a mis­
são , da Igreja. Isto somepte exige 
que o testemunho cristão seja si­
tuado de outra forma. Não se trata 
de abandonar a atividade inissioná­
ria ou a pregação do Evangelho, 
mas de fazê-las de; uma forma mais 
adequada, ' qualitativamente mais 
exigente e, .. , "paciente! A comunl-' 

, cação da ' fé deve passar pelo diá­
logo, pois o povo de Deus se pode 
formar somente lá onde uma comu' 
nidade aSsume' livremente ' o "pro-, 
jeto de Deus", acolhe o Evangelho; 
transforma a, própria vida e cultu­
ra, num processo que pode durar .. , 
séculos. (Aliás,: em certo sentido, o , 



processo só terminará no , Reino, 
na Parusia.) ' " 

, As'sim podemos dizer: a missão, 
de um lado, é necessária, porque o. 
povo de , Deus, os cristãos, não po­
dem ' deixar de testemunhar e co­
municar sua fé. De outro lado, não 
é necessária, no sentido de que, uma 
comunidade humana pode se sal-, 
var mesmo sem uma adesão explí­
cita 'e plena à Igreja-instituição. o 
Concílio Vaticano 11 ' reconheceu 
claramente que uma comunidade 
ou uma pessoa pode se salvar, 
ignorando sem culpa o Evangelho 
de Cristo e Sua Igreja, quando 
"buscam a Deus com coração sin­
cer\)' e' tentam, 'sob , o ' influxo da 
gr,aça, cumprir,: por obras , a Sua 
vontl,lde ' conhecida através ' do di­
fame da consCiência" (LG 16; é in­
teressailte reler todos os n9 s 13 a 
17 de "Lumen GentiUJIi"). , ,' 

, ' 
, ' , , 

. (Repare-se , que esta problemáti­
ca, teológica não é rel\)vante apenàs 
nos' Países de maioria não-cristã; 
também no Brasil essas considera­
ções, teológicas são ' válidas para 
orie'ntar, a presença .da Igreja junto, 
pov exemplo; aos pQvosindígenas, 
aos 'cultos afro-brasileiros, ao espi­
ritismo, a seitas orientais, etc.) 

, ' 

, ',d) A questão da nova evangeli­
zação ' pode ser considerada tam­
bém ,sob outro ponto de vista es­
clarecedor, Já aludimos a certa 
analogia ou semelhança (cf. LG 8) 
entre , a , encarnação do ' Verbo e a 
n:iissãoda Igreja. Ora; também com 
relação ' à encarnação, há diversos 
modos de concebê-Ia. Simplificando 
muito, podemos apontar duas con­
cepções tendencialmente opostas. 

só uma das ,quais parece realmentê 
correta ,'e autêntica, ou seja; cristã. 

Segundo uma primeira visão (in, 
correta, mas bastante difundida), a 
encarnação do , divino ' no humano 
em Cristo , é vista de tal. modo que 
o humano tende adesaperecer,ofus­
cada pelo divino. Em Jesus se vê 
principalmente a divindade, que 
brilha ao ponto de esconder ' sua 
realidade humana. Aplicado ,à Igre­
ja, o mesmo enfoque tende a ver 
na Igreja uma realidade sobrena­
tural, perfeita, imutável, que se 
afirma triunfalmente na história das 
homens. ' 

Mas parece mais correta, mais 
fiel ao ·testemunho do Novo Testa­
menta; ,outra visão~ Jesus é a "en' 
carnação" do Verbo, no sentido que 
o Verbo se toma realmente "carne"," 
réalidade humana frágil, histórica- ' 
mente condicionada. aponto alto 
da 'encarnação é; ' por ' isso mesmo; ' 
acrtlz, quando Aquele 'que tomou, a 
"forma do escravo" se entrega, ,tO- ' 
talmente e se submete ao fracasso 
e àniorte (d. FC2,6ss.).AnaÍogi­
camente, a Igreja/ que não pode 
deixar de segiJir o caminho do seu 
Senhor(cL LG 8), não 'é uma ma" 
nifestação . gloriosa e" triunfal da 
preSença de Deus na, história" mas 
uma manifestação 'através do , ser- ' 
viço, da humildade e da cruz_ Como 
admiravelmente resume Paulo: "Tra­
zemos ' este tesouro em vaSos de 
6arro, para que esse incomparável 
poder seja de Deus e, não de nós" 
(2 Cor 4,7). ' 

(Repare;sé, mais, uma vez, como 
esta consideração converge com uma 
acentuação típica da eclesiologla 
látino-americana, que , vê' a autentic' 
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cidade .i d~ Igreja: ein, 'sua :.pobreza . 
e·· na · disposição. ao:·.'martírio;) .. i .. " 

-,. . 

4:: O' coii1~ço daipislas ... . ' 
... ,. '. . ' .. .. " . . ' .' : 

,; O i' que acabamos de .: dizer sobre ' 
a: teologia da missão .(ou, se qui· 
sermos; · sobre uma ecIesiologia cen­
trada' na missão) são apenas . algu­
mas pistas; melhor, ó começo de 
pistas, . quê · apontam i' paraumli di' 
reção jlí clara, .mas·' ·na qual as co­
munidades . cristãs ': devem avançar . . . 

'". . 

.. 

muito mais. Só:.depois destes iavan" 
ços, depois de uma multiplicidàdei. 
de experiêncjas missionárias e ecle­
siais, ' será' possível ' elabora:r sistema, 
ticamente ' . 'umlC inova eClesiológiã; 
bastante: difeí:ente da ecleªiologia' ã,n, ' 
tiga QU , gregoriana ou . ·tridentiila,. 
mas . profundainente enraizadà .na 
tradIção: iu; 'Palàvra de Deus,na' . . . .' .. . '. . . . " ~ ' . 
cómunhãó com ú' vida trinitária. ·· .. ' ..... . "", ' . " . , " '. < , 

- -'-.' . - -_ . ... 

\ Uma:Dova ecl~siologia? Só , depois ' 
d.e, uma nova : evangelização. · .... ' 

• . . '. ., . . .' 
" . .. 

" PARA APROFUNDAR' MAis; " 
ALGUMAS INDICAÇOES 'BIBLlO,G,RAFíCAS . . 

.... ... . . . . . ' . ..... . ,., ... ... , .. , . . '. .. . 
:. A · !'novai 'evangelização" ',é tema 

de.,·artigos que :·Convergência~ .. vem 
publicálido háimais de um ano. Re­
metemos ' a '. eles e· também ' à ,breve 
introdução ao ·teina que fizemos em: 
A'. evangelização ' 'da ; :América Lati· 
na .aMtndo' Vaticano 11, Medellln 
e", Pueblà, : 'fConvergência~, n9 214, 
julrago. "1988,. 350-358. ' . 

."" : '; " '. " .. . . , ."~ ", 
' ,Sôbre as perspeciívas ,dll eclesio-

logia~ 'proéurainos .fundâinentar nos-
'.' . " ., . "' . . 

sI! :,p~sição . n() artigo; Tendências 
atuais dq eclesiologia,:"Atualização" 
(Belo Horizonte); n9 214, jul.ago. 
1988,327;340. Mais indiCações 50-

bte ' a eclesiologia ' latino-americana 
no a~igo de Victor CODINA (REB 
n9 165', março de i982, p. 61-81) 
ou no livro .de A. QUlROZ MA- ' 
GA'l'llÁ, Eclesiología :en .la Teologia 
de la Liberación. Salamanca, 1983. 
Sobre a eclesiologia das CEBs: 
Faustino LuizC. TEIXEIRA, Co­
munidades eclesiais· de base. Bases 
tológicas. Vozes, 1988; 222 p. (do 
mesmo Autor, .. veja . também. o ar-

.146: 

.. . 
' .' '., . . . 

tigoem" ~ Convergência", n9 216, 
out. ' 1988; ·499·509):; Sobre O' de;'i 
bate ,.eclesiológico .p6s..conciliar, cf. 
por exemplo: G. COLOMBO; "n 
'popolo di Dio~ e . il 'mistero' delta , 
Chiesa nell'ecclesiologia póst·cimcZ­
fiare, "Teologia" (Brescia), .985/2, 
97~1~8; . Severino DIANIÇH, ' La 
Chiesa estroversa. Paoline; '1987, 
124 ;p. ' .. " . . . . .' ~ 

. . . '.-. . ... . ..... -

Sobres: '.teologia da missão e a: 
illcultilração, cf._ . o artigo de JOr­
ge PALEARI" lnculturação . em 
"Convergência", nl! 215, set. 1988, 
402-420, e'- o livro de VÁRIOS 
AUTORES"lnculturação e l~bert(; 
ção . . Paulinàs, SP, 1986 (2~ lid., 
1989), 240 p. (onde trato da queS: 
tão teológica da "encarnação" ,àS , " . - . . . .. .. .' 
pags. 130-143). ... .. , 

Sobre . o Sínodo de 1987, ver o ' 
artigo do Pe. Cleto CALIMAN, 
Visão eclesiológica do Sínodo, "Con· 
vergência"" nl! 212,. maio de 1988, 
p, . 229-239;' e os comentários da: 
"Christifideles Laici". D 
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Ainda sem , solução a forte tensão experimentada 
: pelo' h.om~m .. moderno entre sua vida profissional produtiva ' 
" :' , :':",:', ' e,: competitiva e a sua vida , .;,', 

'!rivada; tI1.àrcada ' pela espontaneidade e realização afetiva. . ' , . . ... .. ' . . 
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:/ Não :podemos deixar 'de ,observar 
eriti:é ,nóssos ' contelllporâneos uma 
dificuldade ú 'cscente, ' sobretudo nas 
nova~gerações, em : lidem à certas 
verdades ' do patrimônio, revelado, . . - ' . 
oü y éinàs'sumir' certçi~ cOlI!portalI\en-
tos proclamados pelas ' autoridades 
eclesiásticas" Este fenômeno diz , res­
peiio ,pi:incipalmente ,aos que vivem 
nas cidades, atingidos em cheio pc­
l~~ exigências da racionalidade téc­
nica, e , da produ.tividade industrial, 
por ' terem,' nesta cultura da eficácia 
~ ; ,da competitividade ,o, seu ganha­
pão e os referericiais para sua iden-, 
ti,d.ade social. Isto significa que as 
in:~tituições é, os valores determinan­
tes da atual organização social pro­
duzein, no iridivíduo nela situado, 
uma mentalidade correspondente 
que não âéixará de colidir com as 
mentalidades , respectivas a outros 
setores da vida . do indivíduo, que 
não se pàutam pela racionalidade e 
pela competitividade, como é o caso 
da ,vida ' afetiva ou 'religiosa da 

• . I ' -pessoa" ' 

, . , " . .. ' , . . , . 
, 

" ..' " . . . ' , ' 
• • .. • • I , . .. ' .' 

' Refletir ' sobre · o ';,cbntexto i, sôcio-
• 

culturaL',de "uma': geração se\ faz ne- ' 
cessá rio, "já : que ' aqui!,está' :em 'jogo 
a "'própria s'alvação do homem, 'sua 
resposta ,8' interPelação :'de Deus; a 
configuração' concreta de' sua' vida 
cristã: Pois à adesao' sáIvífíca dá~se 
sempre 'no' iriterior 'de ' 'uma situa-, 
ção, : não: sócolitÇlemeiJioS:'favorá. 
veis 'ti desfavoráveis' mas; ailida mais 
profundamerite; iMpondo-lhe o nià­
teriar ,necessário ' para' que a mesma' 
seja de fato real. . , ' 

• . . . . · . ... 
, Mesmo ' se,m aceitarmos' sem mais 
a ,mentalidade hoje dominante, te· · , 

mos que reconhecer sua forte , in· 
fluência ,entre QS cristãos, Muitas 
dificuldades, mal-estar e perplexi­
dade' observados em nossos dias têm 
aqui a sua origem: Poderíamos to· 
mar , várias características da cul­
tura hodierna ', e ' exaininar como re­
fluem 'para dentro do mundo da 
fé, ,seja em seu universo simb6lico,' 
seja : em , suas práticas: , Entre elas 
estão o pluralismo cultural; o con-
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sumismo, a ,racionalidade ,funcio­
nal, a ' crise das cosmovisões, a he-' 
gemonia do econômico, a cultura 
de massa, o enfraquecimento das 
instituições tradicionais, a hipertro-

fia do Estado burocrático. Nossa 
niflexão entretanto irá se limitar a 
aperias um traço cultural sentido 
por todos nós: 'o individualismo 
moderno. 

o INDIVIDUALISMO MODERNO 
. '- -. . ' . 

1) O emergir-progressivo . 
do individuo ' , 

:. :~.'~ ' -'. 
' . , . 

, .. .. . " . . "," 
, , , 

o individualismo talvez seja o 
traço mais forte da cultura moder­
na. Só poderemos avaliar sua in­
cidência em nossa' vida de , cada 
dia, se pudermos comparar nossa 
sociedade com as de outros tem­
pos. Foh; 'que fez Louis Dumont (1). 
Chamando de ' "holistas" 'as socie­
dadés tradicionais anteriores ao cris­
tianismo, e mesmo a soCiedade cris­
tã até ' fins da Idade Média, ele as 
caracterizava, de um modo geral, 
pela predominância do (odo (whole) 
sobre o 'indivíduo; ··este encontrava 
uma sociedade já estruturada, com 
seus ' valores, ordens sociais, cren­
ças, .. organização familiar e divisão 
de tral;lalho. Ao nascer , já lhe es­
tava destinado um determinado pa­
pel na sociedade, que lhe fornecia 
assim sua identidade social (2). Na­
turalmente, esta ordem era reprodu­
zida de geração em geração, com 
grinide estabilidade devido a sua 
fundamentação de cunho religioso: 
o poder das autoridades emanava, ' 
em última instância, do ,próprio 
Deus. Assim toda a vida social, em 
sua vertente ,cultural, política e eco­
nômica, se encontrava dentro de 
uma visão global da realidade, que 
era aceita sem mais por todos os 
seus, membros, .. 

, A estabilidade , deste , sistema so­
cial começa , a desmoronar pelo fi­
nal da Idade Média,. O primeiro se­
tor da sociedade a se emancipar 
desta ordem é a esfera do polftico, 
sendo as lutas religiosas no interior 
do cristianismo fator decisivo desta 
mudança; ao se ver envolvida numa 
disputa interna, a Igreja deixava 
eS,capar' , pata o Estado o papel de 
árbitro e fautor da paz social. Este' 
por, sua vez se constitui pela von­
tade dos indivíduos e se determina 
Pelo consenso dos mesmos; não é 
mais o' todo social que é o primeiro, 
e ' sim ' os indivíduos. , , 

" , 

, TalTIbém a ciência vai gl;lnhando 
progressivamente , sua autonomia, 
comprovílndo-se ' auto-suficiente em, 
siIàs ,teoi:ias e em ,suas leis. , Embora 
estimulada em sua origem pelo pró­
prio , cristianismo que, afirmando a 
transcendência de Deus, desdivini­
zava a ' natureza, nem sempre foi 
muito tranqüilo ,este processo, pe­
las trànsformações que provocava 
no imllginário religioso da época. 

Em seguida se deu a emancipa­
ção da esfera da economia com re­
lação à moralidade e à política. A 
economia ' passa' a se ' reger exclusi­
vamente pela lei de 'mercado, sendo 
o jogo de interesses 'determinante e 
suficiente. Ela experimenta mesmo 
grande ascensão social, tornando-se 



cada vez mais o fator principal da ' 
organização social. Esta mudança 

, será . sentida por toda a sociedade 
devido à. revolução social. 

No decorrer dessas mudanças 
emancipou-se progressivamente . o 
próprio homem, ocupando o lugar 
de honra na reflexão filosófica (vi­
rada antropológica); a razão passa 
a' ser a instânCia suprema, pelo cri­
vo da qual devem passar as tradi-- ' çoes, os costumes e as crenças; o 
homem ,deixa-se embalar pelo mito 
do progresso contínuo, que funda­
menta' sua grande esperança no fu­
'turo do planeta; ajudam para isso 
o forte desenvolvimento científico 
e o surgimento de novas técnicas 
para o domínio e exploração da 
natureza. 

' . Esta . expansão prodigiosa do sa­
bl;ir fragmenta, a . totalidade sócio­
cultural em diversos setores, que se 

• autonomlZam e passam a se reger 
por suas próprias leis . . Por toda ...... - ~ . . -

p~rte Impõe-se a racionalidade téc,­
DIco-científica, ' utilitarista, como tra­
ço predominante é estruturante da 
sociedade; li eficiência e a produ­
tividade reinam despoticamente, tudo 
subordinando às suas exigências. A 
primazia do racional, do universal, 
atinge a própria organização social 
dando lugar,paradoxalmente, ao 
Estado burocrático moderno, que 
tudo determina e controla, sempre 
sob a égide da razão. O espaço dei­
xado ao indivíduo para !e decidir 
livremente, diz respeito à sua vida 
afetiva e religiosa, constituindo o 
setor privado de sua existência. Aí 
sim o homem considera-se emanci­
pado, determinando sua vida a par­
tir desipróprici, não admitindo res-

postas ' prontas .da. , tradição 'por for. 
ça da autóridade que as . emite, . e 
constituindo assim sua própria iden­
tidade . a partir da multiplicidade de 
sentidos oferecida , pela . sociedade 
pluralista. 

. . 

2) A queda no individualismo ' . . 

Contudo, com ó passar dos anos, 
o homem foi se desencantando ' com 
este racionalismo otimista; levado 
pela dura confrontação· com certos 
fatos: a ciência e a técnica cada vez 
mais usa:das para fins · destrutivos, 
com um desenvolvimento assustador 
da . indústria bélica; a exploração 
desenfreada dos recUrsos naturais e 
a experiência de sua esgotabilidade, 
com o conseqüente pesadelo de um 
futuro ' sombrio; a deterioração : da 
qualidade de vida pela poluição ace. 
lerada do habitat humano; a desa­
feição e mesmo certo ceticismo dian­
te das fontes de sentido (mundivi· 
dências, . ideologias, concepções glo­
bais . do homem, do universo e da 
história, visão religiosa da realida­
de) e de suas instituições, hoje· desa­
creditadas e sem atrativo; fim do 
mito do progresso, da fé no futuro, 
da esperança na razão e na revo­
lução; ausência de\lm projeto his­
tórico que mobilize os ânimos; por 
toda parte certo . clima de indife­
rença, de apatia, de niilismo (3). ' 

. . ' ' . Este contexto Juntamente com uma 
generosa oferta ' de ' sentidos, facili­
tada por uma sociedade tolerante e 
compreensiva, faz com que caia 
sobre 'os ombros do 'indivíduo o pe­
sado fardo de ' construir ' livremente 
sua . identidade pessoal. Teorica' 
mente ele se · encontra diante de 
muitas alternativas; de fato porém, 
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os padrões"fórnecidos pela' atual 'cul­
tura . . podem ser reduzidos a : duas 
foririas básicas de individualismo (4). 
O primeiro pode ,ser .caracterizado 
éonio 'individualismo utilitário, pro­
duto típico de uma sociedade estru­
turada em tomo do fator econômi­
co. Com o' enfraquecimento das an­
tigas referências sociais e morais, 
busca-se a 'todo custo a eficácia eco­
nômica em vista de se conseguir 
maior, poder, respeitabilidade, status 
social e possibilidade de consUíno. 
Para os países ' do terceiro mundo, 
Yi.vendo angustiosa instabilidade fi­
nanceira e social, o objetivo primeiro 
é 'de , fato a segurimça econôDrlca, 
preocupação básica da classe média 
e popular. O segundo pode ser des­
crito como individualismo expressi­
vo: cada um deve ser autêntico, de­
senvolvendo e exprimindo seus pró- ' 
prios sentimentos e intuições; assim 
as opções livres dp indivíduo regem­
s'e antes de tudo pela busca do bem­
estar pessoal. No individualismo da 
atual cultura portanto, a utilidade 
toma o lugar do dever e a auto­
expressão' desaloja a autoridade. Ser 
bom significa sentir-se bom; os atos 
são certos ou ' errados pelos senti~ 
mentos que produzem. 

, ' O ., desapa'recimento , de projetos 
históricos, depàdrões éticos bem 
definidos, de critérios sociais que 
ajam como guias, deixa a liberdade 
do 'indivíduo moderno sem objeti­
,vos; ' de fato ele ' sabe melhor como 
obter, o que 'quer do que realmente 
o' que 'quer.. Sem a bússola de va­
-!oresfundaÍltes ele ' navegará pelo 
lDar ' da vida ' ao sabor do imperativo 
indiviqtialista: em tUdo busque a 
sua 'própria satisfação. E como este 
critério ràdica-se no próprio sujeito, 
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sOfre' 'ele 'as mais variadas mudan-, , 

ças, fazendo' do homem "moderno 
uma personalidade ' altamente instá­
vel. Realmente; não aderindo a uma 
fonte global de sentido, apresenta­
se ele como , alguém sem convicções, 
oco, frágil. E esta situação não pode 
deixar de ter conseqüências , para 
toda a vida social. Para o indivi­
dualismo utilitário ' busca-se sempre 
no contrato o interesse próprio e 
para , o individualismo expressivo 
pr.ocura-se num compromisso a satis­
fação ' provocada pela ' partilha dos 
sentimentos lIutênticos. Nos dois ca­
sos. parte-se do pressuposto de que, 
nenhuma realidade objetiva justifi~ 
ca ,UII) relacionaJ;llento; este existe 
sempre como expressão da escolha 
pessoal. Se não satisfaz o indivíduo 
deve conseqüentemente terminar. 
"Vivemos o momento dos feelings· 
(5). Daqui já podemos vislumbrar 
as sérias conseqüências deste mod9 
de ver para instituições como o ma­
trimônio, a família e a Igreja. ' po­
ním, como os indivíduos necessi­
tam-se mutuamente e devem ,'acei, 
tar relacionamentos ' não desejados, 
é importan.te examinar o que nestes 
últimos se investe e se ,obtém em 
troca. ' E assim a vida social ,dege­
nera num "dar para recebern

" onde 
abunda a cordialidade ' e escasseia 
a ,amizade autêntica. ,' .. 

,Contudo,- a ironia mais trágica 
que pesa sobre nossa cultura iridi­
vidualistadiz respeito à situação da 
liberdade. Recusando qualquer con­
sistência normativa na tradição ou 
na autoridade e enco'ntrando vazio 
o' seu' interior, volta-se o homem de 
hoje para o ' seu contexto e ' sucum­
beao cnarme dos padrões impos' 
tos' pela ' cultura hodierna, ',buscimd6 



nos ;' outros , homens a . plIcificante 
confirmação para . 0 seu modo ' de 
viVer: E estes · s6 'Ihe oferecem· os 
marcos :da eficiência econÔmica e 
di> consumo, levando.:o assim ' a bus: 
cai ' sua identidade social nos bens 
e nas ' práticas de consumo (roupas, 

", " . ' .. . carro, .VIagens, grupos SOCIaIS, mte-
. ' 

resses) que g~nham assim um valor . 
simbólico novo, E como a indústria 
do . CO,nsUmo está sempre a oferecer 
novos. produtos, encontra-se o indi­
víduo 'moderno numa corrida esgo­
tante para mante~ sua identidade 
social. Enquanto presa fácil da cul· 
tuJ:a . de ' massa transnacional goza 

. ele 'de mui to menos· liberdade do .. . -

qlle pensa. O mesmo se dá por in­
vestir afetiva e efetivamente na es-, - .' ' . ' . 

fera de SUa vida privada, procuran­
do .. apenas ·sua · satisfação propria. 
As decisões sobre as grandes . ques­
tões da 'vida pública, que deviam 
também ; estar ao :alcance dos .indi­
víduos, meta 'da moderna revolução 
social; são ' entregues ao Estado bu­
rocrático, . gerando a amarga · expe­
riência .da incompetência e da cor­
rupção. de·.seus dirigentes e asses· 
sores. 

. A forte : tensão experimentada 
pelo homem moderno entre sua 
vida profissiOnal; sujeita à raciona­
lidade produtiva : e à competitivi­
dl,lde, e sua vida privada, marcada 
pela espontaneidade e realização 
afetiva, que ajude a suportar a ou· 
tra, encontra'se ainda sem' solução. 

, .. A VIV~NCIA CRISTA NESTE CONTEXTO CULTURAL 
. . 

.. );<;scolhemos propositadamente a 
,. ' - ..... . - . -expressa0 vwenCla crcsta pOIS uao 
pretendemos tratar teoricamente a 
complexa problemática entre fé e 
cultura. Partimos do fato que a men~ 
sagem cristã deve ser relida por cada 
época dentro de suas coordenadas 
sócío'culturais; se· ela pretende, mui­
to · . simplesmente, ' ser entendida e 
praticada. A nova teologia que de­
sembocou no Concílio Vaticano II 
representa, em parte, o esforço de 
toda uma geração de ' te610gos, para 
dialogar 'com o mundo moderno, 
com suas luzes e ' sombras. Ainda 
hOje aproveitamos todos ' n6s dos 
frutos deste ingente trabalho, que 
tanto nos ' facilitou a compreensão e 
a'" vivênCia 'do anúncio evangélico. 
Cóiitudo 'á cultura ' hoje já ' não ' é . . . . . . 
máis 'li 'me'sma' que: vigorava nos dias 
do" 'Concílio, ' confonne; vimos , mais ,. . . 
atrás'. A mbdetnidade' sucedeu' a pós-

• 

rItodemÚfade, Ii~me cunhadópara 
caracterizar uma situação ainda im­
precisa, mas . que, sem dúvida, sin­
tetiza a ' crise da' etapa anterior. Um 
desses pontos críticos está na passa­
gem do que 'poderíamos chamar um 
antropocentrismo sadio . para o indi­
vidualismo. E este fato não deixa 
de ter conseqüências, pois a ' com· 
preensão . e' a vivência da ré cristã 
estão se dando hoje, inevitavelmen­
te, dentro .. deste . contexto 'sócio-cul· 
tural. A mensagerji : evangélica ' é an­
tes de tudo uma proclamação salví­
fica . Mas ela s6 .0 é tal, se seus ele· . . 

mentos básicos são acolhidos e vi­
vidos por , cada geração, natural· 
mente ' dentro 'de sUa consciência 
possíveL ' Com· . outras palavras; a ' 
amputação, :a "releitura reducionista · 
ou errône~ seja ' da expressão . como 
da práxis ' cristã, redunda necessa­
rÍ'amente num' :!'iscosalVífico. ·· Este 



perigo :é . agravado pelo fato de que 
as raízes culturais "brasileiras são 
fortemente : ·marcadas . pelo ' cristia­
nismo;· possibilitando assiin que ex­
pressões' residuais da ' fé, presentes 
na memória ' e no ' comportamento 
de muitos, mas alheias ' à seriedade 
e à·· radicalidade evangélicas, pre­
tendam, ilusoriamente; garantir uma 
salvação que nãó se dará. 

Sem maiores pretensões, mais a 
título de exemplos, vamos . indicar 

. alguns setores da vida eclesial, onde 
a força do individualismo se faz 
sobremaneira sentir. 

1) A redução . 
. : da vivência cristã 

ao âmbito do privadO 

Com o fim do cristianismo como 
suporte simbólico da sociedade mo­
derna · (6), que busca se organizar 
autonomamente ' com base em prin-

I , " •• ..... . A CIpIOS. raCIOnaIS e eXIgencIas econo-
• A • • • • 

mlcas, ve-se o crIstIamsmo preSSIO-
nado li se refugiar no setor da vida 
familiar e pessoal. Aí · cada um é 
plenilIIiente livre para ter suas cren­
ças, respeitando por · sua parte os 
que .pensam diferente de si. Esta po­
sição é ardorosamente ·defendida· 
pelos ' que pretendem diminuir ou 
mesmo .. neutralizar a influência da 
Igreja ,na vida pública. O que se 
busca por detrás dos ataques à atua­
ção da CNBB; bastante freqüentes 
nOs artigos de fundo da grande im­
prensa, . é que ela deixe a sociedade 
entregue'· aos egoísmos , e explorações 
dos' que a dominam. E ·para melhor 
camuflar seus objetivos inconfessa­
dos apresentam-se como defensores 
do . humanismo cristão ·e da orto-
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doxia :i:atólica, exigindo maior. fide, 
!idade ao passado. Tentaç~o. diabO. 
lica disfarçada num apelo enganoso 
à tradição e na qual caem muitos 
católicos.' Pois sempre .nos parece 
mais garantido agarrar-nos aexpres­
sões e práticas. do passado, que nun­
ca foram, em seu tempo, tão tran: 
qüilas como pensamos. Com isso es­
taríamos nos afastando da 'consciên­
cia de fé que hoje tem a Igreja, 
limitando nossa vivência do' amor 
fraterno ao estreito círculo de · pa-. 
rentes e · amigos, e omitindo-nos 
diante da miséria, injusta e produ: 
zida, da maioria de nossos .contem, 
porâneos. Deve-se contudo recoiihe: 
cer que . esta. irrespo.nsabilidade so­
cial e política da parte de muito.s 
católicos vem de mais longe 'c é 
hoje agravada pela complexidade 
crescente dos fatores sócio-econômi­
cos . em jogo, que dificulta sobrema­
neira .. iniciativas que se queiram 
efiCientes. " 

. 

2) O ·uso terapêutico 
da vivência cristã 

. 

. Não interessa ' à moderna socie­
dade produtiva o desaparecimento 
da ' religião, pois esta se mostra ne-. 
cessária 'para o bom funcionamento 
da primeira. · De fato, vivendo numa 
sociedade pluralista e fria, competi­
tiva e utilitarista, e pressionado pela 

. eficaCidade; encontra-se, muitas ve­
zes, o indivíduo pós-moderno . como 
que desenraizado, desintegrado · e 
solitário. Os sistemas e as práticas 
religiosas aparecem-lhe então como 
asilos afetivos e oásis de sentido, 
unificando-lhe a · existência em pe­
daços. Hoje experimenta-se em toda 
parte ,. um irromper inesperado do· 



"sagrado~ ' na .sociedade seculariza- ' 
da, que provoca euforia ' na mente 
de " muitos; Devemos, . entretanto, · 
olhar com certa ' reserva para esta 
efervescência ·· religiosa (7). Vista 
com mais cuidado, não consegue es- . 
cOli.der a transformação .operada em 
conteúdos e práticas das religiões 
adotadas. . Pois muitos de ' nossos 
contemporâneos, marcados por uma 
nientalidade utilitarista e individua­
lista, . vão buscar na religião o que 
a cultura atual não lhes fornece, 
movidos apenas pelo próprio bem­
estar. Este critério, se predominante 
na adesão religiosa, vai impedir uma 
conversão real, pois a fé é reinter­
pretada e remanejada num quadro 
referencial que lhe é alheio. En­
quanto' uma sociedade totalmente 
sei:u1arizadá é insuportável para o 
indivíduo e enquanto a vivência 
cristã assume uma' função meramente 
supletiva e terapêutica na mesma, 
torna·se a fé um refúgio num mun­
do sem coração, reforçando as aber­
rações da atual sociedade, sem en­
frentá-Ias com espírito e .práticas 
críticas e ·transformadoras. O indi­
víduo que se deixa embalar nesta 
versão individualista do cristianis­
mo está apenas se iludindo; ela não 
consegue estruturar sua existência, 
já que . buscando aspectos da men­
sagem .evangélica com o intuito de 
satisfazer suas necessidades, ele si­
tua-se no extremo contrário do que 
deve constituir a atitude religiosa 
autêntica. 

3) Individualismo 
e conteúdo de fé 

:e importante deixar claro que a 
ré cristã ' deve ser pensada e expres-

sa .de tal modo que . o indivíduo ' mo­
. derno '. a compreenda ' e . possa : aco­
lhê-Ia. O que o cristianismo reali­
zouno passado vale ' também para 
a moçlemidade. Isto ' deve ser afir­
mado. ainda em nossos dias, quando 
as sombras e as deficiências ' desta 
cultura fazem-se fortemente sentir. 
E devido. a esta situação, podemos 
hoje realizar esta tradução com me­
nos perigo de sermos ingênuos, de­
formando a mensagelp nas 1inilate­
ralidades e distorções desta ·cultura. 
A ' tarefa . se . impõe por uma razão 
muito simples: o homem a quem 
é anunciado o Evangelho, vive den­
tro desta cultura racionalizante, téc­
nica, eficaz e produtiva; e estas 
características de sua vida profis­
sional impregnam outros setores de 
sua existência, como sua família e 
sua religião. -• 

Salvo este esforço de incultura-
ção, fica-nos mais fácil abordarmos 
a influência perniciosa do indivi­
dualismo moderno naquilo que os 
cristãos crêem. O que se observa 
em muitos países, e o nosso não 
é exceção, é que os católicos não 
mais aderem ao completo patrimô­
nio da fé, tal como vem apresen­
tado pela Igreja. A adesão é apenas 
parcial, limitada a algumas verda­
des, e feita com muita tranqüili­
dade. Sem dúvida o desgaste so~ 
frido pelas visões globais da reali­
dade e pelas instituições que as sus­
tentavam, traço típico da pós-mo­
dernidade como vimos, não deixou 
de atingir também a Igreja; além 
disso . muitas falhas do passado. são 
hoje mais conhecidas do grande pú­
blico, diminuindo sua credibilidade. 
As mudanças .. experiinentadas pelo 
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'magistério eclesiástico no curso dos 
'anos ,não tocavam, de ' fato, os dog­
,nias da fé, porém como a Igreja não 
:cuida ' muito de estabelecer distin­
ções ao exigir obediência e acolhi­
'mento, tais variações acabam por 
diniinuir sua credibilidade. 

, 

,Coni isto ganha ainda mais força 
a , influência do individualismo mo­
,demo, . que leva o homem a passar 
pelo crivo de sua experiência pes­
soai .. , as verdades oferecidas pela 
Igreja. , Sem falar que muitas destas 
verdades, de fato, não entram ex­
plicitamente na concepção cristã do 
,brasileiro, devido ' a ,umaevange­
Iização deficiente, terá este a 'ten­
dência de colher deste conjunto ,ape­
nas os dados de fé que o ' ajudam 
a dar sentido a ' sua vida e estrutu­
ral' de algum modo sua experiência 
religiosa pessoal. E se temos em 
conta que hoje, numa sociedade 
pluralista, o catolicismo convive com 
muitas outras crenças, aparecendo 
o mundo religioso, aos olhos de nos­
sos contemporâneos, como um au­
têntico supermercado de confissões 
de fé, não é de se estranhar que 

, esta adesão parcial se apresente no 
interior de um credo eclético e va­
riado. Enquanto este cocktail reli­
gioso busca seus elementos em' fun. 
ção da própria satisfação dosu­
jeito é ele, sem dúvida, um produto 
típico do individualismo moderno. 
Outra coisa é o écleticismo cultu­
ral (e também religioso) que existe 
na 'cabeça do 'povo' simples: não ten­
do , categorias racionalizantes que 
sisteniatizem o material que a so­
ciedade lhe oferece, ' elaboram tran­
qüilas colagens com fragmentos "cul­
tUrais dos 'mais diversos. ..: ' ; " 
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,4) ' Individualismo ,8 , prâxiscflStã 
, " " ' , 

.. O que afirmamos mais acima 
para a expósiçãoda fé católica, vale 
igualmente para a proclamação da 
ética cristã, Esta , deve ter ' em con­
sidera~ão o seu destinatário. E o 
homem moderno é alguém que, tem 
um 'conhecimento cada vez maior 
da riqueza e' da complexidade dos 
.fatores que condicionam o seu ' agir. 
Este fato decorre do incrível desen­
volvimento e divulgação das ,ciên­
cias, que ,fornecem 'uma série de 
dados a serem assumidos pelo ma­
gistério eclesiástico sob pena de não 
mais ser levado ' a sério ' pelo homem 
hoje (8). Tarefa delicada para não 
subordinar os ,princípios evangéli­
cos à cultura' envolvente, mas igual­
mente tarefa necessária ,' para dar 
corpo e operacionabilidade a estes 
mesmos princípios. . 

' Dito isto, podemos examinar o 
efeito negativo do individualismo 
moderno na vida moral dos cris­
tãos. Sendo o valor supremo desta 
mentalidade o próprio bem-estar, 
não nos admira que haja também 
aqui apenas , unia adesão parcial ao 
ensinamento moral da Igreja. Acei­
ta-se , do 'mesmo SÓ o que ' não con· 
traria a realização , pessoal, o que 
não ' implica · renúnCia, o que não 
e.xija ir cqntrao hedonismo do am­
biente. Naturalniente · também aqui 
pesa um conhecimento histórico de 
uma certa evdução do magistério 
neste. particular, bem como uma 
consciência, nem sempre r€lfletida, 
da novidade das problemáticas ho­
diernas. Contudo é à mesma causa 
que faz com que uns acolham, ape­
nas em--pârte, a' ética . 'sexual cat&­
Iica": e 'outros oensÍnamento ' social 



da ' Igreja; ' a ' iricapacidade de ver 
para mais além do próprio eu, des­
,considerando as conseqüências so­
ciaisdas ações individuais, está pre­
,sente tanto nos defensores do aborto 
como nos fautores do liberalismo 
eCOnômico. ' 

Enquanto a exp,eriência pessoal 
de desdobramento plenificante das 
virtualidades de cada um se erige 
como critério supremo para a acei­
tação , da práxis cristã, procede-se, 
no final das contas, a uma redução 
'do Evangelho. Com isso torna-se o 
cristianismo inofensivo, folclórico, 
bem de consumo. Permanece so­
mente uma versão pós-moderna do 
mesmo, que se adapte às exigências 
,pe,ssoílisde ,algum, sentido para a 
,vida. ' Assim cada -qual vive a fé 
cristã a seu modo: ' " ' 

• , 

N'ão há dúvida que a atitude pro­
fétiCa 'da Igrejachocà-se ' hoje , fron­

"tatmente com o utilitarismo e o in-
o, .' • • • , 

dividualiSmo reinantes. Porém" mais 
,do ' que uma volta às posições anti­
"modernistas Qopassado; elaseapre­
senta como instância crítica das de­
gradações , sofridas ' péla própria ' mo­
dernidade, distorções tanto teóricas 
comçi ,pr~(icas. Algumas de • suas "in­
sistências de anos atrás, deixam de 
ser expressões de obscurantismo e 
passam a ser olhadas com respeito 
por homens responsáveis, preocupa­
dos com o futuro da espécie. 

,que ela, exige, podemostão:soiIlente, 
no final deste ' trabalho, trazer 'al­

,guns" 'exemplos que ", atestam o im­
pacto da cultura, hoje dominante na 
sociedade, sobre os ' religiosos. ' , 

" ' 

o úaço cultural ~ubja~ntea mui­
tas tensões e impasses, que consti­
tuem hoje a cruz de muitos supe­
riores e " formadores, pode ser sin­
tetizado ,na expressão " auto-reali­
zação". Com outras palavras, há 
hoje na mentalidade de muitos con­
sagrados uma exigência real, em­
bora implícita, e talvez mesmo in­
consciente, de ter o direito de desa­
brochar o mais possível suas quali­
dades humanas e sua vida afetiva. 
Este fato pode tornar bastante ins­
tá vel ',a perseverança de religiosos 
mais jovens, sempre na dependên­
cia, sujeita ao acaso, de experiên­
cias gratificantes para as suas pes­
soas. Daí também a entrega a Deus 
na vida religiosa dar-se hoje, em 
muitos casos,. cOmo um. proc,esso, 
esteridido no tempo, em que o com­
prometimento da pessoa vai" se tor­
nando mais sério e realiriente para 
valer. Naturaimente aqui pesa bas-

o _ ; • 

tante a sltuaçao crItica, em 'nossos 
dias, de "visões globais da realidade 
e de suas respectivas instituições; 
com os valores da vida religiosa 
postos em questão fica mais difícil 
uma adesão total, generosa e de uma 
vez por todas. 
, " 

5) A repercussão Da mesma raiz nasce a cobrança 
c na vida, religiosa , desmesurada feita .. à " comun~dade, 

" ," '""": '. "" que. deveria levar cada uni de seus 
Como ,não poderia deixar de acon- membros a uma certa plenitude afe­

,~tlter' .. ~sta situllção atinge' ' também " tiva, ocasionando assim amargas 
a ,' vidateligios!\: :Sem1Jretensões de ' decepções, · 2 o' mesmd fenômeno 
tratarmos ,a" matéria" com. o 'cuidado '" ", observado . no matrimônio, já que a 



sociedade fria .e funcionalista des­
cura completamente está dimensão 
fuildãmental do indivíduo. Daí igual­
mente, a grande dificuldade de uma 
integração afetivo-sexual . por parte 
de muitos; entre a repressão desu­
maniZadora do passado e a permis: 
sivMade erotizante do presente, fal­
tam-nos padrões seguros de um desa­
brochar afetivo sadio. Além disso, 
numa · sociedade altamente produti­
va de bens a serem consumidos, 
sendo bastante móvel ' a fronteira 
entre onecess~rio e o supérfluo, não 
é de admirar que muitos . acolham 

ingenuamente hábitos . de conSumo 
·do contexto onde vivem, e u · façam 
com muita tranqüilidade. Nem pre­
cisamos insistir no impacto do in­
dividualismo moderno na obediên­
cia religiosa, agravado pela com­
plexidade objetiva da própria vida 
em nossos dias. Apenas queremos 
deixar claro que a virada antropo­
lógica efetuada por Santo Inácio (9) 
ao respeitar a vontade de Deus que 
se manifesta ao súdito, coloca, no 
fundo, superior e súdito diante de 
uma instância objetiva superior, que 
os impede de cair no culto à pessoa. 

NOTAS 

(1) L. DUMONT, Homo aeaualis, Paris 
1977: Id., Essais sur I'individualisme, 
Paris 1983. (2) Assim numa sociedade 
estruturada ' por três ordens, nobres, clé­
rigos e camponeses, cabendo a cada 
uma, respectivamente, combater, rezar e 
trabalhar, não se concebia, por exem­
plO, que um camponês pudesse se tor­
nar monge de coro! Ver George. DUBY, 
Les trois Ordres ou I'imaginaire du fév­
dalism/!, . Paris 1978. (3) Ver G. UPO­
VETSKY, L'ere ·du vide, Paris 1983. (4) 
Ver R. BELLAH e outros, Habito of the 
Heart. Individualism and Commilment In 
American Ufe. New York 1985. (5) A. 
FINKIELKRAUT, A derrota do pensamen­
to, Rio 1988. (6) Mareei GAUCHET, Le 
désenchantement du monde, ParIs 1985; 

• 

ver aInda M. CR~PU, La rellglon de la 
sortle de la rellglon. Eritretlen avec Mar­
eei Gauchet, Autrement n. 75 12-17. (7) 
Ver o nosso trabalho: A volta do sagra­
do. Uma reflexão teológIca, Persp. Teol. 
n. 53 JaneIro-Abril de 1989. (8) Exem­
plO deste esforço por ter em conta o 
quadro· concreto no ·qúal se situa o Indi­
vIduo noo vem dado pelo documento 
do episcopado amerIcano "Economlc 
Justice for Ali. Catholic Social Teaching 
and the U. S. Economy". Ver sobre o 
mesmo R. G. WEAKLAND, Economic 
Justlce and the Amerlean Tradltlon, No­
tes et Documenls n. 19/20, 87-106. (9) 
Ver o que escrevemos em: Sentir com 
a Igreja hoje, Persp. Teol. 18 (1986) 315-
342. O 

. ~ desde já o que será 

Bfblia - «Agora permanecem fé, esperança, caridade. A maior delas, 
porém, é a caridade", 1 Cor 13, 13. 

Leitor - Sem. a caridade, TUDO é nada. Com a caridade se produz 
TODO bem acima de TODA medida. A caridade oS AGORA 
o que será para sempre (Pe. Marcos de Lima, ' SDB). 
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,.' - . 

, . RESISTÊNCIAs À EXPERIÊNCIA 
DE UNIÃO COM DEUS 

.. 
, . . . • 

Conversão quer dizer aceitara ' meu passado 
precisamente como MEU e como PASSADO , . 

. . 
e entregar-me com liberdade ' ao ·novo. 'e misterioso . . 

futuro oferecido pelo amor · de Deus AGORA . . .. 

Pe . 
• 

--Rendlçlo: a chave 
para . a Integridade (1) 

• Em dois recentes ' artigos (2) dis­
cuti um tipo peculiar ' de resistên­
cia a Dims, uma resistência que 
parece' ser o · desejo de 'evitar boas 
experiências" Recentemente em um· 
debate com um grupo de oração 
recebi' alguiha luz sobre esse cOm­
pli6ado fenômeno, luz que gostaria 
de . comp!lrtilhar com os leitores 
desta revista (3). ' . 

• • . - .. 

Já Íhes despertaram a curiosida­
de pessoas como Bartimeu, o men­
digo çego que 'recupera . sua vista 
(Me 10,46-51)? Já lhes ocorreu que 
eles poderiam não , querer ser cura-

. . . 

Este titulo não existe no original 
inglês. Foi introduzido pelo tradu­
tor para melhor coniugar os dife­
rentes artigos , 'publicados separada-
mente pelo Autor. ' ' 

... 

A. Barry, SJ 
, , 

". 

dos? B~m, .i~to me oc!,rreu porque, 
hO\lve ocasiões . em q~e . não quis a 
curiiinterior - ' a . curá do ressen-' 
tíinimto de 'uma perda pessoat por 
exelilph Por isso 'pensava que pes­
soás como Bartimeú têm uma ' cOra-O 
gein ' . e ' 'esperançáno futuro real: 
mente ' 'notáveis' para . "quererem ser 
curadas: ' ' .' . 

" , .. 
. '. Pond.eremos sobre o qUe deve ter 
significado para Bartimeu. a . refle­
xão sobre a pergunta de Jesus: "O 
que . você quer que eu. faça por 
você?" Se ele se permite querer a 
sua visão, abrem-se duas possibili­
dades. Suas esperanças poderiam 
ser frustradas ' se resultasse imp'os­
sível para Jesus realizar seu's dese­
jos. Freqüentemente, acredito, limi­
tamos nossos desejos precisamente 
para não nos desapontarmos mui­
to. Por outro lado, ele poderia · de 
fato recuperar sua vista. Mas; e daí? 
A.final de contas, ele agora tem uma 
identidade criada em tomo do fato 
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de ser um· mendigo cego. Quem será Além disso, como já foi mostra­
ele se não for mais cego? Ele sabe do, construímos em tomo dessa 
como enfrentar quem é hoje; ele identidade diferentes maneiras de 
se sustenta e obtém atenção e tal- enfrentar,. e mesmo de · ganhar a 
vez compaixão dos outros. Como vida. Mudar significa encarar o des­
viverá sendo uma pessoa que en- conhecido, e quiçá pior futuro. 

xerga? Suponhamos que uma boa Há; ' talvez, uma fonte de resis-
parte de sua energia vital esteja tência mais sutil. Os analistas freu-
carregada de ressentimento pela peça dianos falam da satisfação dissimu­
que a vida lhe pregou. Como será lada que certos sintomas neuróticos 
ele não tendo ,. este' ·resSêtitimehtd'T ·'·' CAul.'alll,c';Il:,seus .por.ta.dores. Pode . ha­
Seus amigos tat:DhéIjl ·terâo de:·a:prén-. · .. ver .um· :p~<!2:ereIicoberto, sexual cf 
der novos meiosde · lidar '··comele> ·o ou 'agresslvo,porexemplo, na ago­
De fato, pode's~r qi.x~ não~stéjam" ' : rafobia', :de ' uina ' e~oi!a, .pois is~o 
dispostos ou aptos para mudarem faz com que o mando ~Ique malS 
por se tratar de um homem que não em casa com ela e al~~a ten~a 
está mais em desvantagem. . que fazer .a.s compras. SUICidas sao 

. • conhecidos por ficarem gratificados 
Tudo ISSO pode parecer mUito fan- com a idéia de fazer os outros se 

tasioso.: Contu40, . qualquer . canse, sentirem .. culpados, miseráveis e at~; 
lheiro : 'lu diretor espiritual ·pode. doentes' com· 'sua morte. -e possível 
atestar que há em n6s algum poç\er que todo o status quo, do qual sen­
que é ·. inerentemente cOl)serva~or, tinias 'tanta :dificuldade . de .nos ' ·li· 
quc :quer que o status: quo sejapre, Vrar, 'nos proporcione alguma sans-: 
servado independentemente do. quanc. fação oculta.. Por exemplo, Bani-· 
to aquele status quo possa gero dolüc meu ' provavelmente . duvidaria de 
rosa . . Posso. :estar entre a .' cruz 'e a que as · pessoas prestáriam atenção. 
espada, mas se trata de minha : cruz' a ele se.: não .fosse . mais cego • . Ou 
e .4e. minha espada, e sei t?0mo en- ainda, ·querer curar-se do ressenti­
fichai- ' a' sittiação. Deixá-Ia é muito menta .causado pelas paIavróilS · d,,­
penbs.o, : apesar de ' ficar com ela ras de um amigo pode ··implicar em 
tàmbémo ser. Podemos .entender ter que desistir do . desejo disfar: 
ess~difícuIdade ql,1e age 'contra o çado de que meu amigo sinta do­
pr6pi;.o desejo ' de lima mudança resde remorso. 
para melhor? " .. 

Chegamos perto do insight prin: 
Já apontei uma ' das origens da 

dificuldade. Minha identidade pode 
ocuItar'se ' em meu atual status, seja 
ele "mendigo cego", "amante traí­
do", ":marido desolado", "filho ca­
rente h 

.. "colega subestimado", ou o 
qrte seja . . Abrir mão dessa identi­
dade ' pode parecer abrir mão do 
próprio' ego. . ' . 
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cipal ·que tive com o grupo de ora­
ção. Querer curar-se, mudar, tomar- . 
. se mais íntegro significa entregar-se 
à vida e ao futuro. A entrega eo-. 
volve' dois passos distintos mas in­
terligados, creio eu. Por um lado; 
ela significa aceitar o própriopàs­
sado exátamente como ele é, o meu 
passado. Por outro; significa render-



se,:.:ao Gmistério :" do,; futuro, : :~. ,'poste­
riormente , ao ,Mistério 'a , que ' cha­
miu:nos .: ' Deus. ': Veremos ,: cada um 
destes .passos alternadamente. , 

" B:ã(Íimeu deve ter ' aceito ri seu 
pilssildo.E1e é uni homem cego, um 
mendigo cego, que não parece ato­
la.t:seeq! ressentimento pelo que a 
vida . lhe" fez; se a'ssiin fosse, não . .' - ' . ' . 

terlasido, capaz '. de pedir copi tanta ' 
,força ' por suavisiío, Páta chegar a 
esse ponto ' de aceitação,provavel­
mente 'teve que passar por todos os 
estág1ps4e dor, tão bem descritos , ' . . ' . 
pQi' ~libler'l~osif (4). Deve ter ne-
gado" sua" cegueira, se encolerizado 
com ela, com ' a ' vida e com Deus, 
negociiido. :. com :o Senhor, e.ter fi­
cado.: ,deprimido. Mas". agora aceitou 
ser ' cegQ; : :lsto : é, , contUdo, aceito:' 
obmp : algo , passado, . como . algo que, 
não " :tem : :controle ·sobresua liber-' . .' 

dade .. ,hoje;, sua liberdade para de­
sejar mudar~ ' "Mestre; deixa-me : ter 
minha ~ 'visão.. n . , ; 

. , 

',if hopbrtante ' captar tÇ)(Ío o in:i~ 
piictp ,dÇl' ~qlje . significa para Barti­
meu', óICpàra q!iãlqueruni ' de nós, 
aceitar o passàdo. Isto não signi­
fíca ·.,.' uma : impassibilidade estóica 
perante,.'a . vida. Tampouco significa 
um otimismo cego. A vida desferiu 
em Bartimeu um golpe cruel, assim 
como faz a .tantas pessoas. Crian­
ças . foram submetidas a pais cor­
ruptos, insensíveis , e inexperientes 
que lhes deixaram cicatrizes físicas 
e· espirituais . . Pessoasqueridas pai:­
~iram tragicamente e para sempre, 
e os sobreviventes . estão profunda­
mente feridos. Aceitar o passado não 
significa fechar os o.lhos · a tudo e 
a todos. , Significa, sim, perdoar de 
modo :iealmente ' profundo. ' 

. ':;;õien 'Kierkegaard faz 'uma pode-: 
rosa declaração. , ao coinentar· a es­
tória bíblica de Tobias e Sara. Lem., 
breD1-se ãe que . Sara tomou·se mO­
tivo . de : escárnio' para ' a sua ' pró­
pria criada; .porque . setehol)lens 
motierl,lm: em noite de núpcias çom 

. elll. A:gOI'Ei' Tobiás . peãiu-aem casa~ 
mento. Muitos vêem-no ' o5omo he~' 
r6i. : "Não.n ·; 'diZ Kierkegaard: . 

. . . . " . ' . 
,.> . . . - "-"' " . ' .. 

. ~'.~ Sara quem , é a heroína ... 
pois , quanto :ariiôr .a , beus é neces­
sªrío para. se . deixar curar, tendo'. 
sião errada . desde e início, " desde . 
oJiúciolliÍi 'aborto da .hum,ánidadel. 
Ql,laQtl\: m,atuHda4é ética preciso1;1 ' 
p,ara assuijlit a responsa bilidilde le. 
p'ertnitir ' ào ' ehte querido praticar 
uin' ate tão ousado! Que humildade 
diante-da but.ra : pessoa! Que fé em' 
Deus pará : êrer ' que rio. . instante ~' 
gllÍJ!.te .ela ,não. odiaria o marido. a 
qüemelá deviatudo~ (5)! ' ,,' :. 

- f·O ' _ "' , . 

" Aceitar,Ô passado' como e meU' 
passado é libértíir-m,e dele. Mas li­
betdadenão , sigl!ificaque deixd de 
ser a pessoa que o. passado' me feZ." 
Bartimeu é' hoje . quem é, porque 'foi 
antes um mendigo cego. Assim tam­
bém Sara é quem é . por causa de 
sua . história ' de casamentos. 

Outro exemplo .nos é dado peia 
resposta de um jovem que nasCeu 
hemofílico; 'a . qualquer momento de 
sua vida poderia sangrar até a mor" 
te por tim simples corte. Pergunta­
ram-lhe se desejaria não ter nas­
cido com a doença. "Como posso 
eu · ou qualquer pessoa ' dese~ 
jar que a . coisa mais importante 
que ' me aco.nteceu' na vida não.' te­
riha acoritecido?·· ~ e mesmo que' 
dizer que gostaria de ' ter nascido 
em outro planeta, de tão diferente 
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que , ;e.u; _ proYavelmen~e seria. Diga­
mos assim: não poderia ser de ou­
tra forma" (6). 

,Contudo essa aceitação traz tam­
tiém uma libertação do passado. 
Bartimeu está livre da identidade 
aprisionadora: "mendigo cego". Mes­
mo que , não receba sua visão, ele 
está livre para se tomar o cego 
Bartiméu poeta, ou o cego Barti­
meu marido de Maria, ou o cego 
Bartimeu seguidor de Jesus. Assim 
como o jovem hemofílico pode, por 
aceitar seu passado, torriar'sll um 
médico, um professor, ' um marido, ' 

, ' , 

que por acaso também ,é hemofí­
lico. Aceitar o passado como o meu 
passado significa aceitar um futuro 
limitado por meu passado, mas que 
não deixa de ser um futuro. 

, " 

, Erik Eri1cson chama o ' seu últi-
, .' 

mo estágio de desenvolvimento de 
crise entre a integridade do ego e 
o ' desespero. ' A integridade do ego 
ou sabedoria é assim descrita: "11 a 
aceitação , do próprio e único' ciclo 
de ' vida como algo que teve que ser 
e , que, por necessidade, não permi­
tiu que fosse ' de outra forma. Isso 
então quer dizer um novo e dife­
rente amor aos pais" (7). Tal ,sabe­
doria, mantém Erikson, conduz à li­
bertação do medo excessivo da mor­
te. E esse pode ser o nó da ques­
tão da resistência a aceitar o meu' 
passado. Cada aceitação desta sig­
nifica enfrentar , a minha mortali­
dade, minha finitude, minha exis­
tência limitada. Grande parte do 
nosso tempo acordados é dedicada 
a evitar essa 'realidade (8). Não é 
de se admirar que resistamos a acei­
tar ' o pássadocomo nosso passado. 

3.60 

, O.: segundo passo', é piecisamentlF 
render-se ao mistério do , :futuro. 
Quando Bartimeu abre seu coração , 
para desejar a visão, ,ele se abre 
para o desconhecido. Ele se entre­
gaao Senhor com ', fé e esperança 
no futuro. No evangelho de Mat­
c'os há uma indicação de que o fu­
turo pode não ser um mar de rO-: 
sas. A estória termina assim: "E ime­
diatamenteele recuperou sua visão : 
e , seguiu;o pelo caminho." O «ta' 
minho" aqui, é o caminho da cruz, 
porque a passagem imediiltamente 
posterior é a entrada triunfal em 
Jerusalém, que inicia a última se' 
mana de vida' de Jesus. 

, ' O comentário final de Kierke­
gaard sobre Sara' dirige-se exata' 
mente à natureza da rendição. Ele 
diz que ela deve ter tido muita fé 
em Deus para deixar Tobias arris­
car: a ' própria vi4a por su'a causa. 
Se eles realmente concluíssem 'sua 
noite de núpcias, ela lhe deveria 
tudo. Suponhamos que a partir de 
então ela pas&asse a odiá-lo por de­
ver-lhe tudo. Só lhe restaria con-
fiaro futuro a Deus. ' 

n extremamente difícil render-se. 
Pode parecer que estamos pulando 
de um penhasco ou saltando de um 
barco esperando andar no ar ou na 
água. O ar pode a princípio estar 
reforçado pela fé 'e esperança recém­
descobertas, mas os pontos de re­
ferência não são os mesmos, e su­
miramos postes de sinalização. Ce­
mo os ' israelitas DO deserto, pode­
mos desejar os alhos ti ' cebolas do 
Egito. Como Pedro na água, pode­
mos temer o mundo' misterioso em 
que entramos. Mas 'n6s também pe­
demos ouvir o Senhor convidando-



nos a confiar. nele, a seguir. renden· . 
do-nos ao seu .futuro misterioso até 
a rendição final da pr6pria morte. 

· . . 

1:: claro que, mesmo que atinja· 

Jesuíta para salvar alguma parte .:io. 
mundo. Simplesmente .tudo isso não 
combinava com minha experiência 
e reflexão. . 

mos um outro nível de confiança em · Em certo momento, balbuciei al· 
Deus e desprendimento do nosso guma coisa neste sentido: "Sou Je­
passado, seremos novamente tenta· suíta porque Deus me quer feliz e 
dos a fazer desta nova identidade, profícuo.:a o amor de Deus ·que me 
desta experiência de Deus, um ido- levou a escolher esta vida, exata· 
lo, e então começa .tudo de novo. mente como o amor dele para ou­
Eis o nosso destino de homens; Po· tros os leva a escolher o caminho 
demos; entretanio, adquirir coragem da vida deles.". Não sei se compre­
pelo fato de que, sempre que acei· endi todas as implicações do que 
tamos o nosso passado como passa- falei, nem tinha certeza de que a 
do e nos entregamos ao futuro, en· teologia implícita resistiria a um es·. 
contra mos um Deus em quem pode· '> ··êi·utínio. Mas aquele "estalo" meu 
mos ·confiar, e que; a despeito de · permaneceu comigo ao longo ·dos 
sua aparente incapacidade para pro· anos e, de vez em quando, tenho 
teger:nos das crueldades da vida, ponderado o que queria dizer. No 
permaneceu ao nosso · lado e conti- processo comecei a enunciar uma 
nuou a nos perguntar: . ..,... "O que convicção de que o amor de Deus 
querem que eu faça por vocês?" n~o é utilitário. Em outras palavras, 

Deus não ama . a· mim nem a nino 
guém em primeiro lugar para con· 
seguir qualquer outro fim. Neste ar· 
tigo quero desenterrar parte do seno 
tido desta convicção, impelido por 
várias experiências · recentes de re· 
tiros orientados e da direção espiri· 
tu·al. 

IV - O amor de Deus não é 
ulililário (9) 

Faz alguns anos - não importa 
exatamente quantos - que, como 
estudante novo e sem muito juízo, 
me engajei . numa conversa ·animada 
com vários outros Jesuítas, sacerdo­
tes e estudantes. Estávamos dis­
cutindo os motivos de ser Jesuíta. 
Durante a discussão, fui me sentin· 
do cada vez mais insatisfeito com .. . 
as respostas. Tinha visto leigos, ca­
sados e solteiros, com uma dedica· 
ção ao · seguimento · de Cristo pelo 
menos igual ·a . qualquer um de n6s. 
Os meus pais testemunharam um 
amor sem egoísmo e fora do co­
mum. Eu não podia acreditar que 
Deus estivesse mais satisfeito co­
nosco do que com eles. Nem podia 
aceitar a idéia .de que Deus me quis 

Meu "estalo" da juventude foi 
ocasionado · pela . compreensão de 
que grande parte da justificação do 
"ser Religioso· .foi baseada na pre­
sunção de que "ser Religioso" era 
um grande sacrifício, e que era do­
loroso mesmo. Assim tinha que ser 
justificado ou . tomado· aceitável. 
Mas eu não sentia que minha vida 
era mais sacrificada do que a de 
qualquer outro. Senti·me bastante 
feliz, levando tudo em consideração, 
e não teria trocado minha vida pe· 
la de ·outra · pessoa qualquer. Por-
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tanto, . senti que o ' ''chamado'' à vi­
da de Jesuíta foi · dom de Deus para 
mim, a maneira de ele me amar. 
Em outras palavras, senti . que Deus 
me quis Jesuíta porque era a me­
lhor maneira para eu ser feliz e pro­
fícuo. Essa convicção nunca mudou. 
Ao longo dos anos cheguei a acre­
ditar que tudo que Deus quer de 
qualquer um de nós é deixar que 
ele nos ame. Também cheguei a 
acreditar que uma das coisas mais 
difíceis para nós é justamente dei­
xar que Deus nos ame, receber seu 
amor. Resistimos aos avanços dele, 
às suas propostas de amor; como se 
·fossem uma peste. · Em três artigos 
anteriores tentei examinar as fontes 
desta resistência (10). Neste agora, 
quero . focalizar que acredito ser ' o 
desejo de Deus para nós. 

Sebastião Moore, em .seu último 
livro (11), aborda o ponto duma 
maneira brilhante: "Deus nos dese­
ja até sermos (God desires usO into 
being). Bem antes de sermos, Deus 
nos desejou tanto que nos fez, e 
nos fez desejáveis e bons. E deseja 
qiJé nós o achemos bom e belo, que 
nós amemos a ele. Mas isto só pode 
acontecer se nós nos deixarmos acre-. . . , 

ditar e sentir que somos como pu­
pilas dos olhos dele. Na medida em 
que acreditamos' e experimentamos 
que Deus .nos acha desejáveis, assim 
também vamos ficando apaixonados 
por ele. . .' 

As pessoas que permitiram que 
Deus demonstrasse seu amor por 
elás, muitas ' vezes afirmam . que se 
trata de um amor sem exigências, 
sem desmandos. t um ponto difícil 
de . compreender, . portanto vamos 
tentar .. ser claros . . Freqüentemente 
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temos medo. da proximidade de Deus 
porque temos medo do: ·que.ele pos' 
sa· exigir de nós. "Pode pedir que eu 
vá para a Etiópia." Pelo que sei 
quando Deus se aproxima, nao che­
ga com uma lista de desmandos nem 
de condições 'para continuar próxi­
mo de nós. Por exemplo, não pare­
ce dizer: "Sim, eu amo você; mas 
só continuarei amando você se vo­
cê ... " (Preenche o espaço). De fa­
to, também não parece dizer: ." Eu 
o amo, mas só. continuaréi amando 
você se você parar ' com tal peca- ' 
do." Deus parece ser exatamente o 
que a Primeira Carta de S. João 
diz que é, quer . dizer, amor, e até 
amor incondiCional. Tudo o que pa­
rece querer é poder amar-nos, estar 
perto de .nós e ser íntimo conosco. 

Será que isto quer dizer que Deus 
não tem princípios, não tem vaIa­
res? De jeito nenhum. Os valores 
dele não são considerados como exi­
gências por aqueles que o têm dei­
xado chegar perto deles. Pelo . con­
trário, desejam partilhar os valores 
dele, ficar parecidos com ele - não 
porque ele exija que sejam assim, 
mas porque são mais felizes e mais 
cheios de vida quando vivem segun' 
do os valores dele. Por exemplo, 
sinto que sou mais feliz, mais vivo 
e mais comprometido quando consi­
go desejar perdoar como Jesus per­
doou, amar ' como ele amou. 

Homens e mulheres casados sen­
tiam-se mais cheios 'de vida quando 
ficavam fiéis aos compromissos do 

• A • • matnmomo, mesmo que o capIm 
aparecesse mais verde do outro la­
do da cerca. Os religiosos descobri­
ram que sua felicidade maior con­
siste em dar-se de todo coração às 



exigências dos voto~; ' mesmo depois . 
deo primeiro entusiasmo :murchar .. 
Muitos Cristãos também descobri­
ram que'· são mais vivos e felizes 
quando se dão ' de . todo o coração: à 
vida e ao trabalho com '. os . pobres 
e· para os pobres. Claro que, às ve­
zes; todas .essas pessoas . enfraque­
cem, e são ajudadas na caminhada 
por . alguma sanção negativa, por 
exemplo; medo · de perder li fama, 
de pecar. e assim desapontar a Deus, 
de, ir para o -inferno. Mas, no fun­
do; . a motivação para agüentar fir­
me é o desejo de imitar a Deus que 
as. ama tão sem condições, tão fiel­
ment~. Em outras . palavras, querem 
ser perfeitas. como Pai do céu é per­
feito. 

· Claro,i~to não é possível. O pe­
cada é 'unia . realidade sempre pre­
tiente, . que mesmo o mais santo dos 
santos tem que enfrentar . . No en­
tanto, aqueles que ' experimentavam 
Deus como aniante, não '0 ' experi­
mentam como " quem despreza 'sua 
pecaminosidade mas como alguém 
cheio de compaixão e de paciência. 
Nos sel\smelhores. momentos, quan­
do tomam consciência 'doamor de 
Deus, :· reconhecemque . tudo que 
têm que. fazer é pedir perdão e au­
xílionas quedas, 'e desejar' .que seus 
corações se tOrnem mais parecidos 
COI)1. o 'coração de Jesus. E podem 
esperar que . a contemplação contí­
nua . de' Jesus . transformará seus co-· '.,' . 
rações quase que por osmose. 
· . 

··' f agora; ' talvez, que descobrimos 
a .chave que abre a última porta da 
intuição: ·cremos . que Jesus éo ser 
humano :'perfeito, aquele que mais 
plenamente realiza o potencial da 
humanidade . .. Depois de tudo dito 

efeito, é!ual ' foi . a ·· intuição : central 
de Jesus? Não foi que Javé,o ·cria' 
dor do \1niverso, o mistério .sem no­
me,. sem fundo, é "Abba": ' :"Pai 
querido", "Mãe .querida", .o próprio 
Amor? .Até o limite máximo, pos­
sível a ' um ser humano; . Jesus co­
nhecia Deus, e experimentava Deus 
como Amor. 

Vamos refletir um pouco sobre o 
batismo de Jesus no Jordão. Tenho 
consciência de estar interpretando 
o texto, mas fico intrigado com o 
fato de os Sinóticos representarem 
Deus, dizendo que Jesus .é selÍ bem­
amado em quem ele põe sua com­
placência antes de Jesus ter come­
çado seu ministério. O que ele fez 
para . merecer tal louvor? Talvez 
"tudo" o ' que tem feito é permitir 
a Deus chegar perto dele tanto 
quanto Deus quer chegar; deixar-se 
amar tanto quanto Deus quer amá-

• • 

lo. Talvez Jesus seja tão querido .de 
Deus simplesmente porque deixou 
Deus fazer o que Deus sempre 'quis: 
revelar-se como nosso amante por ' 
excelêricia. . . 

. . .. 

. Intrigante . também é especular 
que o ato salvífico fljndamental de 
Jesus pode ser, não .0 morrer na 
cruz, mas o aceitar o amor de Deus · 
tanto quanto ·é possível para um ser 
humano. Assim, o seguimento de 
Cristo queria dizer não tanto fazer 
ações heróicas, ' nem Ill,esmo , querer 
amar como · Jesus amava, porém, 
niuitomais fundamentalmente; de­
sejar . deíxar-se ser amado , tanto 
quantO Jesus foi eé amado . . Talv.ez 
o mundO venha a ser salvo quando 
existir uma massa decisiva de. pes­
soas. que acreditem .profundamente 
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e experimentem o· quanto. são. ama­
das per Deus. 

. O que falei pede parecer a cer­
tes leiteres que estou defenden­
do uma éspiritualidade tipo. "eu e 
Deus"." .Il: verdade que tudo isto po­
de soar muito narcisista. Mas, na , . , 
pratica, e exatamente o opeste. 

Aqueles que se deixam amar por 
Deus descebrem que, agindo. assim, 
seu . amor e sua ' compaixão. para 
com os eutros aumenta enormemen-. . 
te. Essa transformação não' acente­
ce porque Deus exige deles tal 
amor. De fato, eles sabem que du­
rante anes tentaram ser amerosos 
em resposta ao. que achavam ser as 
exigençias de Deus. Tomavam l1ma 
selução após eutra, e falhavam por 
complete. Agora, quase sem esfor­
ço, descebrem seus cerações abrin­
do-se na direção dos outres, e so­
bretudo. es mais necessitades. Eles 
mesmo.s ficam surpreses, olhando e 
que está acontecendo nos seus cera­
ções. E quanto. mais se deixam amar 
incondicionalmente por Deus, mais 
amoro.ses se ternam. 

: E o amor destas pessoas, como e 
amor de Jesus, é um amor resisten­
te. Falam a verdade, mas l1ma ver­
dade que . não. é despreze, nem é 
feita de exigências rancorosas: pelo 
menes enquanto. estão. censcientes 
de ser ·amados. Esta última ressalva 
é uma concessão. necessária à reali­
dade . . Porque mesmo. o mais santo. 
dos santes tem dias de · que se quei­
xa. Mais ainda: na medida em que 
descobrem que são seres s6cie-po­
Iíticos,quer dizer, resultado pelo 
menos em parte, das instituições so­
ciais e pelíticas · em que nasceram · 
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ou entraram livremente, começam a 
experimentar o que9 Pe. Gelpi (12) . 
chama uma conversão s6cio-políti-, 
ca, e dão. passos no sentido de con­
seguir que estas instituições se ter­
nem mais justas e atenciosas, orga· 
nizando-se, unindo-se, formando 
"Iobby", protestando. quando ne-

• • cessano. 

Ainda mais: as pessoas que dei­
xam Deus ficar perto., cempreen­
dem sem desprezar-se, come estão 
longe, e sempre vão ficar lenge de 
ser ceme Jesus. Sabem per expe­
riência, porque os santos insistiram 
tanto na sua pecaminosidade. Sen­
tem, repetidas vezes, o quanto · Deus 
es ama e quanto ele os quer banhar 
no seu amer, e vêem-se dando as 
cestas a ele, resist~de a seusavan­
çes, recusando. seus convites à inti­
midade. Acham-seenigmátices por­
que a experiência da proximidade 
de Deus enche . seus desejos mais 
prefundes, e mesmo. assim lutam 
para mantê-Ie à distância. . 

Sabem que, apesar de serem tão. 
pecaderes, Deus mesmo assim os 
ama.Pórtante, olham todo ser hu­
mano. cada vez mais cem os olhes 
de Deus; cheies de compaixão.. 

Esteu cemeçande a suspeitar de 
que a neçãe :de amor .de Deus ceme 
algo utilitário seja uma defesa con­
tra o . aDior dele. Se me cenvenc'er 
de que Deus me ama para o bem 
dos outros, não. é precise encarar o 
fato çxtraordináriode que seu ama­
do de Deus per mim mesmo. Mui­
tos se pretegem de tedas as cense­
qüências de amor de Deus, sentin­
do-se objete de tal amor como mem­
bros dum grupo. Em outras pala­
vras, Deus ama a todos, ·e eu esteu : 
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abrigado sob ·' esse' toldo, por assim 
dizer; Existe certa verdade nesta 
idéia, mas posso usá-la ' para fazer 
do amor de Deus algo muito impes-
soal e distante. . 

. Do mesmo jeito, Deus é mantido 
à distância se concebo o amor dele 
por mim como utilitário. "Ele me 
ama por causa do que posso fazer 
pelo povo da Etiópia". ~ uma ma­
neira muito sutil de manter Deus 
à distância: ele não me ama tanto 
para a Etiópia. ~ também pelagia­
no de maneira sutil dizer: Deus me 

. alna . pelo que posso fazer por ele. 
Interessante, isso também é uma 
maneira sutil de inflacionar meu 
"EGO" e, ao mesmo ·tempo, ga~ 
rantir que nunca estarei satisfei­
to comigo mesmo. De um lado, to­
mo consciência de tudo o que estou 
fazendo para a Etiópia; do outro, 
estou constantemente lembrando 
quanto mais há para fazer, e recor­
dar que outros fizeram muito mais. 
Para dar um exemplo: num retiro, 
uma pessoa sentiu que se Deus real­
mente a amasse, estaria usando-a em 
coisas mais importantes. Descobriu 
que tal raciocínio estava fazendo·s 
infeliz e mantendo Deus à distância. 

Talvez o teor do argumento IIte 
agora possa ser resumi do na expe­
riência de outro retirante. Tinha ele 
experimentado profundamente que 
Jesus sabia que ele era pecador e 
sempre seria pecador. Jesus lhe co­
municou, de maneira delicada e 
amorosa, como ele o tinha traído no 
passado, e que faria a mesma coisa 
no futuro. Mesmo assim, olhou para 
ele com ternura e amor imenso. O 
retirante sentiu que Jesus lhe disse: 
"Não amo ninguém mais que· você 

- . mas ·não amo ninguém 'menos 
que você." Deus não ama ·.alguns 
mais por causa do que fazem, ou 
vão fazer. Simplesmente fica muito 
contente que alguém deixe que ele 
chegue tão 'perto como quer chegar. 

Se o amor de Deus não é utili­
tário, isto quer dizer 'que não tem 
sentido perguntar se Deus tem al­
guma outra vontade 'para mim, além 
do desejo ' de deixá-lo amar-me e 
ser amado por mim em troca? Se 
Deus continuará amando a mim co­
mo médico, carpinteiro, assistente 
social ou Jesuíta, importa para Deus 
qual de tais coisas escolho, contan­
to que eu seja feliz? Para levar a 
questão mais adiante, importa para 
Deus que eu pare de pecar ou não? 
Em outras palavras, se falamos que 
~eus é amor incondicional, e que 
não é utilitário no seu amor, não 
estamos esvaziando as idéias cristãs 
e católicas tão . tradicionais, como o 
discernimento da vontade de Deus, 
a existência do inferno, o chamado 
de conversão do pecado, a pessoa 
como instrumento de Deus e a vo­
cação? Talvez João estivesse res­
pondendo às mesmas perguntas 
quando colocava estas palavras na 
boca de Jesus: 00 3,16-21). 

Um comentário de Raymond 
Brown (13) sobre este trecho e ou­
tros em São João. pode mostrar-nos 
úma saída para este dilema: . 

"Acreditamos que a tradução de 
Krinein 'por "condenar", nestes tre­
chos (também em To 8,26), é justi. 
ficada claramente pelo contraste 
com "salvar". Todavia, a declara­
ção de que Jesus não veio para con­
denar; não exclui o julgamento mui-
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~o , real que ele provoca.. . A idéia 
em'João, portanto, parece ser a de 
que durante ' seu ' ministério, Jesus 
não é nc:nhllm juiz apocalíptico co,. 
mo aquele esperado no fim dos tem­
pos; mas sua presença leva os ho­
m.ens a se julgarem." 

,Em outras ' palavras: Jesus não 
condena, , mas sua presença revela 
como as pessoas realmente são: Ele, 
presença humana de Deus na ter­
ra, ama as pessoas e quer o bem 
delas - realmente o bem absoluto 
delas, ' que é a união com Deus, e 
continua a amar mesmo aqueles que 
rejeitam , a ,oferta. Eles se conde­
nam. Vamos ver aonde ' nos leva 
aquela trilha: 

',' Quando amamos as pessoas sem 
pensar em nóó (na medida em que 
isso é possível para um ser huma­
no) , queremos o bem delas. Quere­
inos que sejam felizes, realizadas, 
que estejam em paz com Deus e 
coril o mundo na medida do possí­
vel. Queremos ' que consigam reali­
zar todo' o seu potencial: "ser o me­
Ihór que possam ser", como a pro­
paganda que o Exército grava ' em 
nossa 'memória. Em nossos melho-

- ". - . res mOll)entos, queremos Isto, nao 
como condição de nosso amor: que­
remos isto porque' amamos. 

" Sé for assim conosco, podemos 
imaginar o que Deus deseja. Na 
sua colocação "Contemplação para 
alcançar amor"" Inácio de Loyola 
tenta ajudar-nos a imaginar tudo o 
que 'o amor de Deus quer. Numa 
frase triste ele diz: "Ponderando 
com muito afeto quanto fez ' Deus 
Nosso Senhor por mim, e quanto 
me deu do que tenho, e portanto, 

() ' mesmo Senhor deseja dar-se a 
!llim enquanto ,pode segundo sua 
divina lei (14). ' 

, Deus ' cria ' um mundo que ele re­
conhece ser "muito bom" '(Gen 
1,31), para ser moradia de , seus 
amados. Quer que sejam co-criado­
res com, ele deste , mundo em evo,. 
lução. A imagem do Jardim do 
Éden no Gênesis é um símbolo ma­
ravilhoso do que Deus quer para 
aqueles que ele ama até existirem. 
Quer que vivamos em harmonia com 
o universo , e em atitude de reverên-, 

cia para com o mundo e tudo o que 
existe nele, porque isso é o cami­
nho de nossa felicidade e realização 
máxima como indivíduos e como . -. .-I!maos e Irmas. 

Aind~ mais, ' ele quer dar-nos de 
si meSmo "tanto quanto pode". A 
limitação vem não somente de nos­
sa finitude, mas também de nossa 
perversidade. Deus, porém, não vai 
forçar-nos a aceitar o que é para 
nosso bem. 

Será, que Deus nos castiga por 
causa de nossa perversidade? Exis­
te uma tradição milenar que repre­
senta os , desastres da natureza como 
ira de Deus. O Antigo Testamento 
está ' cheio, de tais afirmações; co­
meçando com Gen 2. No Novo Tes­
tamento pergunta-se a Jesus: "Rabi; 
ques pecou, ele ou seus pais, para 
que nascesse cego?" Respondeu Je­
sus: "Nem ele, nem os pais peca­
ram, mas é para que nele sejam ma­
nifestadas as obras de Deus" (Jo 
9,2-3). Para dizer o mínimo, esta 
resposta é enigmática, mas de fato 
nega a identificação de desastres 
com : a ira de Deus contra os pe-
cados. , . " , , 



, ' ~eguindo : a ,presunção de ,' quc 
Deus ',é Amor" quero afÍlmar que 
castigamos, a nós mesmos quando 
damos as costas ao amor de Deus. 
Ele , continua firme no seu amor. 
Mas o ódio, a suspeita, o precon­
ceito, o medo, estas e outras emo­
ções, são produto de nossos peca­
dos e os pecados de nossos antepas­
sados. E não são emoções que le­
vam à nossa paz. Em outras pala­
vras: Deus ,nos faz iImãos e irmãs - . . . 

e deseja que vivamos em harmonia 
e no, amor mútuo, mas nós, seres 
humanos, trouxemos para nós ,a de­
sarmonia e desconfiança que neste 
momento ' ameaçam ,o mundo que 
conhecemos. E se qualquer um de 
fàÍo ficar deliberada e perversamen­
te alienado do aIDor a Deus e ao 
Próximo até o fim, então escolhe­
rá a infelicidade eterna. Mas o amor 
de Deus não se transforma em outra 

• 
COIsa, 

, , 
.. 
.. Mas ... e o homem'nascido cego? 

E a : criança com o Sindrome de 
Down? E os desastres naturais co-

, ' 

mo a erupção do vulcão na Colôm­
bia; que destruiu uma cidade e ti­
rou a vida de 20.000 pessoas num 
só dia? Queremos saber por que 
tais coisas acontecem. 

, , ~ conveniente explicar tais l'Icon­
tecimentos como castigo de Deus ou 
como destino, ou como resultado <1a 
estupidez das vítimas? Os psicólo­
gos sociais falam da "hipótese do 
mundo justo" para descrever tais 
atitudes, 

"Segundo tal opinião, acredita-se 
que o mundo é um lugar onde as 
pessoas geralmente conseguem o que 
merecem e merecem o que 'sofrem. 

Acreditar que nossas boas ações ,e 
trabalho duro podem dar em nada. 
e ainda mais" que podemos sofrer 
uma calamidade por motivos total­
mente ,fortuitos, é simplesmente 

. ameaçador demais para a maioria 
de nós. Contudo, vemos pessoas com 
as ' vidas arrasadas e que parecem 
como nós em tudo. Será que esses 
paraplégicos, cegos, vítimas do cân­
cer são realmente vítimas inocentes, 
e que somos nós, por conseguinte; 
candidatos ao mesmo destino? A hi-, 
pótese do mundo , justo sugere que, 
nestas circunstâncias, provavelmen­
te recusaremos aquela possibilidade 
como intolerável e concluiremos que 
pe~soas, assim atingidas são real­
mente más ou pelo menos estúpi­
das, 'e que merecem seu destino" 
(15), 

,Algumas des,sas calamidades p0.­
dem , ser causadas , pela pecaminosi­
da~e humana , ou estupidez, em al­
gumas épocas da história. Nos EUA 
e na AL ainda se experimentam os 
efeitos do mal da escravidão e da 
colonização gananciosa. Outras .;a­
lamidades podem ser meros even­
tos ocasionais num mundo finito, 
p.e." alguns , dos efeitos de desor­
dens genéticas. Outras podem , ser , 
causadas pela perversidade . de ou­
tra pessoa, mas a vítima parece' ser 
escolhida por acaso; p.e., o motO: 
rista embriagado bate no carro de 
João da Silva, deixando escapar por 
um fio dez outros carros. De ' re­
pente, João morre e sua filha fica 
aleijada para o resto da vida, sem 
nenhuma culpa deles. A hipótese do 
"mundo justo" traz à, memória 05 
amigos de Jó ou 05 discípulos que 
perguntaram a Jesus sobre o peca­
do que levou o homem a nascer ce-
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go.· Não funciona no caso ' das víti­
mas ·inocentes dos· acasos, dos peca­
dos atuais dos outros, dos efeitos' 
dos males da' história. 

. Como conciliar o amor incondi­
cional de Deus com tais calamida­
des? Para aqueles que . se relacio­
nam diretamente com Deus e que 
olham o mundo com realismo, a 
"hipótese do mundo justo" é eli­
minada pela experiência. Vejam 
que Jesus, o filho amado, sem pe­
cado, morreu horrivelmente e que 
nenhum raio se vingou dos seus as­
sassinos nem salvou. Na medida em 
que desenvolvem seu relacionamen­
to com Deus, podem sentir~se en­
raivecidos contra ele por causa do 
sofrimento aparentemente desneces­
sário queexEerimentam ou presen­
ciam, De alguma maneira, desco­
brem um Deus . que fica além do 
que ·n6s ·recebemos ·como justiça, um 
Deus em ' quem podem colocar espe­
rança e para quem podem viver. 

. . . . . 

A . explicação deles . não é nada 
melhor·.doque a do livro de Jó, mas 
há certeza de que não é a explica­
ção proposta pela "hipótese do mun­
do justo". 

Quein . já desenvolveu tal relacio­
nainento com Detis experimenta o 
ministério profundo da . criação e da 
co-criação. Deus ama até existirem 
não somente as estrelas que brilham 
no 'céu noturno mas também o vul-

o _ • • • • • 

cão que de repente irrompe e en­
gole uma cidade inteira matando 
20.000 pessoas, e ele ama essas pes­
soas até existirem. Deus ama até 
existirem não somente Jesus e Ma­
ria, Francisco de Assis, Teresa de 
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Ávilai '· e as pessoas boas que nos 
amaram· ao longo de ·nossa, vida; ele 
ama também ·Herodes e Herodíades; 
Genghis . Khan, Lucrécia Bbrgia, Hi­
tler e os que torturam os presos po­
líticos de hoje. Aqueles que encoll­
traram este Deus num nível ' profun­
do, sentem · uma ' compaixão . sem 
fim, uma dor no coração do mundo; 
e mesmo assim um desejo vibrante 
de vida. Tomam-se mais cheios de . . 

compaixão e de paixão. Talvez 
cheguem a entender que não foi a 
bravata que possibilitou a alegria 
dos mártires no seu sofrimento e 
morte, ea entender que os mais po­
bres dos pobres . são capazes de tre­
mendos atos de generosidade em re­
lação aos seils irmãos e ltmãs sofre­
dores, 'assim ' como· entendem sua ·ca­
pacidade para grande crueldade 
também. 

Caminhamos até aqui procuran­
do descobrir. lima saíd"a para o di­
lema aparente . da coexistência do 
amor incondiciona:I de Deus 'com a 
punição . do pecado e o inferno. Vi­
mos também uma maneira de expli­
car . o chamado de conversão do pe­
cado. 'Deus quer o melhor para nós 
e esse melhor inclui que tenhamos 
que . dar as costas ao pecado para 
viver uma vida consoante ' com um 
relacionamento de amor mútuo com 
ele. O pecado não produz felicida­
de, nem harmonia, nem paz interior. 
Não cria relações harDloniosas entre 
as pessoas, nem instituições políti­
cas, sociais e religiosas que traba­
lhem para conseguir tais relações 
harmoniosas e justas. Assim, o amor 
de . Deus por nós é que nos conver­
tamos em todos os níveis postula-
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dos por Gelpi:afetivo,intelectual, 
moral e. sociopolítico (16). 'S bom 
lefilbr/ir, portanto, que · Deus não 
faz de uma conversão tão integral 
uma condição para continuar aman­
do-nos. Deseja-a porque é bom para 
nós, mas 'não a exige como preço 
do seu amor. 

. Consideremos agora o problema' 
do discernimento da 'vontade de 
Deus; sobretudo em relação à vo­
cação para certo estado de vida. 
Tradicionalmente os católicos acre.-' 
ditavam que Deus tem um plano 
para cada um. Chama alguns para 
a vida religiosa ou sacerdotal, ou­
tros . para o casamento. S verdade 
que mais freqüentemente o termo 
"vocação" , foi reservado à vida re­
ligiosa ou sacerdotal. "Ele tem uma 
vocação" representou uma abrevia­
ção, em círculos católicos, para ín­
dicar que alguém se sentiu chama­
do à' vida religiosa ou sacerdotal. 
Mas um uso mais correto da lin­
guagem reconhece a vida casada 
como sendo também vocação. Ou­
tro problema, aliás, é que esta lin­
guagem deixou num "limbo" os que 
continuam solteiros, voluntária ou 
involuntariamente. Em todo caso, 
será que Deus chama as pessoas pa­
ra um estado de vida particular? 
E, se for assim, como conciliar esta 
vocacão com a natureza incondicio-• 
nal 'de seu amor? 

De novo voltamos à idéia de que 
quem ama quer o bem do amado. 
Vou u,sar o caso de Inácio de Loyo­
la para ilustrar um meio de com­
preender o chamado de Deus em 
termos · do seu amor; sem que ·tal 
amor se tome utilitário (17). 

Inigo· (seu nome original) . foi hei­
mem fogoso, ambicioso, vaidoso, co-: 
rajoso; . um homem que sonhou em 
fazer grandes feitos. Pamplona,-. pe.­
lo que ele mesmo conta, foi o pon­
to de reagrupamento da resistência 
contra os atacantes franceses: ·Quan­
do ficou gravemente ferido na per­
na" os defensores ' imediatamente 
renderam-se. Deus parece ter escri­
to direito por essa linha torta. Du­
rante sua longa convalescença, Ini­
go continua a sonhar em fazer gran­
des feitos de cavaleirismo para ga-. 
nhar fama e favor duma grande da­
ma. Ficava absorvido nesses deva­
neios até quatro horas de cada vez. 
Os únicos livros disponíveis eram 
uma vida de Cristo e um livro da 
vida dos santos. Enquanto lia estes, 
começou a sonhar em fazer o que 
fizeram Domingos e Francisco e, 
outra vez, ficava horas absorvido: 
Observe que em ambos os casos, 
seu' ardor; ambição, coragem e mes­
mo vaidade estavam em jogo. Final­
mente, depois dum período desses 
devaneios alternados começou a no­
tar uma diferença: "Quando pensa­
va nos assuntos do mundo, tinha 
mt!ito prazer; mas, quando, depois 

. de cansado, os deixava, achava-se 
seco e descontente. Ao contrário, 
quando pensava em ir a Jerusalém 
descalço, em não comer senão ver­
duras, em imitar todos os mais ri­
gores que via nos Santos, não se 
consolava só quando se detinha em 
tais pensamentos, mas ainda, depois 
de os deixar, ficava contente e ale.­
gre. Mas não reparava nisso, nem 
parava : a ponderar. esta diferença, 
até que uma vez se ·lhe abriram.·um 
pouco os olhb.s, e começou a· mara. 
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vilhar.se . desta . . diversidade · e refle· 
tire.sobre. 'ela. ,Colheu então, ' por . ex-' 
periência,. que, de .uns pensamentos 
ficava triste e de . oiltros. alegre. · As­
sim veia po~co . a pouco a ' conhecer 
1!div~rsidade dos espíritos . que o 
moviam... um do ·demônio . e outro 
de Deus" (18). . . . '. 

e. Este foi o começo da descoberta, 
feita por Inácio, do discernimento 
d!l espíritos, um discernimento que 
eventualmente o levará a fundar a 
Companhia de Jesus, com conse­
qüências enormes para a Igreja e 
o mundo, e para muitos indivíduos 
que nos quase 450 anos se toma­
ram membros da Sociedade. 

Como entender esta est6ria de vo­
cação? Defenderei a . tese de que o 
amor de Deus para Inigo incluiu o 
desejo de que ele usasse suasgran­
des . energias, seu ardor, sua ambi­
çao, de maneira que o deixariam 
mais feliz, mais realizado, mais útil 
aos outros. Acredito que importava 
muito a ' Deus o modo como ele 
usaria seus talentos, para ' o bem de 
Inigo em primeiro lugar, mas tam­
bém para o bem ' de outros, ama­
dos de Deus. Entretanto, Deus não 
teria amado menos a ele se tivesse . 
perdido a oportunidade de discer­
nimento e tivesse continuado sua 
caminhada na direção do sucesso ' 
"mundano". Mas podia ter ficado 
olUito entristecido, Inigo não ter 
escolhido o que era para sua maior 
felicidade e paz. Mais ' para diante 
na sua .vidà, o pr6prio lnigo pode­
ria ter sentido tristeza enquanto 
ponderava a sua caminhada depois 
de recuperar.se; Só Deus é · capaz 
de nos amar· tlinto a ponto de per­
mitir . a . liberdade de desviar-nos da 
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aceitação de ; !tido :0 :que: quer: dar. 
nos, .. e; continuar 'amando-nos inCOIl" 
dicionalmente, . mesmo depois: de fa" 
zermos tal escolha. .. 

. Parece-me que Úm constante . ape-: 
go à intuição central do . Novo 
Testamento de que Deus é ."Abba" 
não exige que cedamos qualquer 
verdade de fé e. tem várias vanta· 
gens distintas. ' As páginas preceden· 
tes já mostraram algumas maneiras 
de .entender verdades tradicionais, 
Estas maneiras .asseguram, em . pri­
meiro iugar, que Deus é amor in­
condicional: um amor que não é 
utilitário. 

Tal compreensão demonstra uma 
ligação intrinseca entre o amor de 
Deus e a procura da vontade dele. 
Porque Deus me · ama, . quer o me­
lhor para mim. Porque o amo, e na 
medida em que o amo, quero o me­
lhor para ele, que consiste em que 
ele possa dar-se a mim, tanto quan­
to pode . . 

. 

O gênero de vida que Deus quer 
para mim é a melhor maneira pela 
qual posso receber seu amor e ser 
co-criador com ele. Portanto, nos 
meus melhores momentos, faço o 
possível para discernir aonde seu 
amor me leva. Esforço·me para des­
cobrir a vontade dele, não por me­
do de que me vá punir; mas por 
medo de perder o meio que lhe per­
mitiria dar-se a mim ainda mais. 
Esforço·me também por descobrir 
sua vontade . porque sei que ele de­
seja mais para todos. aqueles .que 
serão tocados por minlJa vida. 

Quem sabe, 'agora dá paraenten. 
der ·de maneira um ' tanto nova o 
axioma atribuído a · Inácio (e mui-
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tas vezes invertido)? Traduzido ,li~ , -'," Mas, com certeza, um momento 
vremente, diz: "Reze como se tudo 
dependesse, de ~ocê; Trllbalhe como 
se tu.do dependesse 'de Deus" (19) 
~ , ~lUito , importante para mim , rezar 
para saber como e ,onde Deus quer 
amar-me, como ele quer abençoar­
mil" ~ , impoliante, não s()mente para 
mim, mas, também para os outros. 
Quanto maisdeixó' Deus doar-se a 
~m; · tarito ' quanto pode, mais ele 
está , 'presente ' ' "sacramentalmente" 
para outros com os quais tenho in­
teração. E, uma vez discernido o ca­
minho de Deus, posso trabalhar sem 
ambivalência e sem preocupar-me 
comigo mesmo, na confiança de que 
ele conseguirá tudo o mais que ele 
quet, 

Uma ' pergunta final. Supondo que 
os olhos de Inácio não se abrissem 
durante sua convalescência, e que 
ele se encaminhasse para os feitos 
mundanos, teria recebido outra 

, , 

chance? Claro, é urna pergunta que 
não pode ser respondida. Mas Deus, 
com 'c'erteza, continuaria amando-o 
e, ,podemos pressupor, tê,lo-ia cons­
tantemente chamado para uma con­
versão radical. Se, mais tarde, seus 
olhos se tivessem aberto, talvez ti­
vesse recuperado oportunidades per­
didas. O arrependimento estaria em 
ordem, mas o mergulhar-se na auto­
piedade por ' causa do tempo ou 
oportunidade perdidos, não seria 
uma resposta adequada ao Deus do 
amor. A conversão quer dizer acei­
tar meu passado precisamente como 
meu passado, quer ' dizer, como 'meu 
e, como passado, e entregar-me' com 
liberdade ao novo e misterioso fu­
turo ofetecido ' pelo 'amor de Deus 
agora. ., ' " ,' , 

hist6rico teria ficado perdido se 
Inácio ' tives,s~ 'segUido ': outrO. cami. 
nho em lugar daquele :que escolheu.: . " . '. . ' - ." . 
As rios,sas ' escolhas ,têm, conseqüênc 

cias. ' Portanto; é ,dever nossO ' co' 
,mo ministros, aji1dar·.'~s , pessoasqtie 
enfrentam ou' 'vão enfrentar ' deci-

, , 

sões sérias sobre a vida, a se 'tor­
narem cristãos ' de ,discernimento., 
Conseqüências ' hii!t6ricas podem es­
tar em jogo. ..', " , ' , 

E,agora, uma palavra final. Du-' 
rante ' esse ano que , passou; tenho 
abordado o mesmo assunto de di' 
versos ângulos. ' No início fiquei 
perplexo com , uma : estranha · resis­
tência à iniciativa de Deus, uma re­
sistência que evidentemente foi uma 
fuga de ' Uma experiência positiva 
da presença de Deus. Minha curio­
sidade produziu os três artigos para 
esta revista mencionados acima. De­
pois, algumas experiências com di­
rigidos sugeriram este artigo. 

Quero terminar onde comecei, 
com o primeiro artigo. Precisamos 
lembrar que existe uma força den­
tro de nós que realmente odeia a 
luz, que parece querer atrapalhar 
todo desejo amoroso de Deus de se 
dar a n6s. Precisamos estar atentos 
para , discernir aquela força mas 
também para apoiar-nos naquelas 
várias frases que , derani esperança 
,às pessoas durante os séculos; fra­
ses como estas: "Aos homens é im­
possível,- mas não ' a Deus, pois" para 
Deus tudo é possível" (Mc 10,27), 
ou: "Basta-te a minha graça, pois 
é na fraqueza que ' a força manifesta 
todo ' o seu poder'" (2Cor 12,9). 
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Converginela, junho de ,1989, págs. 311 
. ' ss. ,(3) , Sou de,vedor do grupo de , ora­
çAo de Hamilton; MA, e especialmente 
l Sr.: Clara Rlíchle, cujo Inslghlé es­
sencial ' 'a , esta ' artigo. ' (4) Ellzabeth 
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New, York, 1975. , O Jovem é filho dos 
Massla. (7) Erlk H. Erlkson, Inllnela e 
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Backer, A negaçllo da morte, Editora 
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(13) Raymond Brown: O Evangelho Se­
gundo 'Sãó JoAo, Ed. Paulinas. São Pau­
lo; 1975, p. 354. (14) Francisco Leme 
Lopes, Ex.rclelos espirituais de Sanlo 
Inácio, Livraria Agir Editora, Rio de Ja­
neiro, 1968, pp. 124-5. (15) Edward E. 
Jones, Amerlgo Farlna, Albart A. Has­
dorl, 'Hazal Markus, Dale T. Mlller"and 
Robert A. Scott, Social Sligma: The Psy­
chology ' 01 Marked Ralallonehlpa, Naw 
York, Freeman, 1984, pp. 59-60. , (16) 00-
nald L. Gelpl, op. clt. (17) Armando Car­
doso, S. J., ,Auloblografla de Sanlo Iná­
cio de Loyola, Editora Loyola, São Pau­
lo, 1974. (18) Ibid. p. 23. (19) A versão 
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lectaa S. Patris Noslrl Ignalii Senlentlae", 
n9 li, em Theeaurua Splrltualls Socielalia 
Jesu, Roma, Typls Polyglottls Vatlcanis, 
1948, p. 480. O 

, 

, ' Tirar a vida da morte 
, " 

Bíblia ~ "Tenho as chaves da morte e da região dos mortos·, Apc 1, 18. 

Leitor', - Ter as chaves, isto é, o domínio ~bsoluto, a soberania, o im­
, , pério, o senhorio. JESUS é o mais forte (Lc 11, 22). ~ aquele 

, que sabe e pode tirar a vida da morte. S6 ele é o senhor da 
vida. Por isso, o sepulcro dele e ' p,ossonão é o lugar do fra­
casso do projeto de Deus. ~, sim, o ponto de partida para , a 
vida em plenitude que se chama ressurreição. 

Não há paz inc,ondlclonal 

BíbUa - HTu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e 
as portas do inferno nunca prevalecerão contra ela", Mt 16, 18. 

Leitor '- Os séculos passam. As tensões surgem. As dificuldades são com­
' panheiras ,incômodas e inevitáveis. Sobrevêm até' derrotas apa' 

.. 
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rentes'. Mas a Igreja permanece inalterável. Se 'não há paz 
incondicional, há ' uma certeza 'inabalável: seus iriiinigos não 

' ,prevalecem nunéa (Pe. ,Marcos de Lima, SDB). 



A REALIDADE NACiONAL ···. . . . ... . .". . , 

• . . . . ' , 

• . , ," , 

EOS DESAFIOS . ' . . • 

QUE APRESENTA PARA A 
, 

• 

AÇÃO PASTORAL DA IGREJA 
, 

Questões que, direta ou indiretamente, afetam valores 
humanos fundamentais, condicionam a realização dei 

vocação cristã e, por isso, são «questões também religiosas·. 

Pe. Francisco ' Ivern, SJ 

A pedido dos meus Superiores 
Hierárquicos, da Presidência da 
CNBB e de Dom Afonso Gregory, 
responsável pela Linha 6, aceitei 
apresentar, nesta Assembléia, aI· 
guns aspectos da atual realidade 
naciónal que me parecem relevan­
te.s . para a missão da Igreja. 

'. Não pretendo ' analisar essa reali­
dade em . toda a sua globalidade e 
complexidade. Em primeiro lugar, 
porque não tenho nem o conhe­
cimento, nem a vivência dos pro­
blemas . que exigiria uma apresen­
tação deosa natureza. Existem no 
Brasil analistas sociais, políticos e 
econômicos qUe poderiam fazer isso 
com muito mais competência e au­
toridade do que eu. Em segundo 
lugar, porque algumas dimensões 
da realidade nacional já serão tra· 
tadas em outros momentos desta 
Assembléia, enquanto aspectos de 
natureza ' mais técnica não parecem 
tão relevantes do ponto de viata 
d. Igreja . . ·· .. 

Na minha apresentação, focaliza­
rei questões que, no meu entender, 
não podem deixar de interessar a 
Igreja porque . afetam, direta ou in­
diretamente, valores humanos , fun­
damentais, têm claras implicações 
éticas ,e . condicionam de diversos 
niodos, ' 'às vezes dum modo ' bem 
concreto, à realização da vocação 
cr,iptã do homem brasileiro, nesse 
momento, histórico que vivemos. 
Por isso mesmo, constitUem para' a 
Igreja, nas palavras de João Pau­
lo lI, "questões também religio­
sas·, já que a resposta que dare­
mos ou deixaremos de dar a elas, 
será o teste da nossa fidelidade "à 
nossa vocação ,de homens e de mu­
lheresque acreditam· (Sollicitudo 
Rei Socialis, nn. 47-48): Homens 
e mulheres que acreditam em Deus, 
mas também no ser humano: cria­
do à sua imagem e semelhança; 
com toda a sua dignidade, as suas 
responsabilidades e os ' seus direi­
tos; ' cliamado a se transformar. para 
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poder assim transformar o ' mundo e, finalmente, as eleições munici­
e devolver-lhe o seu valor e sentido. pais que revelaram a crescente po­

A dimensão do atual momento larização à direita e à esquerda do 
eleitorado brasileiro. Em 1989, te­

nacional, que me parece mais im-
portante e também mais preocupan- mos outros "tempos fortes", que 
te, é a dimensão política. A essa ,poderão contribuir ou não para a 
dimensão e a alguns dos problemas continuidade, o maior ou menor êxí­
sócio.econômicos, de ordem estru. to desse processo e que exigem a 
tural e conjuntural, relacionados presença crítica e atenta da Igreja: 
com ela, dedicarei a primeira parte em primeiro lugar, a ~la?~ração, já 
da minha ,aprest(ntação. Sublinharei". em ,~ursQ,. da~ ; COnStItUlço~S Est~­
dois desses prqb1emllsem ,particular: ' : d?als, maIs ad!a?~e as LeIS ~rga­
o problema ' da "dívida externa e o , n~cas dos MUDlClpIO.S .e taJ1b,~m, a 
problema da terra e dos conflitos Dlvel federal, as leiS ordmártas .e 
que essa situação provoca. Na se- co~plement.ares que a nova Const!­
gunda parte tratarei brevemente da tUlçao precisa para se tornar ope­
questão demográfica, do problema r~nte. ~o segundo se~estre, as elei­
da família e do catolicismo brasi- çoes dIretas para PreSidente da Re.. 
leiro em gel:al, no contexto ' de uma p~?lic~, ~heias ai~da _de incert~z~s 
urbanização se!Dpre crescente e da e '1~~ogDltas,. d~mmarao , o cenano 
profunda' mudança cultural , que ca~ pohttco brasileiro. ' 
raéteriza' 'a ' sociedade' brasileira con-

, . temporanea; " 
, 

A minha apresentação será neces, 
sarialilente ' esquemática. Apontarei 
breveillente os problemas e algumas 
das ,suas implicações doutrinais , e 
pastorais. Tocará 'aos senhores dis-

o ' . . ., • • ' 

cernir mais , concretamente a 'res, 
posta que ' a Igreja poderia ou de­
veria dar a esses desafios. ' " . .' . . 

• 

o processo de democratização 
e a necessidade ' ' 
de formação política , , ' 

, , 

• 

:'A 'atual conjuntura constitui, sem 
dúvida, um momento muito signi- ' 
ficativo do , processo , de democrati­
zação ' que se iniciou fomalmente 
há,poucos anos e queteve,:em1988; 
eventos tão "marcantes' como ' a As' 
semOléiaNacional ' Constifuinte; .' a 
pr.on;\Ulgação:" da: nova :, Constituição, 

. Trata·se de uma caminhada ' que; 
apesar de todos os avanços, ' que 
não foram poucos, e do grande , va-' 
loi pedllgógico que a participação 
da sociedade no processo constituin­
te' significou,. esteve e estará neces­
sariamente condicionada , pelas limi~ 
tações do ' momento histórico que 

• vivemos. • 

A atual ' conjuittura política se 
cai'acter~a por Úm governo' sle tran­
siçãO; ,fraco', semapõio pópular, ' ~ 
sustentado praticamente pelas mes· 

• ,0 • ,. , 

mas forças que ,su'stentaram os re-
gimesautoritários que o' precedec 
ram. , A debilidade da sociedade ci-

O' 

vil, ainda pouco organizada, e a pre-
cariedade das' , estruturas ' político­
partidárias', se 'refletem no ' poder 
legislativo e até' no 'poder judiciário, 
deixando amplos 'espaçOs de mano­
bta' :pará um , ,Estado excessivamente 
burocrático e ainda fortemente ' do" 



mina<Jo .' poi '. i,nteresses ' particulares 
c' 'eli tistas ,de natureza econômica,. e 
política, -tanto, a:,nível nacional, como 
estadual e , municipal.. 
, . 
. Porém, apesar de , todas as súas. 

limitações e fraquezas, o atual pro­
cesso político . de consolidação de­
moci'álica ' constitui para , nós um 
fato ' altam.ente positivo, porque ex­
p,t'ime . - sobretudo nas classes tra­
balhadoras e nas camadas e movi­
me!ltos populares --'-aspirações pIe-, 
li.attJente legítimas, baseadas na dig­
nidade . e liberdade do ser humano 

, . . ' 
n,o qual . a Igreja acredita: a aspi­
ração a unia maior igualdade e a. 
aspiras:ão a uma, participação sem­
pre mais efetiva ' e responsável na 
vida' ,pública (O ,A" n, 22), Neste . .. .. .' . . .. . . . 

' contexto, p.arece Importante e opor­
tt;no reafirmar que: , 1) Mesmo no 
Brasil de hoje, a política, se não 
sempre é, pode e deveria . ser uma 
atividade nobre: "Uma maneira 
exigente - se bem que não seja 
a única :- .'de viver o compromisso 
cristão, ao serviço dos outros'" (O,A" 
n, 46), ,. As. acusações de. arrivismo, 
idolatria de poder, egoísmo e cor­
rUpção que , muitas vezes são diric 
gidas aos homens de governo, do 
parlamento, da classe dominante ou 
pa,rtido político, bem como a opi­
nião ,muito difusa de que a política 
é' um lugar de necessário perigo mo­
ral, não justificam lninimamente 
nem : o ' cepticismo nem o absenteís­
mo dos cristãos pela coisa pública ~ 
(João Paulo lI, "Christifideles Lai" 
ci", n, 42);2) Embora nem 'todos 
sejani chamados a: desenvolver dire-. 
tamente uma ação ' política propria­
mente tal, todos ' os cristãos têm o 
dever' de ' partiCipar 'ativamente, ' de 
diversos ' modos ',e a ' , diversos , nívei~; 

no . processo, ,polític.o mais. ·ampIo-.que; 
tem .como objetivo o plenoreco,-, 
nheciniento e ' incorporação de : to", 
dos, ,especialmente dos mais pobres' 
e marginalizados, na vida da socie­
dade brasileira: Todos têm . o de-' 
ver de participar nessa "busca dili­
gente" do modo mais justo de Ot­
ganizar li" sociedade política e de 
satisfazer assim" as exigênCias do 
bem comum ,(O ,A" n~ 24), "Para, 
animar cristãmente a oidem tempo-, 
ral, no sentido que se . disse de ser-, 
vir a pessoa e, a sociedade, os fiéis 
leigos . não . podem absolutamente; 
abdicar . da participação na 'política'; 
ou seja, da múltipla e variada ação, 
econôIilÍca, social, legislativa, admi~ 
nistraÍiva ,e cultural, destinada a 
P,roroover , orgânic,s e · · institucional­
mente o bem com1Jm" . (Christifide­
les Laici", ibid, Ver também "Sollie 

, . . ' . . - . , 
citudo Rei Socialis", n, .38), 

Digo isso, porque 1Jma ' das ca­
racterísticas da 'conjuntura atual, 
particularmente presente em alguc 
mas classes e setores da ' nossa sO­
ciedade,é não apenas ' ii fillta ' de 
interesse ' ' pela coisa pública, ' . mas 
um . amargo desenCanto e uma total 
falta ' de credibilidade na , política e 
nos políticos: Infelizmimte não fal-' 
ta,m ,niotivos 'para , isso. Por , outró' 
lado, é. preciso manter yiva e . não' 
abafar a: esperança que · ainda existe 
e' que nós mesmos contribuímos a' 
acender, "sobretudo 'entre aqueles 
que mais precisam . dela. Como di" 
:da um ' analista ' 'político ' recente.! 
mente, devemos aprender ' a "criti.l 
car ' sem ' desmoralizar", Acrescenta'­
ria; devemos " criticar e ao mesmo' 
tempo ,cultivar :as sementes ,de eS-, 
perança que, para , nós 'cristãos; o 



presente: seniprecontém" sem . cair­
mos na , téntação, do desespero ou 
de radicalismos do tipo . « tudo ou 
nada", à qual, pela gravidade mes­
ma dos problemas e pela nossa fal­
tll de ' formação política e de expe­
riência democrática, . estamos com' 
freqüência expostos. . . -

. , 

. Neste contexto, 'também dever-­
s'e~ia diagnosticar, atentamente e com 
certa ca\lÍéla, a febre ·privatizante~ 
que parece ter acometido algumas 
classes sociais. Pareceria que certos 
males são excl usi vos do setor pú­
blico, que o setor privado está imu­
nizado contra eles e constitui a úni­
ca saída. Por um lado, devemos re­
conhecer a presença excessiva do 
Estado em certas atividades e seto­
res; a .ineficiência, empreguismo e 
corrupção que caracterizam órgãos 
dó Estado, empresas e administra­
ções públicas, a diversos níveis. ' O 
princípio de subsidiariedade e o res­
peito pela iniciativa dos indivíduos 
e dos corpos intermediários, têm 
sido : uma constante no ensinamento 
social da Igreja. Por outro lado, a 
experiência histórica brasileira de­
monstra amplamente que a solici­
tude pelo bem comum, a preocupa~ 
ção pelos mais pobres e fracos, não 
nasce espontânea e automaticamente 
da iniciativa privada, nem do. li­
vre jogo dos . mecanismos do mer­
cado. Acontecimentos recentes tam­
bém reveJam a enorme dificuldade 
que muitos experimentam, em par­
ticular os mais ricos e poderosos, 
para aceitarem as responsabilida­
des, as limitações e as renúncias que 
o bem comum' necessariamente im­
põe ao exercício da . sua liberdade 
e: dos ' :seus :direitos. 
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-:A attial ,conjunturá política aponta' 
para .a _ urgente necessidade de lima 
formação que nos ensine a viver, 
como cristãos, em' sociedade . e . em, 
comunidade; _ a conviver com os ou­
tros num espírito de mútuo res­
peito e num contexto de justiça e 
igualdade sempre maiores. Podería­
mos nos perguntar se nessa área a 
Igreja mediante a sua ação cate­
quética e pastoral e, em particular', 
as , unive~sidades, colégios e escolas 
católicas; não teriam um papel im­
)?oriante que desempenhar. " ..• Pa­
ra os fiéis leigos, de várias formas 
empenhados no campo social e po­
lítico, é absolutamente indispensá­
vel uma consciência mais exata da 
doutrina social da Igreja, como . re­
petidamente os Padre.s sinodais re­
comendarain nas suas intervenções. 
Falando da participação política 
dos . fi~is leigos, assim se exprimiram: 
'Para que os leigos possam realizar 

. ativamente este nobre propósito na 
política (isto é, . o propósito de fa­
zer reconhecer e estimar os valores 
humanos e cristãos), não são sufi­
cientes as exortações, é preciso dar­
lhes a devida formação da consciên­
cia soCial, sobretudo acerca da dou­
trina social da Igreja. . . Tal dou­
trina já deve figurar na instrução 
catequética geral, nos encontros es­
pecializados e ,nas escolas e univer­
sidades ._.,.' ~ (Ibid., n. 6Q). 

. Também surge a ' pergunta -se 
aqueles que em -tempos recentes 
assumiram a atividade política e 
partidária, em nome da ' sua voca­
çãó cristã na esfera temporal, re­
cebem o acompanhamento' e apoio 
pastoral que precisam. Essa per­
gimta -é ' tanto mais importante' por­
que -sabemos que -muitos '. dos que 



se candidataram: e 11m bom núm\:ro 
dos que·; se elegeram: para .·cargos 
públicos nas eleições desses últi­
mos :.'anos, .provinham,. das' pastorais 
sociais. da Igreja ou . dos .movimen­
tos populares por elas . promovidos. 

. ., . . . 
. . 

C!)ndicionamentos 
sócio-econômicos: 
As desigualdadeslnjust88 

. ". 
.. O momento ' atual convida-nos a 

nos ' opor a tudo aquilo que, de di­
reito ou de fato, possa bloquear, 
frear ou ' desvirtuar o" amplo prO­
cesso de democratizàção; de parti-
0_ ' • • 

Clpaçao' sempre crescente e maIS 
l'esppusável, em qu.e estamos en­
volvidos. · Hoje o maior obstáculo 
estrutural para ' que esse . processo 
possa se, desenvolver e· consolidar, 
continuam sendo as : profundas e 
inj ustas '. desigualdades. econômicas 

• • e sociais que marcam a nossa so-
ciedade, tendem até a aumentar e 
são de todos bem coDhecidas: sa-. .. - . 

lários absolutamente insuficientes e 
condições de vida nlUitoprecárias 
para a maioria da população e, · 110 
mesmo . tenipo, . uma concentração 
extremamente elevada da renda, dos 
recursos e do poder, nas mãos de 
uma . pequena minoria, nuro país 
com uma base econômica e uma 
produção agrícola' e industrial que 
o colocam entre os primeiros do 
mundo, Esse problema . estrutural 
agrava-se . hoje por causa ' de uma 
política· econômica que, nos tempos 
de crise, ' exige do . trabalho huma­
no, já tão mal · remunerado; dos 
mais' pobres e fracos, os maiores Sa­
ci'ifícios . A injustiça dessa ' situação 
coiistitui uma ' grave e 'constante 
ameaça: para a paz 'soCial, tem preo-

clipâdo::sempre. a :Igreja :e continua. 
exigindo:·,·a::.sul\. p.resenç,a crítica ' e . li. 
sua; voz :,profética·, . já.: que não: é. 
nesse .. terreno , e · deste . ·modo que 
r>e\1§ ··Aesejlj . qjle crt:!sça~ o corpo 
dI! nova família humana, que já 
cOil.segue apresentar uma . certa pre­
fiS1!.ração . . do , . século . vindouro~ 
(Q.S., n, 39). :. 

. As · profundas . desigualdades en­
trll' classes . sociais, setores econômi­
cos e regiões, além' de colocar a 
muitos nos limites · da sobrevivência, 
senão :em ·uma · situação de extremá 
miséria, também: constituem o ter­
reno ideal onde se nutrem e desen­
volvem os . egoíslIÍos individuais .' e· 
coletivos ' de toda. espécie . 'corpo­
rativismos, clientelismos, regionalis­
mos; etc, - :. ·que · ainda hoje nos 
afligem e obscurecem a nossa vi­
são do .. bem . coinum, até nos mo­
mentos . quando essa visão é mais 
necessária, como na elaboração de 
uma nova Carta Constitucional. Por 
outro lado, a concentração' do 'po­
der e das responsabilidades em al­
guns ·.poucos, reforça a nossa he­
rança cultural de. cunho autoritá-. 
rio e elitista e deixa ampla margem 
para a desonestidade, corrupção e 
ImpuIiidadeque minam as bases 
mesmas da convivência social. Neste 
contexto, o tema escolhido para 
essa . Assembléia, "Exigências :eticas 
e Nova Ordem Institucional", não 
poderia ser mais oportuno. 

o problema da divida externa 

Nos esforços .para combater a in, 
flação e superar a crise econômica, 
sublinha-se justamente a responsa­
bilidade do Estado ' e . li necessidade 
de cortes e austeridade nosgast68 
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públicos; a . todÇis .os" ~veisi Com 
freqüência; .porém; , pressões inter­
nacionais e os interesses .de um am­
plo . setor que vive" e .lucra· expor­
tando, impedem . que se atribua à 
dívida 'externa ' toda , a responsabi­
lidade 'qüe lhe cabe pelas distor­
ções ' e desequilíbrios que marcam 
a economia brasileira é pelos : sa­
crifíciosque se exigem . da classe 
assalariada e da população eIl). ge­
raL Atualmente, depois dum perío-, 
do de . ingênuo otimismo e diante 
da gravidade da crise, parece .cres­
cer. de novo nos governantes a coris, 
ciência . da impossibilidade de su­
portar : uma dívida cujo · simples 
serviço devora ' rapidamente eleva­
dos superavits ' comerCiais obtidos 
com 'grande sacrifício, ao mesmo 
tempo que impede que se adote uma 
política orientada para ' a satisfação 
das necessidades básicas da popu­
lação, Ein repetidas ocasiões, a 
Igreja tem sublinhado a dimensão 
moral da dívida internacional (ver: 
"A serviço da Comunidade Huma­
na: Uma consideração ética da dí­
vida ' internacional", Pontifícia Co-. ' ." ." . 
missão "Iustitia et . pax", 27.12,86; 
"Sollidtudo Rei ' SocialisH

, Jl. 19), 
Talvez .sejà esse o momento opor­
iill).O para tomar a iniciativa e pro­
mover uma ação conjunta das Igre­
jas, tànto dos países devedores. como 
crtidores, . urgindo, . mais uina vez, 
que se encontre logo uina solução 
justa para tão grave problema. 
(Uma iniciativa nesse sentido, foi a 
Consulta Nacional sobre a · Igreja e 
a Dívida Externa que o CONIC; 
em colaboração .com outras entida­
des, organizou de 278 30 de mar­
ço; 1989.) . 
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0 , problema da: terra '.' '.' , 

e, OS çonflitosque :provoca ... . . , - .. 
. , . ." . ~ , . . . , . . , . -.. " 

. , Antes da ' ·promulgaçãodanova 
Constituição, ' a ' Reforma Agrária 
proposta . pelo Governo . já ficava 
muito aquém do que o país pre­
cisava e a justiça sqcial exigia. Não 
apenas a . proposta' original era tí­
mida demais, mas . a sua implemen­
tação ficou bein ' longe das modes: 
tas metas que o mesmo governo. fi" 
xou no início, Na nova Constitui­
ção foi .esse um dos pontos .em que 
houve um daro retrocesso. . 

Para alguns isso . significou uma 
grande vitória e confirmou-os na 
sua oposição a qualquer reforma 
agrária ampla e eficaz, às vezes em 
nome dum conceito de propriedade 

. . . 
privada que ' nãó concorda com a 
doutriná tradicional da Igreja, nem 
coin repetidos 'pronunciamentos pon­
tifíci'os, incluindo a conhecida ho­
milia' que ' João Paulo II dedicou 
ao problema .da terra; pa sua .vi­
sita . . ao . Brasil: Confirmou-os' nas 
sua~ posiçqes e tamb.ém nos seUs 
esforços para ' defender, por ' todos 
os,: meios, ' . direito~ ' supostamente 
absolutos e invioláveis. . 

" ' . 

. -Para outros, a nova · Constituição, 
do ponto de vista da Reforma Agrá­
ria, foi motivo de profunda frus­
tra'ção 'e . desalento, As esperanças 
que ' os . movimentos e ,as emendas 
populares pró-Reforma Agrária ali­
mentaram, durante todo · o processo 
constitucío'nal, . sofreram um duro 
golpe. Até a voz da Igreja que an­
tes ressoava ' clara· e . forte em favor 
dos · sem-terra, daqueles "que estão 
prontos·a tornara terra produtiva 
graças ao trabalho de :suas mãos; 



e ,que, têninecessidade ,de terra para, 
alimentar a família" (Homilia " no'· 
Recife, n. 4), pareceu às vezes 
enfraquecer. . . 

. ' . , 

, Nesses últimos meses ' os confli­
tos , pela posse de terra .Pl!recem. ter-' 
se multiplicado, e com eles· a vio­
lência ' e as mortes. Por 'um lado, 
já que' a leI não oferece uma so- ' 
lução adequada para um problema 
grave e . urgente, li. invasão de ter­
ras . consideradas produtivas,mas 
inexploradas, meio abandonadas ou 
em processo de desapropriação, se 
apresenta para alguns como a única 
saída possível. Por outro hido, . não 
apenas as 'invasões' são combatidas 
e reprimidas com violência, ' mas, 
com freqüência, 'mesmo aqueles 'que 
ocupani ,' terras, às vezes já desapro­
priadas, : são ameaçados, 'persegui­
dos; expulsos pela força, senão assas­
sinados; em alguns casos até com 
a , conivência ·dos representantes 
da ' lei. . 

, 

Como outras, essa é uma ques­
tão que não 'se pode resolver ape­
nas localmente, nem só mediante 
telegramas de protesto e solidarie­
dade, enviados às autoridades com-. 

petentes pelas pessoas ou entidades 
que ,assessoram, apóiam ou 'simpa­
tizairicomas 'vítiinas desses abu-. ' . 

50S ; ' Trata-se dum problema nacio­
nal ' que exige tima resposta e mo­
bilização ' támbém a esse nível. 

. . . . ... 
Em ,primeiro . lugar, . ,é preciso 

'10ntinuar reafirmando " a ,.urgente 
necessidade .do nosso País , de uma 
Reforma . Agrária justa e._ co.t;ajosa, 
não simplesmente . por causa , dos 
~ales ,do latifúndio, · nem por , mo­
tJv.os . puramente .. e,coJ?,ômicos. ,mas 

Kparase ,poder dizer .. que ·tem.os, 
uma: , sociedadea' corresponder: à­
vontade ·.de Deus .quanto à. terra 'e . 
às exigências . da dignidade _ huma­
na" , (Ibid.). Enquant.o existem mi­
lha~s . de agricult.ores , sem : terra; 
e .sem condições .de , sobrevivência 
digna, a fixação, ,na '. terra atra­
vés da Reforma Agrária, é uma 
exigência imperativa . da justiça so­
cial: 'Reafirmando a necessidade de 
uma tal Reforma e usando toda a 
nossa influência e poder de per~ 
sUasão . para que a lei ordinária que 
deverá preencher . as lacunas deixa~ 
das nessa área pela Constituição, . 
seja justa e adeq!1ada. · 

Em segundo . lugar, . também é 
importante deixar bem claro, que o 
direito . à propriedade privadl,l, em" 
bora em si legítimo, não é .absolu­
to, . nem inviolável, menos ainda 
" sagrado", como alguns pretendem. 
"Entre os ' prinCípios fundamentais 
da doutrina social da Igrej~ ' encon:' 
tra-se .o ' do ,destino universal ' dos 
bens: os bens da terra são, no de. 
sígnio de ' Deus, oferecidos a ' todos 
os homens e a cada um delés . como . 
meio do desenvolvimento de uma 
vida autenticamente ' humana. A 
proprieélad'e ' privada . que, . precisa-

o , • " 

mente por isso, possui UQ13 mtrm-
seca função social, ' estáào~erviçó 
desse destino~ (" Christifid~lesLai~ 
ci",n. 43. Ver também ~SQllicifu" 
do Rei ' SociaIls", n. 42, e ,H.omilia 
no Recife, n. 4). . " . . ' . .' 

, ' , 

-Em terceiro .lugar, · embora a úl­
tima ' responsabilidade e a·· decisão 
de invadir ou 'não um determinado 
terreno, urbano ou rural, 'seja da­
queles '.que · precisam dele, é im­
portante cque . tanto . .os interessados; 

• 
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quanto aq\1eles : que·.'os .· !lssessoram, 
tenbruír : critérios adequados, funda­
mentados em uma sólida 'base . dou­
trinai;' para poder justificar e Oden­
tàr , iniciativas . que, . geralmente, . se 
iniciam .pacificamente, mas que, às 
vezes, : resultam . em violência, . sofd­
mentos . e · até mortes, 
, ... ' . . . . . ' . 
~.' questão demográfica: Assuaa 
implicações e conseqüências 
: . . . 

.. A questão demográfica é com­
plexa demais pl\ra ser tratada aqui 
adequadamente. Há alguns aspec­
tos, porém, que merecem ser men, 
donados, ainda que brevemente: 

1; ' Nas últimas décadas tem ha­
~ido ' ütiJa . queda acentuada nas ta­
xas ' de fecundidade e crescimento 
qelIlOgt8{ico . no Brasil, ta~tonas 
regiões ilibanas, quanto rurais .. Não 
é l!ma queda natural ou espontâ­
nea, mas provocada. O fenômeno 
é tão . amplo e abrangente, porém, 
que é impossível explicá-lo apelan­
do . simplesmente . a políticas popu­
lacionais 'que, de diversos modos, 

. forçariam essa redução. A política 
demográfica brasileira fica longe da 
publiCidade, agressividade e coer­
~ão que marcaram as políticas de 
outros . países, de tradição não cds­
iã,por exemplo, a 1ndia, e que, 
não .Qbstante, regis.traram quedas 
de natalidade às vezes menores do 
que . as nossas. Existem, sem dúvi­
da, pressões externas. Há pessoas ' e 
organismos' que exploram ' as neces­
sidades e ignorância dos mais fra­
cos. : Contudo, a redução é tão ge­
neralii.ada : que devemos ' concluir 
que, 'na ' grande maioda ' dos casos, 
é: 'apopulação" mesma .·q~e :.delibe' 
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rada . e . conscientemente' limita' o :seu· . . . 
crescimento. . ' .' . ." , . . ... : 

- . -- .'" " .' . - ' 

' 2.' Dó ' nosso ponto dé . vista; ' a 
principal preocupação não ' é ·tãiiio 
com·. a redução em .si, quanto com 
as . causas que .a motivam . e .os meios· 
empregados para . consegui-Ia. Po­
rém, a queda da natalidade . . nãO: 
deixa : de .ter sérias .. conseqüências 
para o País e para a Igreja. Par.a 
qualquer população, crescer · menos 
significa .. envelhecer . mais rapida­
mente.: Somos ainda um país que 
se orgUlha da sua juventude, mas 
se as presentes tendências se con­
firmarem, em 30 ou 35 anos che· 
garemos a níveis de envelhecimen­
to semelhl!\ltes aos. dl;l Europa e Es­
tados Unidos hoje. Esse gradual en­
velhecimento tamb~m afetará a · po­
pulação católic~. Há dados que · pa­
recem indicar que, .. além de enve­
lhecer,. essa população .poderá so­
frer, em .termos relaiivos, uma subs­
tancial redução, nas próximas dé" 
cadas. 

, 
Uma recente pesquisa . nacional 

por amostra, realiiada a nosso pe­
dido e com a nossa colaboração pe­
lo Instituto ' Gallup de Opinião PÚ­
blica,nas áreas urbanas brasileiras 
com maís de 1.000 habitantes, re­
velou os seguintes dados: Enquan­
to 79,1 % dos entrevistados decla-. 
raram que foram educados 'na reli­
gião católica ou pertenciam a famfc 
lias católicas, apenas 58,8% admi­
tirailt' professar . pessoalmente ó ca­
tolicismo. . Ao serem . perguntados 
se, nos últimos 30 dias, freqüenta­
rainalgum' ato · ou culto religioso c.a­
tólico,ápenas 32,4% ' responderam 
afirmativaniente: 'Quando cruzamos 
esses dados ': com a: idade daspes;: 



soas,: ·os números : não: deixam de · ser 
preocupantes para o futuro do ca­
toUcismo no Brasil. Dos jovens en­
trevistados, com idades de 18 a 29 
anos, 73% foram educados ou per­
tencem a famílias católicas, 52% 
professam pessoalmente o catolicis­
mo e· apenas 26% freqüentaram 
atos ou cultos religiosos .católicos, 
nos últimos 30 dias. Para as pessoas 
de 50 ou mais anos, pelo contrário, 
as porcentágens são bastante supe­
riores à média: 84,3% são de fa~ 
inília ou educação católica; 67,7% 
se professam católicas; 42,6% par­
ticiparam de algum ato ou culto re­
ligioso cat6lico, nos últimos 30 
dias. Com o envelhecimento ' da pc. 
pulação"o número dos que profes­
sani' e praticam a religião cat6lica, . 
na faixa etária dos 18 aos 49 anos, 
tenderá a diminuir substancialmen­
té nos pr6ximos anos. A mais longo 
prazo, a queda afetará todas as fai­
J<;as etárias, a não ser que haja lima 
reversão brusca dessas tendências. 

. . ' 3. Se a queda da natalidade não 
deixa de apresentar aspectos prco. 
cupantés, sobretudo pelas suas con: 
seqüências, ' a médio e longo prazo; 
para o País e para a Igreja, as cauc 
sas que a provocam · e os meios em­
pregados para consegui-la, suscitam 
- como apontávamos antes - uma 
preocupação ainda maior, por esta­
rem em jogo valores que a Igreja 
considera fundamentais. 

Estima-se que dos nascimentos 
"esperados" para 1986; pelo menos 
a metade . foram" evitados" . Com 
que meios? Os três meios hoj e mais 
utilizados são, em primeiro lugar, 
a' .. esterilização e o aborto, e, · em 
segundo lugar, os métodos anticon-

cepcionais .. Em 1986, ,mais de , 17~ 
de todas ' as . mulheres brasileiras :em 
idade' fértil · .(dos 15 aps 448nOS) 
ou. 27% de . todas mulheres -casa­
das ou vivendo como casadas, es­
tilVamestérilizadas. · Na idade de 35 .. . 

a 39 anos, o número das . mulheres 
casádas eésterilizadas passava, 'dos 
40% (BENFAM, Pesquisa NacÍO' 
nal sobre Saúde Materno-Infantil e 
Pliúiejamento Familiar, 1986). Re­
centes pesquisas revelam que essas 
porcentagens aumentam de um mo­
do assustador nas regiões e· nos se­
tores mais pobres da população. (O 
jornal "O Globo", de 28.03.89, pu­
blica porcentagens bastante supe­
riores às aqui citadas porque con­
sidera apenas as mulheres que usam 
algum método de limitação). 

Fala-se com freqüência em 4 ou 
5 milhões de abortos por ano, no 
Brasil. Essas cifras parecem bastan­
te exageradas. Dem6grafos consul­
tados acham que a estimativa mais 
correta seria, no máximo, de 1 li 
2 milhões de abortos por ano. 

. , 

Além da esterilização ' e do. abor­
to, mais de 23 % das mulheres em 
idade . fértil estariam ' usando méto~ 
dos anticoncepcionais considerados 
"artificiais": a pílula, na maioria 
dos casos. Apenas 3% usariam mé-: 
todos considerados "naturais·: abs­
tinência peri6dica ou tabelinha. 

. . 
: Ainda que aSS\1mamos as estima­
iivas mais moderadas, esses núme­
ros não deixam de ser alarmantes', 
sobretudo os referentes à· esteriliza­
ção e ao aborto. . 

4. Como se explica esse fenôme­
no num país · ainda majoritariamen­
te católico? Quais são os motivoS 
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• 
quê .levam a população a .se. 1imitar 
e ·a .usar . para . isso :os :métodosmais 
acessíveis ou · considerados mais efi-. . 

cazés, apesar de saberem, na maio-
ria dos casos, que a Igreja os proí­
be? Temos dados . para corroborar 
essa última afitmação. Na pesquisa 
arites .mencionada, embora mais de 
76% dos católicos entrevistados . . 
soubessem ' que a Igreja . Católica 
proíbe o aborto "em ' qualquer ca­
so"; 40% deles achavam que os ca­
sais deveriam ficar livres para de­
cidir se vão ou não fazer um abor­
to;' se fossem consultados por um 
casal, 51 % não tentariam conven-. . 

cê-Io a não fazer o aborto e dei­
xariam . que decidisse sozinho. Dos 
católicos entrevistados, 83 % afir­
mam, . alguns erradamente, . que' a 
Igreja não perlllite nenhum método 
de limitação da natalidade, outros, 
mais ·· corretamente, que permite 
apenas alguns .métodos . (como, por 
exemplo, a ·· . . "tabelinha"). Porém, 
72% desses mesmos católicos de­
clar.am que pessoalmente usariam 
os métodos da sua escolha . e não 
ap.enas· os perlJlitidos pela Igreja 
(Religião "recebida": 79,3 % ; reli­
giijo "professada": 70,6%; religião 
"pr.aticada" nos últimos 30 dias: 
~7,2%) .. 

Dados os baixos níveis de renda 
e as precárias condições de vida, 
em .particular de moradia, em que 
vive . a maioria da nossa população; 
os motivos de ordem econômica ou 
sócio-econômica exercem, certamen:: 
te, uma grande influência nas de:: 
cisões relativas ao número' de fi­
lhos que ' um casal 'deseja tel> .Po­
rérn; só os fatores · econômiçbs . )tão 

explicam -adequadamente ' a redução 
da natalidade. Ainda hoje; não ape­
nas .as"Jatru1ias .mais pobres · conti­
nuam ' sendo as mais ' numerosas, 
mas na medida que aumenta a ren­
da familiar, · diminui também e pro­
gressivamente . o mímero de crian­
ças na família. Enquanto 64% das 
famílias brasileiras têm pelei menos 
úma criança entre os seus membros, 
a porcentagem cai para 16% no ca­
so das fatnílias ' mais dcas, e sobe 
para ' 87% no casadas famOias 
mais pobres', Quase 34% das fa­
mílias mais pobres têm 4 ou. mais 
crianças; nas famílias mais ricas 
essa porcentagem não chega a 1 % . 
(Ver: . Hélio J aguaribe e outros, 
"Brasil: Reforma ou Caos", Paz e 
Temi, 1989, p. 83). 

.. . 

. Nas ' decisões referentes ao núme­
ro de filhos,' além de motivações de 
ordem econômica; ÍlItei'Vêm também 
fatores de ordem social e slscio-cul­
tural, num contexto mais amplo de 
necessidades emergentes, de expec­
tativas · crescentes, e da crise de .va­
lores e profunda .mudança cultural 
que afetam ' a nossa · sociedade, . in­
cluindo a -religião. 

Às vezes; . legitimamente ' preo­
cupados ' com a pobreza, marginali­
zação e injustiça social que mar­
cam á maioria da nossa população, 
não damos suficiente atenção a es-

. ses outros aspectos de ordem sócio­
cultural, . que, em modos e graus di­
versos, .condicionam· a vida . tanto 
dos pobres · como dos ·.ricos, :e . são 
também" bastante relevantes, do 
ponto de :vista cristão; . para o f\1tu­
ro .· da nova sociedade que :todo.s de-. ..' sejamos, ....: .. : . ." . . .' . . , • o,, . ." , 



U~~.anizaçãQ e" mUcfaJ1ça çultu~al 
.. 

-, , . . " ' . , . 
,O lugar, onde se .. manifesta hoje 

em ,toda , a sua extensão e profun­
didade a crise de valores e a mu­
dança cultural e onde se está mo­
delando o futuro da sociedade bra­
sileira, é sem dúvida a cidade. No 
Br<lsil as áreas urbanas já absorvem 
mais de 74% da nossa população. 
No fim, da pr6xima década, a con­
centração urbana chegará a 91 % 
do ','Sudeste, onde 'vive 43,5% da 
população do País; a 83% no Cen­
tro-Oeste, 80% no ' Sul, 65% no 
Nordeste e 61 % no Norte (IBGE, 
Anuário Estatístico, do Brasil, 87! 
88). É também nas cidades que se 
decidirá o futuro do catolicismo 
brasileiro, não 'apenas numerica­
mente, mas também e sobretudo em 
função " dos valores humanos e so' 
ciais e das convicções religiosas que 
os cat6licos testemunharão ou ' dei­
xarão de testemunhar, em meio da 

Tamanho da cidade ' 

Mais de 100.000 hab. 

Menos de 100.000 hab. 
, 

Esse fato se reflete também nas 
opiniões e atitudes dos cat6licos 
morando nas , grandes cidades" em 
relação li uma série de princípios, 
valores ' e práticas, relacionados com 
o matrimônio e, a filmília. Do, ponto 
de vista da família" instituição tão 
importante para o futuro , do Brasil 
e da Igreja, a imagem que apresen­
tam as éidades brasileiras com .mais 
de 100.000 habitllntes, na , ~ossa 
pesquisa, é bem mais negativa dei 
que nas 'cidades ,Com menos" ' ~e' 
100.QOOhilbitantes: ' , ' , 

. ' -- , - . .... ... _.h . . ... . . 

• 

.. sociedade ',democrática. e cada vez 
mais pluralista , em que deverão vi,. 
ver ("Christifideles Laici"" n. , 42). 

, ~principalmente nas cidadeso~~ 
de 'os valores, os princípios e as 
práticas tradicionais, estão mais su~ 
jeitos aos embates da cultura mo­
derna e sofrem o seu maior des­
gaste. Na pesquisa que o Instituto 
Gallup realizou com exclusividade 
p'ara n6s, aparece uma clara linea 
divis6ria entre as cidades com mais 
e com menos de 100,000 habitan­
tes. Nas , cidades com mais 'de 
100.000 habitantes, o número dos 
que "receberam" (isto é, que são de 
família ou educação cat6lica), "pro­
fessam" ', (isto é, que seguem pes­
soalmente ' o catolicismo) e "prati­
cam" a religião cat6lica, (isto é, 
que freqüentaram um ato ou culto 
religioso cat6lico nos últimos 30 
dias), é proporcionalmente bem 
menor: . 

Receberam Professam , Praticam 

75% 50% 25% .. , 
, 

70% ' 41% 
. . . . 

" 

Mesmo nas cidades menOres, a 
situação faniiliar é crítica. Segundo 
" 

Çls dados que possuímos" nas , áreas 
urbanas em geral, ao redor de 30% 
dos casais , cat6licos ' encontram-se . . . . . 
em ' situações consideradas irregula­
res , pela : Igreja: 16% estão casados 
apenas no civil; 9% vivem" amiga­
dos" ou' "ajuntados", sem situação 
legal; 6 % _ estão separados ou di~ 
vordados. " ,', ,' . '. ' , , . . 
, , - . ' ", - . '~ .. ", 

, " 

, Porém" 'não tl,Idc,>' o que acontece 
nl! c.idl!4e ,é :rqim.1\,s' .idéias qUe &e 



elaboram e debatem' hoje nas cida­
des, . a crise e a mudança cultural 
que se está ali gestando, ao mesmo 
tempo que corroem valores e práti­
cas . tradicionais, questionam pro­
fundamente o nosso modo de pen­
sar e agir; e apresentam não ape­
nas perigos para a fé, mas também 
desafios e oportunidades para a 
ação evangelizadora da Igreja e que 
nãó podemos deixar de enfrentar .e 
aproveitar. 

. As cidades · brasileiras constituem 
hoje o ponto de encontro privile­
giado de problemáticas considera­
das típicas do Terceiro e do Pri­
meiro Mundo. Nas cidades, as dis­
cussões sobre baixos salários, alu­
guéis excessivamente elevados, fa­
velas, "meninos de rua" e injusti­
ça social em· geral, misturam-se com 
debates sobre temas como violência 
urbana; drogas, a posição da mu. 
lher na família e na sociedade, a 
preservação da natureza e do meio 
ambiente, a "inteligência artificial" 
eos . problemas éticos levantados · 
por técnicas cada vez mais ousadas 
e sofisticadas na área da medicina 
e da engenharia genética. 

. . 
Hoje a questão ecológica, para 

mencionar apenas um exemplo, não 
. é só · manchete nos jornais do Bra­
sil e dómurido inteiro, mas preo­
cupa profundamente os nossos jo­
vens, constitui programa de parti­
dos políticos, é debatida nas prin­
cipais universidades do País e re­
cebe um lugar · de destaque na no­
va Constituição. O ecologismo in­
gênuo que parece atribuir às árvo­
res, baleias e outros bichos do mar 
ou do · mato, a mesma dignidade e 
direitosqúeaos seres h;,manos; as 

concepções meio atéias ou panteís­
tas que, às vezes, marcam alguns 
movimentos ecológicos, não podem 
nos fazer esquecer a profunda di­
mensão social, teológica e · cclstã 
dessa questão ("Sollicitudo Rei Sei­
cialis", n. 34; "Christifideles Lai-." _ . 
CI , n. 43). 

O ecologismo, como outros im­
portantes problemas que hoje se de­
batem nos meios culturais brasilei-. , . 
ros, eXIgem a nossa presença CrItI, 
ca, para questionarmos, nos deixar 
questionar e nos manter em diálo­
go, humilde e aberto, com os ex­
poentes mais representativos dessas 
novas tendências. Se a Igreja ficar 
fora desse~ debates e do processo . 
de mudança cultural que eles re­
presentam, o futuro do catolicismo 
no Brasil ficará seriamente compro­
metido. "Só dentro e através da 
cultura, é que a fé cristã se torna 
história e criadora de história ... 
Uma fé que não se torne cultura 
é uma fé 'não pleriamenterecebi· 
da, não inteiramente pensada, · nem 
fielmente vivida'" (" Christifideles 
Laici", nn. 44 e 59). 

Na ,cidade brasileira, mais do 
que em outro . lugar, . os problemas 
relacionados com o binômio "fé­
justiça", aparecem intimamente vin­
culados, nos seus efeitos e nas suas 
causas, com aqueles relacionados 
com o . binômio "fé-cultura". Do 
ponto de vista da fé, ambos são . . . 

igualmente importantes, . porque 
tanto em um quanto em outro ca­
so, valores humanos e religiosos es­
tão em jogo. · Daí a necessidade di: 

(Continua na 3~C8pa, ao lado) 
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A Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) realiza, em São Paulo, Sp. nos dias 24 a 28 deste 
nês de ju lho. sua XV Assembléia Gera l Ordinária (AGO). É a reunião dos SUPER IORES MAIORES, 
)u seja, Superiores Gerais, Provinciais e equivalentes com Religiosos que vivem e trabalham na 
greja no Brasil. O que caracteriza a CRB, como instituição, é o senso da realidade e o desejo de 
'ealizar o melhor em proveito de TODOS. Dois pontos cardeais com a solidez de princípios. Esta 
~periência paradoxal: atrair e unir a todos: irmãos, irmãs, presbíteros, superiores e súditos, forma­
jores e formandos e respeitar a va riedade religiosa e ec1esial nesta vastidão continental brasileira, 
:omeçou como sonho de poucos. Hoje já é bem mais que embrião ou gesto ·inicial. É incoativa 
'ea lidade perceptível de todos pelas suas conseq üências. 

A Vida Religiosa é uma canção. Deve ser cantada em coro. O solo, modelo autárquico, pode 
linda, por vezes, rondar grandes congregações. Volta e meia, alguém, em atitude autonomista, 
~mite sinais de acreditar poder bastar-se a si mesmo. Mas fora da metragem de freqüência e da 
:aixa de sintonia do mundo moderno, dilui-se sem outro registro. A tentação do isolacionismo foi 
õendo temperada e vencida pela consciência crescente das próprias responsabilidades eclesiais. 
'\ experiência de viver a intercongregacional idade na e RB, sobre ser traço relevante para identifi­
:ação mais profunda dos valores congregacionais, é, também, esforço consistente de apropriação 
je perspectivas novas extrínsecas que mentes criati vas p roduzi ram, com o necessária complemen­
:ação. O que é bom para uma congregação não pode ser considerado ruim para outra. A CRB 
~ zelosa defensora, a um só tempo, da preservação do carisma o rigina l, absoluta fidelidade à fisio­
lomia própria e da abertura ao que é l'l(M) e diferente, como processo criador de propostas que 
~nriquecem e aperfeiçoam a Vida Religiosa de hOje e antecipam a de amanhã. 

Observe o que se processa no mundo das nações: uma frenética troca de valores. Até a União 
ioviética, revendo métodos antigos de ação e hegemonia, saiu dos eixos, gerando, num passe de 
llágica, um reformismo revolucionário, doutrina i e p rático. Canadá e EUA programam um novo 
V1ercado Comum, com a possível inclusão do México. O Japão se ocidentaliza. Do lado de cá 
:lo mundo, uma invasão de técnicas e produtos o r ientais. Na Eu ropa dos doze, a se unificar em 
~ezembro de 1992, acabando com as fronteiras dos Estados naciona is e dos próprios limites da 
: idadania, alemães e franceses, por exemplo. à própria consciência nacio nal de sempre acrescen­
:aram a consciência européia, cada vez mais forte. Sem esquecer os tigres asiáticos: Coréia do 
iu l, Tailândia, Hong Kong, Twain, Malásia. O mundo tomou consciência da completa interdepen-­
:lência dos PQ\'OS e dos sistemas políticos e econômicos. Ninguém mais pode continuar a viver co­
;ando apenas as próprias feridas. 

A intercongregacionalidade, animada e promovida pela CRB, redimensio na a consciência con­
~regaciona l do Religioso porque revela como subjacente uma consciência eclesial teologicamente 
llais decantada e lhe dá conta do substrato de perenidade por baixo daquilo que lhe parecia novi­
~ade estranha Fora deste recíproco envo lvimento, difícil se não impossível, desenvolver-se e reno­
l ar-se uma congregação confo rme os designios do Senhor. A preservação de qualquer tipo de so­
: iedade fechada é surrealismo e inconsciência chapada Haverá percalços sérios para quem não 
;e sintonizar de modo pluriforme. O isolacionismo, aceito com complacência, descamba irremissi­
l elmente para o autismo. Isolar-se é correr o risco certo de ra ciocinar por clichês que valeram, 
talvez, para uma época já muito distante da nossa . Hoje é um acerto abandonar posições de inde­
r>endência e descobrir as virtudes e potencialidades da justaposição harmoniosa, da integração 
~ da comunhão. 

A CRB, reunida em Assembléia Geral, se propõe mobilizar as energias de 700 Superiores Maiores, 
'epresentantes de todos os membros dos Institutos Religiosos e Sociedades de Vida Apostólica, 
·esidentes no Brasil, para atender, simultaneamente, à experiência do passado e à visio do futuro, 
:ombinando, à luz da Fé, o espírito de audácia e o espírito ·de.proporçâo, exemplarmente ,aninha­
:lo no inconsciente de cada Religioso Que assim seja. 

Desejando-Ihe toda paz, serenidade e coragem nos , e todo bem, ao seu In-
:eiro dispor, com renovada estima e fraterna ami 

u 
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